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Ex-presidente foi à convenção republicana em Milwaukee com curativo na orelha ferida em atentado; ao lado, Vance, de 39 anos, seu vice 


CHARLES REX ARBOGAS/AP 


Investigação sobre ‘Abin Paralela” ΛΒ 


Bolsonaro sugeriu abordar 
chefe da Receita após filho 
ser acusado de 'rachadinha' 


— Gravação de reunião indica que ex-presidente 
orientou a defesa de Flávio Bolsonaro em investigação 


ravação de reunião 
de agosto de 2020, 
tornada pública pe- 
lo ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF, mostra 
queoex-presidente Jair Bolsona- 
ro orientou abordagem ao então 
chefe da Receita Federal, José 
Barroso Tostes Neto, para tratar 
dainvestigação contra osenador 


C2 Música __ 
Com atraso, 

Adoniran troca 
trem por metrô 


Autor de Trem das Onze' fez em 
1977 uma letra que agora ganha 
melodia do parceiro Eduardo 
Gudin. Gravação sairá em agosto. 


CI 


= ~e 


Flávio Bolsonaro (PL-RJ) por 
suspeita de participação em “ra- 
chadinha” na Assembleia Legis- 
lativa do Rio de Janeiro. No en- 
contro, com presença das advo- 
gadas de Flávio e dos então che- 
fes do Gabinete de Segurança 
Institucional, general Augusto 
Heleno, e da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin), Alexan- 


“Ninguém tá pedindo favor 
aqui. É o caso de conversar 


como chefe da Receita” 
Jair Bolsonaro 


dre Ramagem, Bolsonaro suge- 
riu “conversar” também com o 
então presidente da Dataprev, 


Trecho de ‘Vou pegar o metrô’ 


Agora você não vai encontrar 
mais razão pra mentir pro seu 
patrão 

Que ontem faltou porque 
perdeu a condução 

Porque o trem mudou de horário 
Porque o trem atrasou 

Tem metrô atoda hora 

Tem umatrás do outro 

Tem até com integração 


OSWALDO JURNO/ESTADÃO-15/2/1978 


Gustavo Canuto. Para a PF, Bol- 
sonaro e Ramagem queriam im- 
pedir a investigação sobre Flá- 
vio. A defesado ex-presidente ne- 
ga qualquer ato ilegal. Flávio diz 
que a divulgação pretende atra- 
palhar candidatura de Ramagem 
aprefeito do Rio. Segundo Rama- 
gem, Bolsonaro sabia que a con- 
versa estava sendo gravada. 


Saúde ΛΙ 


País melhora em ranking 
global da vacinação 


E&N Reforma tributária BI 


Febraban cobra 'ajustes finos' 


em texto aprovado na Câmara 


2 Sem muita reforma (8 


Como transformar seu 
banheiro em um spa caseiro 


Indicação republicana ΑΙ) 


Trump escolhe 
para vice um 
escritor popular 
no Meio-Oeste e 
entre jovens 


Confirmado como candidatore- 
publicano, Trump escolheu se- 
nador J. D. Vance, de Ohio, para 
vice-presidente. O indicado dis- 
se em 2016 que não suportava 
Trump, mas virou apoiador fiel. 


Alívio processual  AI3 

Juíza anula ação 
contra ex-presidente 
por levar para casa 
documentos secretos 


Os papéis confidenciais eram 
mantidos emmansãona Flóri- 
da. Anulação veio sob alega- 
ção de falha processual. 


Notas e Informações  A3 

A pergunta que 

não quer calar 

Mercado quer saber como o 
governo pretende pôr em 
prática o ajuste fiscal. 


Coluna do Estadão Α) 
PSDB e o fantasma da 
desistência de Datena 


Carlos Andreazza ΛΙ 


Pachecando sobre a 
PEC do Esculacho 


Demi Getschko 51? 
O poder da 
linguagem 


E&N Entrevista  B2 


“Mercado errou 
leitura sobre 
intenção do governo” 
José Berenguer 

CEO do banco XP 


Para o executivo, o governo e 
o Congresso estão comprome- 
tidos em seguir meta fiscal. 


Perigo nas festas juninas Al5 


Queimadura na 
faixa até os 19 anos 
causa quase 20 
internações por dia 
Cerca de 14 mil crianças e 
adolescentes foram interna- 


dos nos últimos dois anos 
no SUS com queimaduras. 
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Coluna do 
Estadao 


PSDB nacional quer antecipar 
convenção e afastar fantasma 
das desistências de Datena 


presidente nacional do PSDB, Marconi Perillo, pe- 
diu ao comando municipal da sigla a antecipação 
da convenção para confirmar a candidatura de Jo- 
sé Luiz Datena à Prefeitura de São Paulo. Marcado 
para 3 de agosto, o ato poderia ser realizado ainda em ju- 
lho, como amaioriados partidos. A decisão caberáao presi- 
dente do diretório na capital, José Aníbal. Formalmente, 
Perillo diz que a alteração daria mais prazo para Datena 
circular como candidato oficializado pela sigla. Nos basti- 
dores, porém, há uma pressão de tucanos que desconfiam 
de mais uma desistência do apresentador. E deixar a con- 
venção para a reta final do prazo legal limita a possibilida- 
de de qualquer outra negociação eleitoral. Perillo e Aníbal 
afirmam estar seguros da pré-candidatura de Datena. 


SINAIS 
PARTICULARES 


ή, 


por Kleber Sales | 
PIB 


e MEDO. Uma liderança tucana 
disse à Coluna: “Se Datena desis- 
tiremagosto, será o fim do PSDB 
na capital paulista”. O temor no 
ninho tucano não é aleatório. 
Além do histórico do apresenta- 
dor, lideranças do PSDB recla- 
mam de “outros sinais”: Datena 
é oúnico pré-candidato que não 
deu início às atividades de rua. 


e AO MENOS. Somente ontem Da- 
tena teve sua primeira reunião 
comomarqueteiro Felipe Soutel- 
lo. O apresentador afirmou à Co- 
luna que foi um “ótimo papo”. 


e QUIETO. Governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas confir- 
mou sua estratégia de não entrar 
em bola dividida nas eleições. 
Com o correligionário Rogério 
Santos (Republicanos) candida- 
to à reeleição em Santos, Tarci- 
sio faltou ao ato que oficializou a 
pré-candidatura de Rosana Val- 
le (PL), com quem o governador 
anda de braços dados. O gesto foi 
neutralizado pela presença de 
Jair Bolsonaro e Michelle. 


e TOSTÕES. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro conseguiu reaver 
100% do valor pago em multas 
por desrespeitar a lei de uso de 
máscara durante a pandemia. 
Em junho, ele recuperou os últi- 
mos R$ 451,6 mil depositados em 
juízo para pagar as multas, que 
somavam mais de R$1 milhão. O 
caso estava sob responsabilida- 
de da advogada Karina Kufa. 


e RAZÃO. O resgate dos valores 
foi possível após a Assembleia Le- 
gislativa de São Pauloter aprova- 
do, em 2023, a anistia fiscal a 
quem tivesse sido multado por 
descumprir medidas sanitárias 
durante a pandemia. Com a me- 
dida, o Estado deixou de arreca- 
dar cerca de R$ 72 milhões. 


@ NESTA SEMANA. O ministro Wel- 
lington Dias (Desenvolvimento 
Social) apresentará na ONU, em 
Nova York, a proposta da Alian- 
ça Global de Combate a Fome e 
Pobreza, que será lançada dia 24 
no Rio. O objetivo é reunir 100 
países até o G-20, em novembro. 


Rosana Valle, 
deputada federal (PL-SP) 


e OUTRO LADO. A Casa Civil afir- 
mou que impôs sigilo ao plano 
paramodernizar aatuação da Po- 
lícia Federal e das Forças Arma- 
das por se tratar de informação 
estratégica para a segurança na- 
cional. O programa de moderni- 
zação foi exigido no decreto da 
GLO em portos e aeroportos. 


e PRESSÃO. Inicialmente a pasta 
havia alegado que não apresenta- 
ra o plano porque ainda estava 
emvalidação, masnega termuda- 
doaversão. Afirma que deu asin- 
formações de que dispunha quan- 
do recebeu os pedidos de dados. 
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PRONTO, FALEI! 


Arnaldo Jardim 
Deputado federal (Cidadania-SP) 


“Se o governo retirar a urgência 
constitucional da tributária no 
Senado, valirritara Câmara, frus- 
trar a sociedade e jogar a regula- 
mentacao para as calendas.” 
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Renato Casagrande 


Governador do Espírito Santo 


Comosenador Fabiano Contara- 
to (PT-ES). De acordo como par- 
lamentar, os dois tiveram ontem 
uma manhã de “boa conversa” 
sobre prioridades para o Estado. 
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A pergunta que não 


quer calar 


Como disse o economista Mansueto Almeida, o mercado quer 


saber como governo pretende pôr em prática o prometido ajuste 


fiscal. Rever cadastros de benefícios sociais não será suficiente 


epois de semanas em que 

investiu toda sua verve 

contra o mercado finan- 

ceiro, levando o dólar a su- 

peraramarcade R$5,70,0 

presidente Lula da Silva finalmente re- 

cuou e voltou a afirmar que não seria 

irresponsável na área fiscal. Foi o sufi- 

ciente para levar o câmbio a níveis um 

pouco mais civilizados, entre R$ 5,40 e 

R$ 5,50, mas longe dos R$ 4,90 registra- 

dosnoinício do ano, medida das incerte- 
zas criadas pelo próprio governo. 

Há, no Executivo, quem não com- 

preendaas razões pelas quais a instabili- 


dade ainda não foi plenamente debela- 
da, sobretudo após o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, ter reiterado que 
o arcabouço será preservado a qualquer 
custo e anunciado um corte de quase R$ 
26 bilhões em despesas do Orçamento 
do ano que vem. 

Para o mercado, no entanto, palavras 
são de pouca valia se não forem converti- 
das em ações efetivas, e é isso que todos 
os investidores querem saber neste mo- 
mento. “Os economistas dizem que foi 
boa a mensagem, mas se perguntam: co- 
mo é que ogoverno vaifazer isso?”, disse 
o economista-chefe do BTG Pactual, 


Mansueto Almeida, em entrevista ao Es- 
tadão/Broadcast. 

A declaração de Mansueto resume o 
tamanho do desafio do governo neste 
momento. E não se pode alegar que o 
economista não saiba do que está falan- 
do. Como ex-secretário do Tesouro Na- 
cional nos governos de Michel Temer e 
Jair Bolsonaro, Mansueto conhece, co- 
mo poucos, a dinâmica das contas públi- 
cas,a rigidez do Orçamento e otamanho 
dos gastos obrigatórios. 

“E muito difícil mensurar o quanto se 
consegue economizar com revisão de ca- 
dastro irregular de benefícios sociais. E 
os programas que têm um impacto mui- 
to grande têm regras. Então, se não mu- 
dar regras, é muito difícil saber exata- 
mente quanto vai economizar”, afirmou 
o economista. 

Como Mansueto bem observou, des- 
de abril, quando o governo alterou as me- 
tas fiscais de 2025 e de 2026, nem a ala 
política do Executivo nem o presidente 
da República falam da importância de 
cumprir o teto de gastos -- ao contrário. 
O que se vê é uma desqualificação prévia 
de toda e qualquer tentativa de colocar 
ordem nas contas públicas. 

Iniciativas que ousem tocar na 
dinâmica das principais despesas do go- 
verno são imediatamente rechaçadas, al- 
gumas delas pelo próprio presidente, co- 
mo foi o caso da desvinculação do salá- 
rio mínimo dos benefícios assistenciais 
e das mudanças propostas nos pisos 
constitucionais de saúde e educação. 

Como disse Mansueto, não existe 
ajuste fiscal pelo lado da despesa sem 
mexer em cinco áreas -- Previdência So- 
cial, Assistência Social, saúde, educação 
e trabalho. E ainda que o avanço expo- 


nencial de despesas como Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), seguro- 
desemprego, abono salarial, auxílio- 
doença e seguro-defeso nos últimos 
anos sugira a existência de fraudes, es- 
sas áreas ainda são tratadas como intocá- 
veis pelos petistas. 

O que se sabe é que o governo man- 
tém sua aposta nas receitas, estratégia 
que ignora a resistência do Congresso 
a medidas que elevem a arrecadação. 
O Executivo ainda não chegou a um 
acordo com o Senado para cobrir a de- 
soneração da folha de 17 setores e de 
municípios, mas não parece nada preo- 
cupado, pois conta com o cumprimen- 
to da decisão do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) segundo a qual a reonera- 
ção será retomada de maneira imedia- 
ta se não houver a adoção de medidas 
compensatórias. 

Recuperar a confiança perdida re- 
quer do governo clareza e transparência 
sobre o que pretende cortar -- e, princi- 
palmente, sobre como pretende cortar. 
Como disse Mansueto Almeida, o ajuste 
fiscal é sempre uma decisão política que 
vai muito além da boa vontade da equipe 
econômica. 

Operações dotipo pente-fino parare- 
ver benefícios irregulares não podem 
ser chamadas de ajuste, mas mera obri- 
gação de qualquer governo minimamen- 
te zeloso com o dinheiro do contribuin- 
te, o que lamentavelmente não parece 
sero caso. Quem clama por responsabili- 
dade fiscal não torce contra o governo, 
mas tampouco compra gato por lebre e 
quer ver as promessas que têm sido fei- 
tas nas últimas semanas se materializa- 
rem de fato para voltar a ver o País com 
bons olhos.e 


Rachadinha 
orçamentária 


Emendas de bancada têm uma finalidade muito específica. Mas, 


nas mãos de parlamentares ávidos por mais recursos públicos 


em ano eleitoral, viraram extensões das emendas individuais 


chamado fundo eleitoral, 
que nem sequer deveria 
existir, está orçado em 
inacreditáveis R$ 4,9 bi- 
lhões para cobrir os gas- 
tos dos partidos políticos com a promo- 
ção de seus candidatos a prefeito e ve- 
reador nas eleições de 2024. Esse vulto- 
so montante de recursos públicos, con- 
tudo, não parece suficiente para deputa- 
dos e senadores que são candidatos ou 
apoiam aliados nos municípios que 
compõem as suas bases políticas. São 
muitas as artimanhas a que os congres- 
sistas têm recorrido para se assenhorar 
de um quinhão cada vez maior do Orça- 
mento da União a fim de turbinar candi- 
daturas de seu interesse, entre outras 
finalidades inconfessáveis. 
Além do famigerado orçamento se- 
creto e das “emendas Pix”, práticas es- 


púrias reveladas por este jornal, e das 
próprias emendas de comissão e indivi- 
duais a que cada parlamentar tem direi- 
to, o Estadão publicou há poucos dias 
como as emendas de bancada passa- 
ram a ser divididas em “cotas indivi- 
duais” entre deputados e senadores de 
um mesmo Estado, o que configura 
uma completa desvirtuação desse tipo 
de disposição de recursos orçamentá- 
rios por membros do Poder Legislati- 
vo. De tão banalizada, essa divisão, to- 
talmente irregular, passou a ser chama- 
da de “rachadinha orçamentária” nos 
corredores do Congresso. 

De acordo com o art. 47 da Resolu- 
ção n.º 1 do Congresso, de 2006, as 
emendas de bancada se destinam ao 
financiamento de “projeto de grande 
vulto, conforme definido nalei do pla- 
no plurianual”, e “projeto estruturan- 


te, (...) especificando-se o seu objeto e 
sua localização”. Para apresentar es- 
sas emendas, as bancadas dos Estados 
devem, necessariamente, “identificar 
de forma precisa o seu objeto, vedada 
a designação genérica de programa- 
ção que possa contemplar obras distin- 
tas ou possam resultar, na execução, 
em transferências voluntárias, convê- 
nios ou similares para mais de um ente 
federativo ou entidade privada”, entre 
outros requisitos (inciso II do mesmo 
dispositivo). 

Todos esses critérios objetivos, redi- 
gidos em português cristalino e em vi- 
gor há quase 20 anos, têm sido olimpica- 
mente ignorados pelos congressistas, 
que estão mais interessados em fazer 
prevalecer os seus interesses eleitorais 
particulares do que em respeitar a lei. 
Os recursos reservados para as emen- 
das de bancada não apenas têm sido des- 
pendidos em desacordo com a Resolu- 
ção n.º 1/2006, como ao abrigo de qual- 
quer escrutínio público sobre os fins a 
que se destinam, o que autoriza suspei- 
ta de que podem estar sendo usados 
para favorecer financeiramente alguns 
candidatos em detrimento de outros. 

As emendas de bancada, orçadas 
em R$ 11,2 bilhões neste ano, fizeram 
crescer os olhos de deputados e sena- 
dores virtualmente insaciáveis no que 
concerne ao poder acumulado nosúlti- 
mos anos sobre a destinação de recur- 
sos do Orçamento da União. Ao invés 


de privilegiar o desenvolvimento geral 
de seus Estados, contribuindo para o 
bem-estar geral de toda a população, 
optam por dividir a alocação desses re- 
cursos em pequenas frações por muni- 
cípios governados por familiares ou 
aliados. 

«É muito mais interessante, para ο 
parlamentar, fazer a aplicação dos re- 
cursos (das emendas de bancada) de for- 
ma pulverizada, de forma a beneficiar 
vários municípios”, disse ao Estadão o 
cientista político Cristiano Noronha, vi- 
ce-presidente da consultoria Arko Advi- 
ce. “Dessa forma”, concluiu o analista, 
“o congressista pode atender vários pre- 
feitos simultaneamente.” Diante desse 
quadro distorcido por interesses paro- 
quiais, não surpreende que alguns mu- 
nicípios de um determinado Estado ca- 
rente de tudo sejam ricos, enquanto ou- 
tros, sem bons padrinhos, fiquem à mín- 
gua. Ao fim e ao cabo, é o conjunto da 
população que sai perdendo. 

Convém lembrar, por fim, que a 
Constituição fixou no rol dos objeti- 
vos fundamentais da República a garan- 
tia do desenvolvimento nacional, a er- 
radicação da pobreza e da marginaliza- 
ção e a redução das desigualdades so- 
ciais e regionais (art. 3.º, incisos II e 
II). Não há a menor dúvida de que, 
fossem mais bem empregadas, as 
emendas de bancada exerceriam um 
papel relevantíssimo na consecução 
desses objetivos civilizatórios. e 
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Restaurar a confianca 
da população 


mbora o avanco 

eleitoral da extre- 

ma direita na Fran- 

çatenha sido con- 

tido poruma espe- 
tacular recuperação da es- 
querda e do centro no segun- 
do turno, são crescentes os 
riscos à estabilidade das de- 
mocracias ocidentais provo- 
cados por políticos populis- 
tas, como Marine Le Pen, que 
exploram a raiva e as angús- 
tias das pessoas. Nessas de- 
mocracias cresce a descon- 
fiança em sua capacidade de 
atender aos anseios popula- 
res e de debelar as crises que 
ameaçam nosso futuro. Esse 
é otema da Declaração de Ber- 
lim, assinada por economis- 
tas renomados. Divulgada no 
fim de maio, antes das elei- 
ções francesas, a declaração 
adverte para os perigos do po- 
pulismo, como o de Le Pen e 
de Donald Trump. E deixa um 
desafio para as pessoas preo- 
cupadas coma paz e a prospe- 
ridade no mundo: “Precisa- 
mos urgentemente ir à raiz 
das causas do ressentimento 
da população”. 

Tendo como primeira su- 
gestão a necessidade de reo- 
rientar as políticas públicas pa- 
ra se alcançar a prosperidade 


compartilhada e gerar empre- 
gos de qualidade, a Declaração 
de Berlim é, em quase tudo, di- 
ferente do chamado Consenso 
de Washington. Não sem ra- 
zão, por isso, três signatários 
da declaração (Dani Rodrik, 
Laura Tyson e Thomas Fricke) 
assinam o artigo Do Consenso 
de Washington ao de Berlim. O 
artigo foi publicado pelo jor- 
nal Valor Econômico há oito 
dias, numa rara, talvez única, 
referência ao documento na 
mídia tradicional brasileira. 

Aprovado em novembro 
de 1989 por instituições com 
sede em Washington, como o 
Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI), o Banco Mundial e 
o Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos, o con- 
senso fixou como critérios de 
boa ação governamental po- 
líticas de disciplina fiscal, re- 
forma tributária, liberdade 
do mercado para estabelecer 
taxas de juros, taxas de 
câmbio competitivas, abertu- 
ra para o capital estrangeiro, 
privatização, desregulamen- 
tação e garantia jurídica da 
propriedade privada. 

Era o ajuste liberal de ado- 
ção compulsória pelos países 
que careciam de correção de 
rotas econômicas. Ainda ho- 


Declaração de Berlim 
adverte para os perigos 
do populismo e deixa 
um desafio: Precisamos 
urgentemente ir à raiz 
das causas do 
ressentimento” 


je, é uma espécie de manual 
de instruções de profissio- 
nais que operam as mesas das 
instituições financeiras ou 
elaboram suas opiniões e 
análises. Austeridade fiscal 
baseada em forte corte de gas- 
tos, diminuição do Estado, re- 
dução de impostos, mercado 
cambial sem amarras gover- 
namentais, juros livres são 


pontos essenciais desse ma- 
nual. O País (Brasil), qual- 
quer país, não precisa de mais 
do que isso, pois, na avaliação 
desses profissionais, qual- 
quer outro objetivo compro- 
mete o futuro. 

Já a Declaração de Berlim, 
um documento curto (menos 
de 4.500 caracteres em in- 
glês), critica os fundamentos 
do Consenso de Washington, 
ao afirmar que “décadas de 
globalização mal gerida, o ex- 
cesso de confiança na autorre- 
gulação dos mercados e a aus- 
teridade esvaziaram a capaci- 
dade dos governos de respon- 
der eficazmente às crises”. 

Além dos pontos acima, o 
documento atribui a descon- 
fiança nos governos atuais 
aos choques provocados pela 
globalização e pelas mudan- 
ças tecnológicas, amplifica- 
dos pela emergência da inteli- 
gência artificial, pelas mudan- 
ças climáticas e pela inflação. 

Para enfrentar as consequên- 
cias dessas crises e combater a 
perda de confiança nas demo- 
cracias liberais, propõe “uma 
política industrial ativa, a redu- 
ção da desigualdade e uma glo- 
balização mais bem administra- 
da”. A declaração sugere aos go- 
vernos combinar as vantagens 
do livre-comércio com a neces- 
sidade de proteger os mais ne- 
cessitados. A harmonização de 
políticas ambientais com o con- 
trole nacional sobre interesses 
estratégicos também está entre 
as recomendações. 

Talvez esses pontos expli- 
quem o desinteresse com que 
o documento foi tratado por 
aqui. Afinal, são problemas 
que o mercado não pode re- 
solver - mas o Estado, quan- 


do bem gerido, pode. Mais 
ainda, nada disso faz parte do 
Consenso de Washington, 
que há décadas fundamenta 
os argumentos das pessoas 
que criticam ações do gover- 
no em desacordo com suas 
crenças arraigadas. 

A declaração é uma iniciati- 
va do Fórum Nova Economia, 
uma plataforma não partidá- 
ria (como se apresenta) cria- 
da em Berlim em 2019 com o 
objetivo de encontrar novos 
padrões mundiais para en- 
frentar desafios contem- 
poraneos, bem como paraare- 
definição do papel do Estado. 
A cúpula deste ano teve como 
tema Reconquistar o povo. Ea 
reconquista das pessoas exi- 
ge políticas que restaurem 
sua confiança na capacidade 
das instituições, especialmen- 
te do Estado, de enfrentar os 
problemas que as afligem e de 
assegurar um futuro melhor 
num mundo conturbado. 

Além dos três economis- 
tas citados, assinam a Decla- 
ração de Berlim acadêmicos e 
pesquisadores como Thomas 
Piketty, Mariana Mazzucato, 
Pascal Lamy, Olivier Blan- 
chard, Anatole Kaletsky e 
Barry Eichengreen, conheci- 
dos internacionalmente por 
suas obras, seus artigos, sua 
presença em debates sobre 
desenvolvimento e renda ou 
sua atuação em organismos 
internacionais e multilate- 
rais. Até o fim da semana pas- 
sada, o documento tinha 359 
assinaturas. e 
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Baixar o tom 
Globalmente, vivemos tempos 
difíceis para a democracia e a li- 
berdade política. Oatentado con- 
tra a vida do ex-presidente Do- 
nald Trump, nosábado, éum cris- 
talino demonstrativo da som- 
bria campanha que se aproxima. 
Cada vez mais o extremismo 
vem saindo das sombras e to- 
mando espaço diante das multi- 
dões. Eisso deixaumaclaramen- 
sagem: a democracia mundial 
nunca correu tamanho risco co- 
mo agora. Precisamos diminuir 
otom. Ouvir todos oslados e de- 
cidiras medidas políticas comse- 
renidade,sob pena de condenar- 
mos as democracias ao aniquila- 
mento, desenvolvendo, assim, 
um estado de caos constante. 
Lucas Loeblein 
Gravataí (RS) 
Atentado contra Trump 
Democracias são feitas com vo- 
tos nas umas, não com tiros de 
umcovarde atentado criminoso. 


Vergonha. 
Vicky Vogel 
Rio de Janeiro 


Medicina 


Qualificação necessária 

Tenho 74 anos, sou médico, for- 
mado em 1976 pela Unesp de Bo- 
tucatuemecontraponho, aqui, à 
visão equivocada apresentada 
pelo ex-deputado federal Paulo 
Delgado sobre a abertura de no- 
vas faculdades de Medicina no 
País (Menos médicos, menos SUS, 
Estadão, 13/7,A4). A posição das 
entidades representativas dos 
medicoscontraaabertura deno- 
vas faculdades de Medicina não 
tem nada que ver com “(aqueles) 
que veem a medicina como clu- 
bedeelite,privado”,masvem da- 
quelesquetĉmverdadeiras preo- 
cupações comofuturo daforma- 
ção médica. Asnovas faculdades 
de Medicina são o novo filão de 
dinheiro explorado por grandes 
empresários do sistema de edu- 
cação que buscam lucros exorbi- 
tantes neste novo ramo de negó- 
cio. Matricular-se num curso de 


Medicina em entidade privada 
não é para qualquer um, as men- 
salidades são exorbitantes e a 
qualidade do ensino é baixa na 
maioriadasvezes. Novasfaculda- 
des de Medicina serão bem-vin- 
das se, no mínimo, estiverem lo- 
calizadas em regiões deficientes 
de assistência médica; tiverem 
hospitais próprios, com leitos 
emnumero suficiente paraaten- 
der a população e propiciar um 
aprendizado médico adequado a 
seus alunos; contarem com pro- 
fessores qualificados e bem pa- 
gos e oferecerem postos de saú- 
de à população da região de sua 
abrangência, entre outros quesi- 
tos que contribuam deforma efe- 
tiva para a melhora da saúde em 
geral. OSUS provou seuvalor du- 
rante a pandemia de covid, de- 
monstrando ser fundamental pa- 
ra atender a população do País. 
Com certeza, precisa de melho- 
rias, e para tanto necessita de 
que nossos governantes enca- 
rem o problema de forma séria, 
objetiva, sem politicagens bara- 
tas e com um programa de Esta- 
dona busca de soluções efetivas. 


Nãotraz nenhum benefício à po- 
pulação termos milhares de 
médicosquemalsabemverificar 
uma pressão arterial, fazer uma 
ausculta cardiaca/pulmonar, 
apalparum abdômen ou diferen- 
ciar diagnósticos por meio de 
um bom exame clínico. Médicos 
mais qualificados, melhor gover- 
nança, melhor SUS. 
Marcelo de Carvalho Braga 
São Paulo 
Uma medicina melhor 
Leio sempre os artigos de Paulo 
Delgado e respeito suas opi- 
niões, mas, quanto ao artigo pu- 
blicado em 13/7, só posso acredi- 
tar que ele está equivocado e mal 
informado. O credenciamento 
denovas escolas médicas, princi- 
palmente particulares, para for- 
mar mais médicos não é o cami- 
nho correto para resolver os 
crônicos problemas de saúde do 
País e, principalmente, o atendi- 
mento das populações carentes. 
Aocontrário do queafirmaoarti- 
culista há muitotempo amedici- 
na como profissão não é um ca- 
minho paraficar ricorapidamen- 


te. As mensalidades das escolas 
particulares custam em torno de 
R$10 mil para um curso de seis 
anos — portanto, são acessíveis 
sóaumaeliteeconômica que difi- 
cilmente vai atender pacientes 
do SUS. Com os honorários pa- 
gos pelo sistema público de saú- 
de, muitos médicos formados 
nessas escolas milionárias ainda 
terão de viver com auxílio da fa- 
mília. As entidades médicas lu- 
tam por melhores condições de 
trabalho, um atendimento mais 
digno à população, independen- 
temente do nível socioeconômi- 
co,eumaremuneração compati- 
vel com sua formação profissio- 
nal. Os médicos cubanos acei- 
tam as condições ofertadas por- 
que vivem num país totalitário 
onderecebemuma ínfima remu- 
neração. O buraco, portanto, é 
mais em cima: precisamos co- 
brar de nossos governantes uma 
maior aproximação com os pro- 
fissionais da Saúde e suas entida- 
des em busca de soluções viáveis 
e isentas de demagogia barata. 
José Paulo Cipullo 
São José do Rio Preto 
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BIG Pactual: 

o melhor Research da 
América Latina, pela 
Institutional Investor. 


Quem está dizendo 
são nossos clientes. 


BTG Pactual: pelo quarto ano consecutivo, 
mostrando que excelência e bons resultados 

andam juntos. Mais uma vez, somos o melhor time 
de Research da América Latina, pela Institutional 
Investor. Colocado como um dos melhores em todas 
as 25 categorias, sendo o primeiro em 18 delas. 


Agradecemos aos nossos clientes por mais 
um ano de confiança. 
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Por uma estrategia de seguranca nacional 


contexto de segu- 
ranca em nosso 
entorno estra- 
tegico sugere um 
intrigante para- 
doxo: somos, ao mesmo tem- 
po, uma das regiões mais pacifi- 
cas e uma das mais violentas 
do mundo. A condição “pacífi- 
ca” advém do fato de a Améri- 
ca do Sul possuir os menores 
índices de guerra clássica no 
último século. De fato, o últi- 
mo conflito armado do Brasil 
com um de seus vizinhos ocor- 
reu há mais de 150 anos (Guer- 
ra do Paraguai, 1864-1870). Fe- 
lizmente, nosso país não pos- 
sui inimigos declarados nem 
disputas fronteiriças. 

Se por um lado o contexto 
geopolítico sugere um entor- 
no “pacífico”, por outro, o País 
registra taxas de violência so- 
cial que estão entre as mais ele- 
vadas do mundo. A conjunção 
de vulnerabilidades socioeco- 
nômicas, debilidades institu- 
cionais, proliferação do crime 
organizado transnacional e 
ampliação dos ilícitos trans- 
fronteiriços está na base dessa 
violência, que se materializa 
em espaços de insurgência e 
governança criminal. 

Uma leitura mais apressada 
desse quadro poderia sugerir 
que nossas ameaças seriam ex- 
clusivamente relacionadas à 
violência social, estando o 
Pais livre de ameaças geopolíti- 


TEMA DO DIA 


cas. A realidade, entretanto, é 
bem mais complexa. Se consi- 
derarmos que o Brasil é uma 
potência ambiental, energéti- 
caealimentar, e que háinteres- 
ses de potências globais em 
nosso entorno, concluiremos 
que a expressão “pacífica” se 
revela falaciosa, escondendo 
sérios riscos à nossa autono- 
mia estratégica. Além disso, a 
globalização e o desenvolvi- 
mento exponencial de novas 
tecnologias têm tornado mais 
complexas e desafiadoras as 
respostas dos Estados. Uma 
das características das amea- 
ças atuais é a sua natureza 
transnacional e em rede, além 
da possibilidade de convergên- 
cia entre ameaças de natureza 
geopolítica e securitária. 
Resulta desse contexto um 
quadro complexo, em que coe- 
xistem ameaças de diferentes 
naturezas. A relevância do te- 
ma exige um oportuno debate 
nacional que repense os mode- 
los einstrumentos de seguran- 
çado Estado e considere, a par- 
tir de uma visão sistêmica, 
abordagens multidimensio- 
nais e integradas que possam 
instrumentalizar a Nação para 
o enfrentamento de suas amea- 
ças. Nesse contexto, o Brasil 
carece de uma estratégia de se- 
gurança nacional, que estabele- 
ça,no nível político mais eleva- 
do, nossos interesses nacio- 
nais, orientando de forma coe- 


Contexto de insegurança 


global impõe necessidade 


de uma grande estratégi 


que contemple nossos 


interesses estratégicos, 


vulnerabilidades 


securitárias e 


capacidades nacionais 


sa e coerente a atuação de suas 
várias agências, especialmen- 
teaquelas relacionadas à políti- 
caexterna e às estratégias mili- 
tares, além das atividades de 
segurança e de inteligência. 
Estratégias de segurança na- 
cional têm sido adotadas pelas 
principais potências mun- 
diais: EUA, Reino Unido, Fran- 
ça, Rússia, Índia, China, J apão, 
etc. Tradicionalmente esses 
documentos tratavam de ques- 
tões geopolíticas, ameaças ex- 
ternas e alinhamentos estra- 
tégicos. Mais recentemente, 
países como China, Índia e 


França, por exemplo, têm ado- 
tado uma abordagem integra- 
da de segurança, incluindo 
questões internas e externas, 
estatais e não estatais, milita- 
res e civis. 

Entretanto, o desenvolvi- 
mento de uma estratégia de se- 
gurança nacional no Brasil en- 
frenta dois desafios. O primei- 
ro é de ordem ideológica, e diz 
respeito ao receio de que isso 
possa sugerir uma reedição da 
Doutrina de Segurança Nacio- 
nal utilizada pelos governos 
militares no contexto da guer- 
ra fria. O fato é que o contexto 
atual exige a superação de tais 
desconfianças. Sob uma pers- 
pectiva democrática, não háin- 
compatibilidade entre segu- 
rança nacional e liberdades in- 
dividuais; entre segurança do 
Estado e segurança humana. 

O segundo desafio é de natu- 
reza política. Não obstante o 
apelo por essa demanda da par- 
te de estudiosos no tema, o fa- 
to é que esse debate parece não 
sensibilizar a classe política. A 
baixa atenção dada à Política 
Nacional de Defesa (PND) e a 
sua Estratégia Nacional de De- 
fesa (END) no âmbito do Con- 
gresso Nacional nos últimos 
anos é reveladora desse desa- 
fio. Aliás, é preciso dizer que, 
na falta de uma grande estraté- 
gia de segurança nacional, a 
PND ea END constituem a po- 
lítica mais elevada para tratar 


do tema. Não obstante sua re- 
levância para a orientação das 
ações estratégicas das Forças 
Armadas, a Defesa é apenas 
parte do escopo da segurança 
nacional, com ênfase na ex- 
pressão militar e ameaças ex- 
ternas. Entretanto, como vi- 
mos no início deste artigo, as 
ameaças à segurança nacional 
constituem um quadro com- 
plexo, composto por ameaças 
de diferentes naturezas, muito 
além das questões militares. 

Além disso, a ausência de 
uma estratégia de segurança 
nacional possui outra conse- 
quência indesejável: a tendên- 
ciaà hipertrofia do setor de de- 
fesa, que, diante da carência de 
estruturas do Estado para 
atuar no amplo espectro de vul- 
nerabilidades nacionais, acaba 
por exigir dos militares o envol- 
vimento em missões para 
além daquelas que deveriam 
ser sua função precípua. 

Por fim, retomamos o apelo 
constante do título deste arti- 
go: o contexto de insegurança 
global nos impõe a necessida- 
de de uma grande estratégia 
que contemple, de forma sis- 
temática, nossos interesses 
estratégicos, vulnerabilida- 
des securitárias e capacidades 
nacionais. e 
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Mercado de trabalho 


Brasileiros são os que mais recusariam 
promoção para manter o bem-estar 


—  Foqueaponta estudo da Talent Trends, 
da Michael Page, consultoria especializada em 


paga nem a terapia.” 
GEOVANA CAMPOS 


trabalho.” 
RODRIGO LEONCCIO 


Detestam trabalhar.” 
THAIS TERRA 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Consciência né... As vezes o salario não 


e “Funciona assim: promoção 15% de au- 
mento de salário, mas 200% de aumento de 


e“Bem-estar?? São folgados mesmo! 


e “Em muitos casos aumenta a demandae o 
salário não aumenta proporcionalmente.” 
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mece o dia bem informado. e 
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Os chefs mais 
inovadores 
do Pais 


Acompanhe conteúdos exclusivos sobre o mundo 
da gastronomia em nossa multiplataforma 


62» © 


Por Paladar Cozinha A gosto 
aí testou do Brasil do freguês 


Rádio no site: Evento Websérie 
Eldorado estadao.com.br Gastronômico 


Desafio 
Paladar 


Canal Estadão 
no YouTube 
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Operação Última Milha 


“E caso de conversar com o chefe da 
Receita”, afirma Bolsonaro em áudio 


— Alexandre de Moraes retira sigilo de conversas encontradas em operação sobre 
“Abin Paralela”; então presidente buscava estratégia para blindar filho, segundo a PF 


O ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes derrubou ontem o 
sigilo dos áudios do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) gra- 
vados clandestinamente em 
2020 pelo agora pré-candidato 
do PL à prefeitura do Rio, Ale- 
xandre Ramagem, então dire- 
tor-geral da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) e hoje 
deputado federal. 

A Polícia Federal periciou os 
áudios, que revelam detalhes 
de reunião ocorrida em agosto 
de 2020, entre Bolsonaro, Ra- 
magem, o então ministro do 
Gabinete de Segurança Institu- 
cional (GST), general Augusto 
Heleno, e duas advogadas do 
senador Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ), Luciana Pires e Juliana 
Bierrenbach. 


“Ninguém tá pedindo 
favor aqui. É o caso de 
conversar com o chefe 
da Receita. O Tostes 
(José Barroso Tostes 
Neto).” 

Jair Bolsonaro 
Ex-presidente da 

República 


Em meio ao encontro que 
discutiu “caminhos” para a de- 
fesa de Flávio no inquérito so- 
bre “rachadinha”, apropriação 
de parte de salários de funcio- 
nários de seu gabinete na As- 
sembleia Legislativa do Rio, e a 
estratégia para barrar investiga- 
ções de auditores da Receita Fe- 
deral que levaram às informa- 
ções centrais para enquadrar o 
parlamentar, o ex-presidente 
afirmou que era “o caso de con- 
versar com o chefe da Receita”. 
“Ninguĉm ta pedindo favor 
aqui. E o caso conversar com o 
chefe da Receita. O Tostes (Jo- 
sé Barroso Tostes Neto).” 


O teor da conversa indica, 
segundo a PF, que Bolsonaro e 
Ramagem planejaram umafor- 
ma de tentarimpedir a investi- 
gação sobre Flavio, envolven- 
do sua atuação como deputa- 
do estadual. A gravação dareu- 
nião faz parte dos autos da 
Operação Última Milha, que in- 
vestiga o uso da estrutura da 
Abin no governo passado para 
omonitoramento ilegal de pes- 
soas e adisseminação de desin- 
formação e fake news. 

Moraes afirmou que alvos 
da quarta fase da Operação Úl- 
tima Milha pediram acesso aos 
autos - o que inclui a gravação. 
Nessa linha, o ministro do STF 
alertou que uma divulgação 
parcial e até mesmo uma mani- 
pulação do áudio “têm poten- 
cialde geração de inúmeras no- 
tícias incompletas ou fraudu- 
lentas em prejuízo à correta in- 
formação à sociedade”. 

A quarta fase cumpriu cinco 
mandados de prisão preventi- 
va na última quinta-feira. Foi 
com base nesse argumento 
que Moraes retirou o sigilo da 
gravação. Na conversa revela- 
da pela quebra de sigilo, o en- 
tão presidente sugere falar 
com chefes da Receita Federal 
e da Dataprev sobre investiga- 
ção do caso da “rachadinha”, 
envolvendo Flávio. Em outro 
trecho, Bolsonaro demonstra 
preocupação com espionagem 
dentro do próprio governo. “A 
gente nunca sabe se estão gra- 
vando.” 


QUEIROZ. Após a divulgação do 
áudio, o assessor e advogado 
de Bolsonaro, Fabio Wajngar- 
ten, saiu em defesa do ex-presi- 
dente, dizendo que a conversa 
“só reforça o quanto o presi- 
dente ama o Brasil e o seu po- 
vo”. Ramagem disse que Bolso- 
naro sabia da gravação (mais 
informações nesta página). 

O encontro ocorreu um mês 
depois da prisão de Fabrício 
Queiroz, ex-assessor de Flávio, 


00:46:14 JAIR BOLSONARO 


É o caso de conversar com o chefe da Receita. Ele tó pedindo é um favor. 


00:46:18 LUCIANA PIRES 
Não é favor não, presidente. 


00:46:19 JAIR BOLSONARO 


Ninguém tá pedindo favor aqui. [inaudivel] é o caso conversar com o chefe 


do Receita. O Tostes. 


00:46:26 LUCIANA PIRES 


E não, não tem chance dele, sai disso aqui não, né [inoudivel]? 


00:46:28 JULIANA BIERRENBACH 
Não. 


00:46:29 JULIANA BIERRENBACH 
Não, o Tostes não. 


00:46:33 ALEXANDRE RAMAGEM 


[inaudivel] é o secretário da receita. É o zero dois, não é isso? 


00:46:36 AUGUSTO HELENO 
Não. O zero um. 


η "US TEO, 


00:46:50 LUCIANA PIRES 
Com um clique. 


00:46:52 LUCIANA PIRES 


Olha, em tese, com um clique você consegue saber se um funcionário da 


Receita [inoudivel] esses acessos lá. 


00:46:53 AUGUSTO HELENO 


Tentar alertar ele que, ele tem que manter esse troço fechadissimo. Pegar de 
gente de confiança dele. Se vazar [inaudivel]. 


00:47:05 JAIR BOLSONARO 


Τό certo. E, deixar bem cloro, a gente nunca sabe se alguém tá gravando 
alguma coisa. Que não estamos procurando favorecimento de ninguém. 


00:47:12 LUCIANA PIRES 


Não, mas, não. Que não cometa o crime 
— ν᾿». 


"0" LULO 


e que investigue. 


p ---ζῖ-.-.. 


Diálogos da reunião entre Bolsonaro, Ramagem, Heleno e advogadas 


no escritório do advogado Fre- 
derick Wassef, em Atibaia (SP). 

Na reunião, que durou uma 
hora e oito minutos, Bolsona- 
ro também propôs uma con- 
versa com “Canuto”. Ele diz 
que ele seria do Serviço Fede- 
ral de Processamento de Da- 
dos (Serpro), aparentemente 
em uma confusão com a Data- 
prev, onde o ex-ministro Gus- 
tavo Canuto estava alocado. 
“Era ministro meu e foi pra lá. 
Sem problema nenhum. Sem 
problema nenhum conversar 
com ele. Vai ter problema ne- 
nhum conversar com o Canu- 


to”, afirmou, em referência ao 
ex-ministro. Uma das advoga- 
das de Flávio concordou: 
“Com um clique. Olha, em te- 
se, com um clique você conse- 
gue saber se um funcionário da 
Receita esses acessos lá”. 

As advogadas reclamam dos 
procedimentos da Receita Fe- 
deral, acusam ter havido irre- 
gularidades nas ações internas 
de apuração sobre o caso e pe- 
dem ajuda de órgãos do gover- 
no para conseguir provas con- 
tra os auditores. Elas sugerem 
uma atuação do GSI no caso. 

Procurado, Flávio disse que 


nunca teve contato com inte- 
grantes da Abin (mais informa- 
ções nesta página). Ele atacou o 
atual governo: “O grupo espe- 
cial de Lula na Polícia Federal 
ataca novamente. Fui vítima 
de criminosos que acessaram 
ilegalmente meus dados sigilo- 
sos na Receita Federal”, afir- 
mou. O pronunciamento foi 
dado após a PF apontar ter en- 
contrado o áudio de Bolsona- 
ro com Ramagem. 

Na reunião, eles também 
conversam sobre a Operação 
Furna da Onça, que implica 
Flávio eoutros políticos. A ope- 
ração, de novembro de 2018, 
foi um desdobramento da La- 
va Jato no Rio, e investigava a 
participação de deputados es- 
taduais em esquema de lava- 
gem de dinheiro, corrupção e 
loteamento de cargos. 


PEDIDO. Na reunião gravada, o 
ex-presidente afirmou que o 
então governador do Rio, Wil- 
son Witzel, tentou negociar 
uma vaga no Supremo em tro- 
ca de “resolver” a investigação 
que mirava Flávio. Wiltzel so- 
freu impeachment em 2020, 
pouco depois da conversa com 
Bolsonaro, por crime de res- 
ponsabilidade na gestão de 
contratos da Saúde durante a 
pandemia. Seu vice, Cláudio 
Castro, assumiu o cargo e, em 
seguida, foi reeleito. 

“No ano passado, no meio 
do ano, encontrei com o Wit- 
zel, não tive notícia bem peque- 
nininho o problema. Ele falou, 
resolve o caso do Flávio. Me dá 
uma vaga no Supremo”, rela- 
tou Bolsonaro no encontro. 

Ramagem é pré-candidato 
do PL à prefeitura da capital 
fluminense. O ex-presidente 
teria se irritado com ele, após a 
informação de que a PF encon- 
trou um áudio da reunião em 
2020. Aliados indicam que o fa- 
to pode levar a uma troca do 
nome do indicado para concor- 
rer este ano. € 


Ramagem diz que ex-presidente sabia de gravação 


O deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ) afirmou on- 
tem que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) sabia que foi 
gravado durante a reunião em 
que foi discutido um plano pa- 
ra anular a investigação do ca- 


so das rachadinhas, na qual o 
senador Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ) era investigado. 
“Primeiro que essa grava- 
ção não foi clandestina. Havia 
oavale o conhecimento do pre- 
sidente”, afirmou Ramagem. “ 


Quando o presidente se mani- 
festou, informou que não que- 
ria favorecimento”, disse em 
vídeo nas redes sociais. 
Advogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), Fabio 
Wajngarten afirmou que o 


teor do áudio não tem nenhum 
elemento comprometedor. 
Ele destacou umtrecho da gra- 
vação para defender o ex-che- 
fe do Executivo federal. “Aos 
4705” datal gravação (Bolsona- 
ro afirma): “E, deixar bem cla- 
ro, a gente nunca sabe se al- 
guém tá gravando alguma coi- 
sa. Que não estamos procuran- 


do o favorecimento de nin- 
guém”.” Vamos para a próxi- 
ma”, completou. 

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) negou manter qual- 
quer tipo de relacionamento 
com integrantes da Agência 
Brasileira de Inteligência. Os 
outros citados não foram loca- 
lizados. € WESLLEY GALZOEP.0. 
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Eleições 2024 


Nunes afirma que atos do 8 de Janeiro 
não foram tentativa de golpe de Estado 


Para prefeito, ataques 
às sedes dos Poderes 
foram “atentado 
contra o patrimônio 
público”, comparável 
a invasão do MTST 


O prefeito de São Paulo, Ricar- 
do Nunes (MDB), afirmou on- 
tem que não considera os ata- 
ques às sedes dos três Poderes, 
em Brasília, uma tentativa de 
golpe. Em sabatina promovida 
pelo site UOL e pelo jornal Fo- 
lha de S.Paulo, o pré-candidato 


areeleição comparou ὃ de Ja- 
neiro à invasão do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Teto 
(MTST) a prédios do Ministé- 
rio da Fazenda, em Brasília e 
São Paulo, em 2015. O episódio 
teve a participação de seu ad- 
versário na disputa deste ano, 
o deputado federal Guilherme 
Boulos (PSOL-SP). 

“Aquelas pessoas que a gen- 
te viu ali (no 8 de Janeiro), a 
grande maioria (são pessoas) 
humildes, ambulantes, aposen- 
tados. Elas cometeram erro 
gravíssimo, têm que pagar por 
isso, mas acho que está muito 
distante de a gente poder dizer 
que aquelas pessoas tinham a 


intenção de dar um golpe de 
Estado”, declarou Nunes. Para 
ele, tratou-se de um “atentado 
contra o patrimônio público”. 

Apoiado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o prefeito 
negou ser bolsonarista e insis- 
tiunas críticas ao ato promovi- 
do pelo MTST em setembro de 
2015. A invasão foi em protesto 
contra o ajuste fiscal do gover- 
no Dilma Rousseff (PT). À épo- 
ca, Boulos era coordenador do 
MTST. “Se a gente entrar no 
Google e colocar “Boulos inva- 
de ministério”, vai sair a foto do 
Boulos em cima da mesa de 
uma invasão de um prédio pú- 
blico do Ministério da Fazenda. 


Não tem diferença com relação 
à questão das invasões do pré- 
dio público (do 8 de Janeiro)”, 
disse. “Se tem algo de extremo 
em mim, são duas coisas: eu 
vim do extremo da cidade, da 
periferia, e sou um extremista 
em favor da democracia.” 


MARÇAL. Assim como fez em 
outras entrevistas, o prefeito 
se disse “ricardista” e defen- 
deuo dialogo comtodos os par- 
tidos e o respeito a posiciona- 
mentos divergentes. Ao abor- 
dar o apoio de Bolsonaro a sua 
pre-candidatura, Nunes ne- 
gou que o ex-presidente tenha 
pedido espaco numa eventual 


SOMENTE ONLINE 


gestão. Ele também mencio- 
nou que o coach Pablo Marçal, 
pré-candidato do PRTB a pre- 
feito que busca apoio de bolso- 
naristas, criticou o ex-presi- 
dente no passado. “Eu sou ri- 
cardista e trabalhei muito para 
ter o apoio do presidente Bol- 
sonaro. Já o Pablo (Marçal), a 
gente vê uma série de vídeos 
dele no passado criticando (o 
ex-presidente)” 

Em entrevista ao programa 
Roda Viva, da TV Cultura, em 
julho de 2021, porém, Nunes 
classificou tanto o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva quan- 
to Bolsonaro como “extre- 
mos”ecriticouataques e ques- 
tionamentosao sistema eleito- 
ral adotado no Pais, expedien- 
te adotado pelo ex-presidente. 

NoX, Boulos chamou de “es- 
candaloso” o posicionamento 
de Nunes sobre os 8 de Janei- 
ro. “Passou pano para Bolsona- 
ro, mais uma vez”, afirmou o 
deputado do PSOL. e 
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Prazo termina sem acordo do União Brasil com prefeito 


O prazo de dez dias estipulado 
pelo vereador Milton Leite (U- 
nião Brasil), presidente da 
Câmara Municipal de São Pau- 
lo, para que seu partido obtives- 
se um acordo com o prefeito Ri- 


cardo Nunes (MDB) terminou 
no domingo sem definição. “A 
análise da coalizão continua 
em andamento”, disse Leite. 
No dia 4, o vereador afirmou 
à Coluna do Estadão que o rela- 


cionamento com Nunes esta- 
va “uma m...” e falou em “de- 
sembarque” da alianca. Agora, 
o destino do União Brasil na 
eleição na capital está indefini- 
do até a convenção do partido, 


no sábado. Ontem, em sabati- 
na, Nunes disse ter ficado sur- 
preso com a possibilidade de o 
União Brasil apoiar outra can- 
didatura. “Não tive, por parte 
do Milton Leite, nenhum pedi- 
do paratratar de algum proble- 
ma que ele teria apresentado”, 
declarou. Φ JuLIANo GALISI 


Marqueteiro de Datena 


O PSDB contratou Felipe 
Soutello para a campanha 
de José Luiz Datena. O mar- 
queteiro já foi conselheiro 
de Ricardo Nunes. ΦΕ.ο. 
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odrigo Pacheco avisa 
que a PEC do Esculacho 
não terá tramitação ace- 
lerada no Senado. Pre- 
tende se distinguir do atropela- 
dor Arthur Lira assim, com essa 
miséria. (Anseio inútil, unidos 
eternamente pela instituciona- 
lização do orçamento secreto; 
sem miséria.) O texto - comuni- 
ca — passará pela Comissão de 
Constituição e Justiça. Oh! 

Também passou pela CCJ 
da Câmara. E daí? 

O cumprimento mínimo do 
rito legislativo alçado a medida 
distintiva. Coisa de estadista. É 
comovamos, talo rebaixamen- 
to das expectativas. A PEC do 
Esculacho doravante desfilan- 


3 


do sem açodamento. Oh! Tal- 
vez seja o caso de agradecer. 
Obrigado, Pacheco, por as- 
segurar que uma emenda à 
Constituição receba os cuida- 
dos de Davi Alcolumbre antes 
deira plenário. É como vamos. 
Constituição e Justiça via Alco- 
lumbre, por oposição a Lira. 
Vamos aonde? A Câmara ten- 
tava votar a pouca-vergonha 
desde o ano passado. Até a ver- 
são afinal encaixada, foram vá- 
rias as emboscadas para aplicar 
a indecência. Ora se vende que 
aredação aprovada seria produ- 
to desidratado e menos nocivo. 
Balela. Tirou-se o bode da sala 
para que a legislação em causa 
própria folgasse à vontade. 


No que importava, nada mu- 
dou: perdoados os partidos po- 
líticos de pagar as multas deri- 
vadas de leis eleitorais que 
seus donos mesmos criaram. 
Chamam isso de anistia. 


Foram maquiando 

o bicho, perfumando 
a mordida. E 

então, de repente, 
pimba 


Autorizados doravante, 
quando de novas infrações, a 
pagar com dinheiro do Fundo 
Partidário penalidades geradas 
até mesmo pelo uso de caixa 2. 


Afrontacontra a qual não se de- 
ve perder tempo; em dois anos 
a se promover novo indulto, e 
multa por caixa 2 nenhuma se- 
rá paga - nem com dinheiro pú- 
blico nem com qualquer outro. 

Pacheco era contrário à 
PEC. Agora, escorado nas tais 
mudanças no texto, diz não 
querer se posicionar sobre o 
merito. Estaria desinformado. 
O mérito não mudou. O que 
terá mudado? “Há um grande 
entusiasmo de presidentes de 
partidos políticos” -- declarou 
sobre o projeto. E daí? 

Há também grande entu- 
siasmo de governadores calo- 
teiros de Estados endividados 
ante a proposta de Pacheco pa- 


Carlos Andreazza E-mail: ca.andreazza(Dgmail.com; Twitter: (Dandreazzaeditor 
Pachecando 


ra lhes rolar-aliviar as obriga- 
ções fiscais. 

Empurrar crédito podre 
aos outros -- a você — nunca 
foi problema. Questão de 
tempo e forma. 

Questão de oportunidade e 
discurso. A PEC do Esculacho 
enfim aprovada na Câmara. De- 
putados influentes diziam que 
não bancariam o troço — mui 
impopular - sem que o Senado 
viesse junto. Refugaram algu- 
mas vezes. Foram maquiando 
o bicho, perfumando a mordi- 
da. E então, de repente, pimba. 

Fiquemos tranquilos. Será 
sem atropelos. e 


JORNALISTA 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhĉde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde € SÁB. Carlos Andreazza Φ DOM. Eliane Cantanhĉde e J.R. Guzzo 


Congresso 


Lira: Há compromisso de Pacheco sobre PEC da Anistia 


O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), afirmou 
que líderes partidários disse- 
ram que há compromisso do 


presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), de dar an- 
damento à PEC que prevê anis- 
tia para dívidas de partidos. 


START: 


“Esse assunto só foi para a 
pauta porque lideres e presi- 
dentes de partidos do Senado 
disseram que há um compro- 


misso de Pacheco em pautar 
essa matĉria. Porque nem eu, 
nem ninguém, fica satisfeito 
em discutir uma matéria que 
cause esse desconforto”, decla- 
rou Lira à CNN Brasil, ontem. 

Ao receber a PEC da Câma- 
ra, na semana passada, Pache- 


co disse que não haverá “açoda- 
mento” na votação. “Eu estou 
afirmando que a mim chegou a 
informação de que Pacheco 
pautará a matéria”, insistiu Li- 
Ta. € VICTOR OHANA E IANDER PORCELLA 
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Operação Faroeste 


Tribunal aposenta 
desembargadora 
acusada por propina 


Denunciada por venda 
de decisões judiciais, 
Ilona Reis, do TJ da 
Bahia, vai manter 
vencimentos de 

quase R$ 40 mil 


O Tribunal de Justica da Bahia 
publicou ontem decreto de 
aposentadoria compulsória, 
em razão de idade (75 anos), 
da desembargadora Ilona Már- 
cia Reis, ré na Operação Fa- 
roeste por venda de decisões 
judiciais em troca de propinas 
de R$ 800 mil. 

Procurada, a defesa da de- 
sembargadora não havia se ma- 
nifestado até a noite de ontem. 

Agora aposentada, a magis- 
trada seguirá recebendo o sub- 
sídio de R$ 39,7 mil enquanto 
responde à ação penal por asso- 
ciação criminosa, corrupção 


passiva e lavagem de dinheiro. 
Há a expectativa de que o pro- 
cesso seja enviado para a Justi- 
çado Estado da Bahia, conside- 
rando que a desembargadora 
perdeu o foro por prerrogativa 
de função perante o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) - o 
deslocamento de competên- 
cia sobre a ação ainda será de- 
batido na Corte Superior. 
Ilona virou ré na Operação 
Faroeste em julgamento reali- 
zado pela Corte Especial do 
STJno dia 5 de junho. A magis- 
trada já estava afastada do car- 
go desde dezembro de 2020, 
quando foi alvo da fase ostensi- 
vada investigação. Na ocasião, 


Acusação formal 


R$ 800 mil foram 


negociados em propinas por 
Ilona Reis, diz a denúncia 


Ilona foi presa por ordem 
do ministro Og Fernandes, 
do STJ. Ela € alvo de uma 
ação penal sob acusação de 
ter vendido decisões judi- 
ciais em três processos liga- 
dos a imóveis localizados 
no oeste baiano. 


DECISÕES. Quandoa desem- 
bargadora se tornou ré, o mi- 
nistro Og Fernandes desta- 
cou movimentações bancá- 
rias sob suspeita da magis- 
trada, além da localização, 
com um advogado e um ex- 
servidor do Tribunal de Jus- 
tiça da Bahia, de minutas de 
decisões ou votos em nome 
de Ilona antes do julgamen- 
to pela Corte estadual. 

A aposentadoria de Ilona 
chegou a ser questionada 
no STJ. A subprocuradora- 
geral da República Lindôra 
Araújo questionou o fato de 
adesembargadorater solici- 
tadoa aposentadoria volun- 
táriano mesmo mês em que 
foi alvo de denúncia crimi- 
nal. Lindôra viu o pedido de 
aposentadoria como uma 
possível estratégia para evi- 
tar a condenação. 

O ministro Og Fernan- 
des, relator da Operação Fa- 
roeste no STJ, chegou a de- 
ferir uma liminar suspen- 
dendo o procedimento ad- 
ministrativo sobre o caso.e 
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Marcos do Val 


Senador ataca delegado 
e entidades reagem 


O senador Marcos do Val (Po- 
demos-ES) publicou em suas 
redes sociais na noite de do- 
mingo ataques ao delegado Fá- 
bio Alvarez Shor, responsável 
porinvestigações da Polícia Fe- 
deral em casos sob relatoria do 
ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal Alexandre de Mo- 
raes. Do Val, que é investigado 
por tentativa de golpe e asso- 
ciação criminosa, afirmou que 
Shor é “capataz” de Moraes. 
O senador ainda acusou o 
delegado de agir com violência 
no curso de investigações sen- 
síveis, como as que envolvem 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o 8 de Janeiro. “Shor 
tem invadido residências com 
mandados de busca e apreen- 
são ilegais, apontando armas 
na cara de crianças, e confis- 
cando celulares dessas crian- 
ças. Essas ações estão sendo 
realizadas sob a falsa bandeira 
da Polícia Federal, quando na 
verdade são ordens diretas de 
Alexandre de Moraes, com a 
conivência deste delegado co- 
varde”, escreveu o parlamen- 
tar, sem apresentar provas. 


Do Val publicou a foto do 
delegado em uma montagem 
com título “Procura-se”. 
“Quando se diz que a Polícia 
Federal determinou, investi- 
gou, ou indiciou, na verdade, é 
Alexandre de Moraes que está 
por trás, com aanuência do de- 
legado Fábio Alvarez Shor.” 


‘RISCO’. Entidades reagiram e 
delegados anunciaram ontem 
que estudam “medidas judi- 
ciais cabíveis”. “A Associação 
Nacional dos Delegados de Po- 
lícia Federal não vai admitir 
que nenhum delegado ou dele- 
gada federal seja covardemen- 
te atacado em decorrência da 
condução da investigação”, 
diznota. Paraa entidade, “essa 
grave conduta pode, inclusive, 
colocar emrisco a vida do dele- 
gado e de sua família”. 

“A Federação Nacional dos 
Delegados de Polícia Federal 
repudia a atitude do senador 
em face de uma autoridade po- 
licial que exerce o trabalho de 
polícia judiciária da União na 
PP”, afirmou a Fenadepol. O Her 
TOR MAZZOCO E P.O. 
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Eleição americana 


Trump mira jovens e Estados-chave 
20 indicar senador de Ohio como vice 


— Escritor J.D. Vance, de 39 anos, é o primeiro millennial a compor a chapa de um 
grande partido dos EUA; ele é um crítico convertido em defensor do ex-presidente 


De olho no eleitorado jovem e 
no voto de Estados do Meio- 
Oeste, Donald Trump anun- 
ciouontem o senador J.D. Van- 
ce, de Ohio, como seu vice-pre- 
sidente na eleição de novem- 
bro. Vance, umantigo crítico de 
Trump que chegou a dizer em 
redenacional que “não suporta- 
va” o ex-presidente, tem uma 
curta carreira política e é o pri- 
meiro millennial a compor a 
chapa presidencial de um gran- 
de partido dos EUA. 

Trump anunciou sua esco- 
lhaemum post em sua platafor- 
ma de mídia social Truth So- 
cial, pouco antes do início da 
Convenção Nacional Republi- 
cana, em Milwaukee. “Vance é 
a pessoa mais adequada para 
service-presidente”, escreveu. 
“Ele é um defensor das pessoas 
que trabalham duro, especial- 
mente dos trabalhadores e fa- 
zendeiros de vários Estados- 
chave.” À noite, o ex-presiden- 
te apareceu ao lado de Vance 
na convenção, com um curati- 
vo na orelha direita. 


Críticas 

J.D. Vance chegou a 
dizer em rede nacional 
que ‘não suportava’ 

o ex-presidente Trump 


Aos 39 anos, Vance ganhou 
fama com a publicação de seu 
livro de memórias, Hillbilly 
Elegy, em 2016. “Eu não supor- 
to Trump”, disse o escritor à 
emissora NPR, na ocasião do 
lançamento do livro. “Nunca 
gostei dele.” 

No entanto, em 2022, Vance 
foi eleito para o Senado e mu- 
dou de opinião, tornando-se 
um dos mais ferrenhos defenso- 
res da agenda de Trump, parti- 
cularmente nas áreas de comér- 
cio, política externa e imigra- 
ção. Emumaespécie de meacul- 
pa, ele disse que estava errado 
ao criticar Trump, que teria si- 
do “um grande presidente”. 

Durante seu mandato, o re- 
publicano de Ohio criticou vee- 
mentemente a ajuda dos EUA 
à Ucrânia e se tornou um dos 
principais defensores do ex- 
presidente e de sua agenda le- 
gislativa. No fim de semana, 
quando Trump foi alvo de uma 
tentativa de assassinato na 


Pensilvânia, Vance atacou o 
presidente Joe Biden noX, res- 
ponsabilizando-o pela violên- 
cia política. 

Após romper com seu vice- 
presidente anterior, Mike Pen- 
ce, que não aceitou a tentativa 
de reverter os resultados das 
eleições de 2020, Trump pre- 
feriu um nome jovem e com 
alta fidelidade. 

Segundo analistas, Vance 
também pode também ajudá-lo 
a ter votos em Estados indus- 
triais do chamado Cinturão da 
Ferrugem, que devem ser cru- 
ciais no colégio eleitoral, como 
Pensilvânia, Michigan e Wis- 
consin. 


CREDENCIAIS. Vance serviu no 
Iraque como fuzileiro naval dos 
EUA, de 2003 a 2007, antes de 
estudar ciências políticas e filo- 
sofia na Universidade Estadual 
de Ohio e frequentar a Faculda- 
de de Direito de Yale. Ele traba- 
lhou em um grande escritório 
de advocacia corporativa e co- 
mo principal executivo na em- 
presa de investimentos do bilio- 
nário Peter Thiel, em San Fran- 
cisco, na Califórnia. 

Em seu livro de memórias, 
ele relata sua infância em uma 
região de siderúrgicas em Ohio, 
emumafamiliaassolada pelo vi- 
cio em drogas e pela pobreza. 
Na obra, ele detalha a vida nas 
comunidades dos Apalaches 
que se afastaram de um Partido 
Democrata que muitos na re- 
gido achavam desconectado de 
suas dificuldades cotidianas. 

Muitos exaltaram Vance co- 
mo um porta-voz emergente 
das lutas dos trabalhadores 
brancos, e seu livro foi adapta- 
do em um filme da Netflix, de 
2020, dirigido por Ron Howard. 
Embora o livro tenha sido um 
best-seller, eletambem foi criti- 
cado por simplificar demais a vi- 
da rural e ignorar o papel do ra- 
cismo na politica moderna. 


POLÍTICA. Em 2019, após o su- 
cesso de seu livro, ele voltou pa- 
ra Ohio e fundou uma empresa 
de capital de risco. Vance aju- 
dou em arrecadações de fun- 
dos para Trump, incluindo 
uma emjunho, organizada pelo 
empresário do Vale do Silício, 
David Sacks. 

Sua aproximação em relação 
a Trump talvez não fosse total- 
mente imprevisível. Mesmo em 
suas entrevistas, postagens nas 
redes sociais e escritos de 2016, 


KAMIL KRZACZYNSKI / AFP 


Trump na convenção republicana em Milwaukee, ao lado do senador J.D. Vance, anunciado como vice 


“Eu deveria estar morto’, 
diz ex-presidente em 1º 
entrevista pós-atentado 


O ex-presidente Donald 
Trump disse ser um milagre 
estar vivo após o atentado 
durante um comício em Bu- 
tler, na Pensilvânia, no sába- 
do. Em sua primeira entrevis- 
ta após o ataque, ao jornal 
New York Post, ele contou 
que o médico que o atendeu 
disse que nunca viu alguém 
sobreviver a um disparo de 
um fuzil AR-15. 

“O médico no hospital dis- 
se que nunca viu nada pareci- 
do. Ele chamou de milagre”, 


“Vance é um defensor 
das pessoas que 
trabalham duro, 
especialmente dos 
trabalhadores e 
fazendeiros de vários 
Estados-chave” 

Donald Trump 
Ex-presidente dos EUA 


afirmou Trump. “Eu não de- 
veria estar aqui. Eu deveria 
estar morto.” 

Segundo o jornal, que não 
teve autorização para fazer 
fotos do ex-presidente, 
Trump estava usando uma 
bandagem branca que cobria 
sua orelha direita, atingida 
pelo disparo. 

O ex-presidente revelou 
ainda que jogou fora o discur- 
so que planejava fazer na 
Convenção Nacional Republi- 
cana, na quinta-feira, e esta- 
va elaborando uma fala mais 
unificadora. “Quero tentar 
unir nosso país, mas não sei 
se isso é possível”, afirmou. 


ONYT 


que criticavam Trump, Vance 
frequentemente seguia suas de- 
clarações dizendo que entendia 
por que os trabalhadores bran- 
cos apoiavam o republicano. 

Em 2016, em entrevista, Van- 
ce disse que sentia que as “eli- 
tes” tinham uma atitude de 
“nós avisamos” com os apoiado- 
res de Trump da classetrabalha- 
dora branca. 

“O problema é que, se você 
adotar essa atitude esnobe, vo- 
cê está jogando com a mesma 
coisa que deu origem a Trump, 
que é a sensação de que as elites 
pensam que são mais inteligen- 
tes que você e acham que você 
pertence a um bando de idio- 
tas”, disse na época. 


Em uma edição de 2018 de 
Hillbilly Elegy, Vance revelou 
que votou em um candidato de 
um terceiro partido em 2016. 
Mas, embora ainda tivesse “re- 
servas” sobre Trump, dois 
anos depois de seu mandato, 
Vance também escreveu que 
havia aspectos de sua candida- 
tura que lhe agradavam, inclu- 
indo o “desprezo pelas elites” e 
críticas aos “erros de política 
externa”, no Iraque e no Afega- 
nistão, de governos america- 
nos anteriores. 


ALINHAMENTO. Vance também 
ajudou a disseminar anterior- 
mente as falsas alegações de 
Trump sobre a suposta fraude 
generalizada nas eleições de 
2020 e indicou que teria segui- 
do um caminho diferente de 
Pence em 6 de janeiro de 2021. 

Em fevereiro, em entrevista à 
ABC News, ele afirmou que, se 
fossevice-presidente, teria per- 
mitido que o Congresso aceitas- 
se as listas fraudulentas de elei- 
tores de Trump no colégio elei- 
toral, o que na prática teria re- 
vertido o resultado das urnas. 

Vance não se comprometeu a 
aceitar os resultados das elei- 
ções de novembro, dizendo ao 
programa Meet the Press, darede 
NBC, no início deste mês, que o 
faria “desde que a eleição seja 
livre e justa”. Na mesma conver- 
sa, ele prometeu trabalhar com 
Trump, mesmo que não fosse 
escolhido como companheiro 
de chapa. Φ we e ap 
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Documentos secretos 


Juíza determina anulação de 
processo contra ex-presidente 


A juiza Aileen Cannon man- 
dou arquivar ontem integral- 
mente o processo criminal so- 
bre os documentos sigilosos 
guardados pelo ex-presidente 
Donald Trump em sua mansão 
na Flórida, concordando com 
os advogados de defesa que dis- 
seram que o procurador espe- 
cial que apresentou as acusa- 
ções, Jack Smith, foi nomeado 
ilegalmente pelo Departamen- 
to de Justica, o que seria in- 
constitucional. Os promoto- 
res vão recorrer da decisão. 


“6 Vi 


Em uma decisão surpreen- 
dente, Cannon afirmou que 
Smith não havia sido nomeado 
para o cargo pelo presidente 
nem confirmado pelo Congres- 
so, por isso sua nomeação vio- 
laa Constituição. Portanto, se- 
gundo ela, o procurador espe- 
cial não teria autoridade para 
levar caso à Justiça. 

A decisão ignorou senten- 
ças judiciais anteriores e três 
décadas de precedentes que re- 
montam ao caso Watergate, 
que sustentavam a legalidade 
das nomeações de promoto- 
res independentes. Cannon, 
que foi nomeada por Trump 


para o cargo de juíza federal, 
vem sendo criticada por tomar 
decisões que favorecem o ex- 
presidente - a maioria delas 
são revertidas em instâncias 
superiores. 

Desta vez, Cannon remo- 
veu em uma única canetada 
uma das maiores ameaças le- 
gais contra Trump justamente 
no primeiro dia da Convenção 
Nacional Republicana, que ofi- 
cializará a candidatura do ex- 
presidente, e 48 horas após o 
atentado sofrido por ele na 
Pensilvânia. 

A equipe de Smith, que re- 
correrá da decisão, acusa 
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A guerra de Putin 


ital completo no site. 


Zelenski quer Rússia na segunda cúpula de paz 


O presidente ucraniano, Volodmir Zelenski, disse on- 


tem que a Rússia deveria participar da segunda cúpula para 
discutir o fim da guerra. As primeiras discussões foram reali- 
zadas no mês passado, na Suíça, com representantes de 92 
países, mas sem a presença dos russos. Por isso, segundo ana- 
listas, o encontro teve pouco resultados práticos. e 


Trump de reter ilegalmente se- 
gredos de Estado altamente 
sensíveis em sua propriedade 
em Mar-a-Lago, depois de dei- 
xar a Casa Branca, além de obs- 
truir os repetidos esforços do 
governo para recuperá-los. 


ALTO RISCO. Este era um dos 
quatro casos criminais contra 
Trump, mas era considerado 
um dos mais graves. Ele se de- 
clarouinocente e negouter co- 
metido qualquer irregularida- 
de. Em uma defesa confusa, o 
ex-presidente chegou a argu- 
mentar que o sigilo dos docu- 
mentos havia sido levantado 
por ele, embora não haja regis- 
tro de alteração no status dos 
arquivos. 

Em outros momentos, 
Trump alegou que os docu- 
mentos eram dele, afirmou 
ter imunidade e disse que o 
caso era uma “perseguição po- 
litica” do Departamento de 


Justiça, que estaria sendo usa- 
do com arma eleitoral pelo 
seu maior rival, o presidente 
americano, Joe Biden. 
Embora o caso estivesse há 
muito tempo paralisado, e a 
perspectiva de um julgamen- 
to antes das eleições de no- 
vembro já fosse um cenário 
bastante improvável, a ordem 


Processo 

Promotor acusa Trump 

de guardar em sua mansão 
na Flórida documentos 
secretos sensíveis 


da juíza é uma vitória jurídica 
de Trump. Caso vença a elei- 
ção de novembro, analistas 
acreditam que o republicano 
mandará o próximo secretá- 
rio de Justiça arquivar todos 
os processos federais contra 
ele. Onvreap 
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Guerra em Gaza 


UE impõe novas sanções a colonos israelenses 


— O Conselho da União Europeia anunciou ontem san- 
ções a cinco indivíduos e três entidades israelenses por abu- 
sos contra palestinos na Cisjordânia e pelo bloqueio da aju- 
da humanitária a Gaza. É a segunda rodada de sanções da 
UE contra colonos de Israel. As medidas incluem o congela- 
mento de bens e a proibição de vistos. e 
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Crise diplomática 


Lula chama embaixador brasileiro 
em Buenos Aires para reunião 


Itamaraty diz que 
convocação é para 
reavaliar relação 
bilateral e ocorre 
após encontro entre 
Milei e Bolsonaro 


EDUARDO GAYER 

BRASÍLIA 

O embaixador do Brasil na Ar- 
gentina, Julio Bitelli, viajou a 
Brasília para reuniões com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira. Ore- 
torno do diplomata ocorre 
dias depois da passagem do 
presidente argentino, Javier 
Milei, por Santa Catarina para 
a Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC), onde 
esteve com o ex-presidente 
brasileiro Jair Bolsonaro. 

O Itamaraty emitiunota ofi- 
cial confirmando que o embai- 
xador foi chamado a Brasília 
“para consultas”. “O desloca- 


mento do embaixador à Capi- 
tal Federal tem o propósito de 
repassar, de maneira aprofun- 
dada e pessoal, os principais 
temas do relacionamento en- 
tre Brasil e Argentina com in- 
terlocutores no governo brasi- 
leiro”, diz o Ministério das Re- 
lações Exteriores. “O embaixa- 
dor Júlio Bitelli deverá reassu- 
mir suas funções em Buenos 
Aires na próxima semana.” 


CAUTELA. Bitelli participou on- 
tem de um almoço promovido 
por Lula, no Palácio do Itama- 
raty, para o presidente da Itá- 
lia, Sergio Mattarella, e deve re- 
tornar a Buenos Aires nos 
próximos dias. 

Nas conversas como alto es- 
calão do governo brasileiro, Bi- 
telli será orientado a tentar 
manter o pragmatismo -- isto 
é, garantir que as rusgas na re- 
lação entre os dois países não 
tenham impacto nastrocas co- 
merciais. 

Na semana passada, Milei 
deixou deir à cúpula do Merco- 
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Chanceler Mauro Vieira (E), Bitelli e Lula reunidos em Brasília 


sul para participar da CPAG 
Brasil. Durante seu discurso, 
ele afirmou que Bolsonaro so- 
fre perseguição judicial, mas 
evitou fazer um ataque direto 
ao presidente brasileiro. 

Em um momento descrito 
como tenso na relação bilate- 
ral, Lula e Milei trocaram far- 
pas antes mesmo da eleição do 
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argentino, que na campanha 
chamou o brasileiro de “cor- 
rupto”. O petista não presti- 
giou a posse de Milei e diz espe- 
rar um pedido de desculpas. O 
argentino reagiu afirmando 
que Lula tem o ego inflado. 
Na cúpula do Mercosul, Mi- 
lei foi cobrado por aliados e 
rivais regionais. Lula disse 
que “quem perdeu foi quem 
não veio” e classificou a falta 
como “bobagem imensa” do 
presidente argentino. En- 
quanto isso, em Santa Catari- 
na, Milei ignorou o petista. 


DIPLOMACIA. Ao fim doencon- 
tro da CPAC Brasil, o argenti- 
no não fez nenhuma menção 
direta a Lula, apenas repetiu 
seu conhecido discurso con- 
tra o “socialismo”, afirmou 
que existe violação daliberda- 
de de expressão no Brasile dis- 
se que Bolsonaro sofre opres- 
são judicial. Ele atacou tam- 
bém governos de esquerda 
aliados do petista e ἃ organiza- 
ção Foro de São Paulo. 

O Itamaraty chegou a man- 
dar sinais de que poderia reta- 
liar a Argentina diplomatica- 
mente, caso Milei voltasse a 
ofender Lula. A ordem, no en- 
tanto, é ser o mais pragmático 
possível para não piorar ainda 
mais a relação bilateral com 
um importante parceiro co- 
mercial do Brasil. e 
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Sociedade 


São quase 20 internações/dia 
de queimados com até 19 anos 


Foram 14 mil relatos em dois anos na rede pública; festas juninas 
e inverno trazem elementos perigosos e aumento dos registros 


Cerca de 14 mil crianças e ado- 
lescentes foram internados 
nosúltimos dois anos no Siste- 
ma Único de Saúde (SUS) com 
queimaduras, conforme dados 
da Sociedade Brasileira de Pe- 
diatria (SBP), o que equivale a 
quase 20 hospitalizações diá- 
rias na faixa de O a 19 anos. A 
pesquisa focou apenas nos ca- 
sos mais graves, ou seja, aque- 
les com indicação de acompa- 
nhamento hospitalar. 
Segundo o mesmo levanta- 
mento, crianças de 1 a 4 anos 
de idade são as maiores víti- 
mas: foram 6,4 milinternações 
em 2022 € 2023. Na sequência, 


estão as faixas de 5 a 9 anos 
(2.735 casos); de 15 a 19 anos 
(1.893); de 10a 14 anos (1.825); 
e, por fim, os menores de 1 ano 
(1.051). Em relação a óbitos 
por queimaduras, cerca de 700 
crianças e adolescentes foram 
vítimas entre 2021 e 2022 — pe- 
riodo mais recente disponivel 
- conformeo Sistema de Infor- 
mações sobre Mortalidade 
(SIM) do Ministério da Saúde. 

O presidente da SBP, Clóvis 
Constantino, diz que a maioria 
dos acidentes com queimadu- 
ras pode ser evitada. “Em crian- 
ças pequenas, as queimaduras 
acontecem, na maioria, como 
consequência de ações de des- 
cuido do responsável. Como 
ao aquecer demais a água do 


A primeira coisa a fazer é 
resfriar o mais rápido possí- 
velaárea, sob água corrente 
fria. É fundamental também 
não colocar nenhuma 
substância ou produto na 
área e, se formar bolha, nun- 
ca estourar. 


Vale lembrar o valor de ter 
um extintor em local de fácil 
acesso e deixar substâncias 
inflamáveis fora do alcance 
de crianças. E usar álcool de 


concentração abaixo de 45%. 


banho ouao manusear alimen- 
tos quentes com o bebê no co- 
lo. Os primeiros anos de vida 
são marcados pela curiosidade 
em explorar o mundo. É indis- 
pensável a vigilância constan- 
te pelos responsáveis, pois há 
inúmeras situações corriquei- 
ras que podem representar ris- 
co”, diz o médico. 


PERÍODO CRÍTICO. Apesar de as 
queimaduras na faixa etária pe- 
diátrica ocorrerem durante o 
ano todo, os meses de junho e 
julho representam maior peri- 
go, conforme especialistas. 
Nesta época, ocorrem festivi- 
dades juninas em todo o País, 
sendo comuns atividades co- 
mo brincadeiras com foguei- 


ras e soltar fogos de artifício. 
Segundo dados da Buzzmoni- 
tor, do ano passado, o dia de 
São João e o seguinte foram 
responsáveis por 30% dosrela- 
tos de queimaduras de junho. 

A presidente do Departa- 
mento Científico de Preven- 
ção e Enfrentamento às Cau- 
sas Externas na Infância e Ado- 
lescência da SBP, Luci Pfeiffer, 
alerta para os riscos trazidos 
por essas atividades. “Só pes- 
soas acima dos 18 anos devem 
manusear fogos. Também é es- 
sencial sempre seguir as indica- 
ções do fabricante, que deve 
ter a certificação do Inmetro.” 

Conforme a pediatra Adria- 
na Brito, nessa época as quei- 
maduras térmicas também 
são mais comuns. “São aque- 
las ocasionadas pelo contato 
com fogo e chama, ou também 
escaldadura provocada por 
líquido superaquecido. É uma 
época fria e as pessoas conso- 
mem sopas, líquidos quentes.” 

Elalembra que as queimadu- 
ras podem ter diferentes ní- 
veis de profundidade. “As de 
primeiro e segundo grau super- 
ficiais doem bastante, enquan- 
toasdeterceiro grau, em geral, 
são indolores porque compro- 
metem o tecido nervoso. Em 
todos os casos, é muito impor- 
tante ir ao hospital.” e 
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Saŭde 


Pais melhora em ranking global de 
vacinação, mesmo abaixo da meta 


Para especialista, 
confiança na vacina é 
diferencial brasileiro 
na recuperação da 
cobertura; no mundo, 
há estagnação 


BÁRBARA GIOVANI 

Em 2023, o Brasil saiu do 
ranking de 20 países com 
mais crianças não vacinadas, 
no qual ocupava o sétimo lu- 
gar em 2021. Em novo relató- 
rio divulgado ontem pela Or- 
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) e pelo Fundo das Na- 
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), sobre os níveis de va- 
cinação πο mundo, o Pais con- 
solidou seu avanço na busca 
paraelevaras coberturas vaci- 
nais do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), que vi- 
nham em queda desde 2016. A 
queda se intensificou entre os 
anos de 2019 e 2022, quando 
houve registro de mais desin- 
formação sobre vacinas, au- 
mentando a desconfiança so- 
bre imunizantes. 

Amelhora dos índices de co- 
bertura vacinal do Brasil des- 
toa do que acontece no panora- 
ma global, no qual a taxa de 
imunização ficou estagnada. 
Para Isabella Ballalai, diretora 
da Sociedade Brasileira de Imu- 
nizações (SBIm), o avanço do 
Brasil frente à estagnação mun- 
dial é fruto de uma cultura de 
vacinação no País. “A gente 
tem uma pesquisa que mostra 
que 90% da população brasilei- 
ra acredita na importância das 
vacinas”, diz. 

Ela ressalta que o Ministério 
da Saúde reforçou a comunica- 
ção e o planejamento, ou seja, 
as estratégias de imunização 
municipal. Para a especialista, 
isso foi essencial para o aumen- 
to da cobertura vacinal, pois 
fez com que as pessoas que es- 
tavam com o calendário de 
imunização atrasado fossem 
vacinadas. “O que diferencia o 
Brasil? As pessoas estavam 
atrasadas, mas elas continuam 
acreditando na vacina. Então, 
quando a vacina vai até elas, 
não pensam duas vezes para 
aderir âquela recomendação”, 
diz. 


EA" 


MARCELO CAMARGO/AGENCIA BRASIL 


Em São Paulo, a imunização contra o virus da gripe ainda não atingiu nem a metade do público-alvo 


Imunização para gripe 
em SP é prorrogada por 
tempo indeterminado 


A Secretaria Municipal da 
Saúde de São Paulo infor- 
mou que vai manter a vaci- 
nação contra a gripe por 
tempo indeterminado na 
cidade. A campanha é volta- 
da para toda a população 
acima dos 6 meses de ida- 
de. De 22 de março, quando 
começou a campanha, até 
ontem foram aplicadas 
2.571.512 doses do imunizan- 
te, equivalentes a 46,94% 
do público prioritário. e 


COMPARATIVOS. Segundo odo- 
cumento da OMS e do Unicef, 
o número de crianças que não 
receberam nenhuma dose da 
DTPi, que protege contra difte- 
ria, tétano e coqueluche, caiu 
de 418 mil em 2022 para 103 
mil em 2023 no Brasil. Ao mes- 
motempo, no mundo, o núme- 
ro de crianças que não recebe- 
ram nenhuma dose dessa vaci- 
na aumentou de 13,9 milhões 
em 2022 para 14,5 milhões em 
2023. A cobertura vacinal no 
mundo deste imunizante fi- 
cou estagnada em 89%. Já no 
Brasil, o índice passou de 84% 
para 96%, segundo o levanta- 
mento da OMS. 

Chamada de pentavalente 


no PNI, porque imuniza tam- 
bém contra meningite por Hae- 
mophilus influenzae tipo b e he- 
patite B, a vacina DTP é usada 
como um marcador-chave pa- 
τα 8 cobertura global de imuni- 
zação. Isso porque é uma vaci- 
na global, feita em todo omun- 
do, e é o primeiro imunizante a 
ser aplicado em uma criança 
fora da maternidade. 

Em abril, o Ministério da 
Saúde já havia apresentado da- 
dos que mostravam o aumen- 
to da cobertura vacinal no 
País. Na ocasião, informou 
que 13 dos 16 imunizantes do 
calendário infantil tiveram al- 
ta na adesão. 

Para o Ministério da Saúde, 
o aumento é resultado de 
ações como crescimento do in- 
vestimento financeiro na com- 
pra de imunizantes, planeja- 
mentos de acordo com a reali- 
dade de cada municipio, reto- 
mada do uso do personagem 
Zé Gotinha e comunicação no 
combate à desinformação. “Va- 
mos lembrar que, desde 2016, 
o Brasil enfrentava quedas 
crescentes nas coberturas vaci- 
nais de vários imunizantes do 
calendário infantil. Consegui- 
mos reverter esse cenário”, 
afirmou a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, em publicação 
nasredes sociais. “O Movimen- 
to Nacional pela Vacinação 
venceu, com a volta da ciência 
e da confiança da população 
brasileira nas vacinas do SUS.” 


MAS AINDA FALTA AVANÇAR. 
Apesar disso, as coberturas va- 
cinais da maioria das vacinas 
seguem abaixo da meta. “É um 
momento de boa notícia, mas 
não é um momento de relaxar 
ainda”, afirma Isabella. “Por 
outro lado, a gente vê 20% da 
população que ou não confia 
ou confia pouco em algumas 
vacinas. Isso a gente aindatem 
de mudar, porque esse núme- 
ro antes era de 5%”, afirma a 
ministra. 


Sarampo, o problema 
Cobertura está em queda e 
103 países tiveram surtos 
em 5 anos; Brasil não tem 
registros há dois anos 


AMÉRICAS EM DESTAQUE. Ore- 
latório também evidencia a for- 
ça da vacinação nos países das 
Américas. Essa foi a única re- 
gião da OMS a exceder os ní- 
veis de vacinação pré-pande- 
mia de 2019, 0 que indica acele- 
ração considerável na recupe- 
ração, segundo o documento. 
No total, os países americanos 
subiram de 9096 na cobertura 
da primeira dose da DTP em 
2022 para 91% em 2023. 
Enquanto isso, a cobertura 
da terceira dose aumentou de 
83% para 86%. Além disso, a 
primeira dose da vacina contra 
o sarampo alcançou uma taxa 
de cobertura de 85%, em com- 


paração com 83% em 2022. 
“As Américas são as primei- 
ras a eliminar doenças. Foi as- 
sim com o sarampo, foi assim 
com a poliomielite. Então a 
gente tem uma tradição gran- 
de e a gente vê isso com os 
olhos de melhora e de uma ex- 
pectativa que a gente tem, sim, 
condições de voltar a ter as co- 
berturas vacinais que a gente 
tinha e voltar a ser referência 
no mundo para vacinação”, 
afirma a diretora da SBIm. 


SARAMPO. Além da vacina de 
referência DTP, o documento 
ressalta a estagnação mundial 
na cobertura vacinal contra o 
sarampo. O imunizante, nes- 
se caso, é o tríplice viral, que 
protege também contra rubéo- 
la e caxumba. 

Em 2023, apenas 83% das 
crianças no mundo recebe- 
ram a primeira dose dessa va- 
cina e, mesmo tendo um pe- 
queno aumento, a segunda do- 
se alcancou 7496 das criancas, 
números inferiores à meta de 
cobertura de 95%, necessária 
para prevenir surtos e evitar 
mortes desnecessárias. Dessa 
forma, 103 países tiveram sur- 
tos da doença nos últimos cin- 
co anos. Entre aqueles com co- 
berturaforte da vacina, que so- 
mam 91 nações, o aumento de 
casos não foi observado. 

“Os surtos de sarampo são 
comoum sinal de alerta preco- 
ce, expondo e explorando la- 
cunas na imunização e atingin- 
do os mais vulneráveis primei- 
ro”, disse Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, diretor-geral da 
OMS, no comunicado geral. 

Em 2016, o Brasil recebeu o 
certificado de erradicação do 
sarampo pela Organização 
Pan-Americana da Saúde (O- 
pas), conquista creditada à 
força da vacinação contra a 
doença. Contudo, entre 2014 
e2018a cobertura vacinal caiu 
da faixa dos 90% para os 70%, 
o que fez com que, apenas três 
anos depois de ganhar o certi- 
ficado, em 2019, 0 País enfren- 
tasse uma epidemia de saram- 
po, registrando mais de 20 mil 
casos. Agora, o País caminha 
para voltar ἃ meta de imuniza- 
ção. Em 2023, 86,9% das crian- 
ças foram vacinadas com ao 
menos uma dose da tríplice vi- 
ral, que combate a doença. 


FUTURO. Neste ano, o Brasil 
completou dois anos sem ca- 
sos autóctones de sarampo, 
ou seja, aqueles com transmis- 
são no próprio território na- 
cional. Dessa forma, se aproxi- 
ma novamente do título de 
“pais livre do sarampo”. e 


Febre oropouche é ligada a casos de microcefalia 


Pesquisadores do Instituto 
Evandro Chagas (TEC), asso- 
ciado ao Ministério da Saúde, 
encontraram evidências de 


que a febre oropouche, doença 
transmitida por mosquitos, po- 
de ser passada da mãe para o 
bebê durante a gestação. Dian- 
te da descoberta, a pasta emi- 
tiu, neste fim de semana, uma 
nota técnica recomendando 


que Estados e municípios redo- 
brema vigilância sobre a possi- 
bilidade desse tipo de trans- 
missão, chamada de vertical. 
O alerta foi feito depois que 
ο IEC identificou a presença 
de anticorpos contra o vírus 


em quatro bebês nascidos com 
microcefalia, além de material 
genético do vírus da oropou- 
che em um feto natimorto 
com 30 semanas de gestação. 


ZIKA. A investigação revive 
preocupações diante do his- 
tórico com o vírus zika, outra 
arbovirose. Antes raridade, a 


microcefalia virou rotina em 
diversas localidades do Brasil 
em 2015. Nos primeiros me- 
ses, a comunidade científica 
ainda não tinha conhecimen- 
to, mas havia uma relação en- 
tre o vírus e a doença, o que 
resultou no nascimento de 
mais de 4 mil bebês com a má 
formação no País. e 
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Espécie é extinta 
pelo aumento do 
nível do mar 


Cacto foi afetado pela 
intrusão de água 
salgada em região da 
Flórida, nos EUA; é o 
primeiro relato por 
mudança climática 


Uma espécie rara de cacto ar- 
bóreo foi extinta na Flórida 
por causa do aumento do nivel 
do mar nos Estados Unidos, 
no primeiro caso de desapare- 
cimento de uma espécie por es- 
sa causa ligada às mudanças cli- 


ESPETACULAR CASA EM ALAMEDA NOBRE 
DO RESIDENCIAL ALPHAVILLE | - BARUERI/SP (DOMINIO ÚTIL) 


máticas, informaram pesquisa- 
dores ontem. 

O cacto arbóreo de Cayo Lar- 
go (Pilosocereus millspaughii) 
estava limitado a uma peque- 
na área dos Cayos da Flórida, 
um arquipélago no extremo 
sul do Estado. Identificado pe- 
laprimeira vez em 1992, foi mo- 
nitorado de forma intermiten- 
te desde essa época. Mas a in- 
trusão de água salgada na re- 
gião, causada pelo aumento do 
nível do mar, a erosão do solo 
por tempestades e marés al- 


tas, além de mamíferos herbi- 
voros, exerceram pressão sig- 
nificativa sobre a última popu- 
lação desses cactos. 
“Infelizmente, o cacto arbó- 
reo de Cayo Largo pode ser um 
indicador de como outras plan- 
tas costeiras baixas responde- 
rão às mudanças climáticas”, 
disse Jennifer Possley, direto- 
ra de Conservação Regional 
do Jardim Botânico Tropical 
Fairchild. A mudança climáti- 
ca causada pela atividade hu- 
mana faz com que camadas de 
gelo e geleiras derretam, au- 
mentando assim o nível dos 
oceanos. Ela é a autora princi- 
pal de estudo publicado no 
Journal ofthe Botanical Resear- 
ch Institute of Texas, que docu- 
menta o declínio da espécie. 
Em 2021, um grupo de apro- 
ximadamente 150 caules em 
um bosque de manguezais iso- 
lado foi drasticamente reduzi- 
do a apenas seis peças frágeis, 
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JEFF CAGE/FLORIDA MUSEUM OF NATURAL HISTORY 


Cacto de Cayo Largo indica o que pode ocorrer com plantas rasteiras 


com dificuldades de sobrevi- 
vência. Especialistas as realo- 
caram para cultivo em outro 
local, na tentativa de garantir 
sua continuidade. Os cactosar- 
bóreos de Cayo Largo ainda 
crescem de forma restrita em 
algumas ilhas dispersas do Ca- 
ribe, incluindo o norte de Cu- 
ba e das Bahamas. 


ATRATIVAS. Essas plantas po- 
dem atingir alturas superiores 
a 6 metros e apresentam flores 
de cor bege com aroma de alho 
que brilham à luz da lua, atrain- 
do morcegos polinizadores. 
Seusfrutos de coresvivas - ver- 
melha e roxa - também são 
atraentes para aves e mamife- 
TOS. 8 AFP 


LANCE INICIAL: 


R$9.000.000 


TERRENO 1420 Μ2 - ÁREA CONSTRUIDA 800 Μ2 + 150 Μ2 


- Area construída: + 800 mr, + 15 
arueri/SP, melhor descrito e 


E 5. ` * 6213 0000 hm 
s devem ser previamente agendadas no Setor de Imóveis com 


Passagem de meteoro luminoso chama a atenção 


Um objeto luminoso cruzou o 
céu de cidades de Piauí, Ceará, 
Pernambuco, Paraíba e Bahia 
na madrugada de sábado, por 
volta de ohio. O clarão no céu, 


que durou poucos segundos, 
foi registrado por câmeras de 
segurança e cidadãos comuns, 
que compartilharam os vídeos 
nas redes sociais. 


ARede Brasileira de Monito- 
ramento de Meteoros (Bra- 
mon) afirmou se tratar de um 
bólido, meteoro grande e bri- 
lhante como uma estrela ca- 


PISO TERREO: ENTRADA SOCIAL E 2 ENTRADAS LATERAIS 
INDEPENDENTES, AMPLA ÁREA SOCIAL COM PÉ DIREITO DUPLO, 
CONTENDO SALA DE JANTAR, BAR, 3 SALAS DE LIVING (UMA COM 
LAREIRA), TERRAÇO E LAVABO, SALA DE TV, SALA DE ALMOÇO, 
COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO COM BANHEIRO, DUAS DESPENSAS, 
2 QUARTOS DE EMPREGADA COM SALETA, BANHEIRO E TANQUE, 
AMPLA GARAGEM COM QUARTO PARA GUARDA DE MATERIAIS 
OU 2º ESCRITÓRIO, ENTRADA INDEPENDENTE PARA A SUÍTE DE 


HÓSPEDE. 


PISO INFERIOR INTERNO: AMPLA ÁREA DE LAZER CONTENDO 
GRANDE SALÃO DIVIDIDO EM 4 AMBIENTES SENDO UM LIVING 
COM LAREIRA COMPLEMENTAR À ÁREA EXTERNA. 5º AMBIENTE 
EM SALA SEPARADA. LAVABO E ADEGA. 


PISO SUPERIOR INTERNO: 5 SUÍTES, ESCRITÓRIO PRINCIPAL 


E PEQUENA COZINHA DE APOIO. 


PISO INFERIOR EXTERNO: AMPLA ÁREA GOURMET COM 
CHURRASQUEIRA E FORNO DE PIZZA, ESTÚDIO DE SOM, SALA 
DE ACADEMIA/JOGOS, PISCINA, QUADRA POLIESPORTIVA, 


E VESTIÁRIO DE APOIO. 


/A/A SODRE UR 
τς, 


Otavio Lauro Sodré Santoro 


dente. Segundo o vídeo divul- 
gado pela organização, que é 
formada por astrônomos vo- 
luntários e com estações de 
monitoramento em planetá- 
rios e universidades do País, o 
brilho intenso denotaria “mas- 
sa razoável e grande velocida- 
de”. A Bramon afirma ainda es- 


QOL 


, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607 


tar analisando o ocorrido. 


SHOW. Em Tamboril (CE), a 
passagem foi vista pelo públi- 
co durante um show da canto- 
ra Simone Mendes. O público 
fez os registros e divulgou nas 
redes sociais, o que ampliou o 
interesse. e 
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Frio persiste durante a 
semana em SP; litoral e 
interior devem ter chuva 


Restante do Sudeste 
não terá precipitação, 
ao contrário de Sul, 
Nordeste e áreas do 
Norte; Centro-Oeste 
tem predomínio de sol 


GIOVANNA CASTRO 

A semana começou fria em São 
Paulo e os termômetros de- 
vem seguir marcando baixas 
temperaturas até sexta-feira, 
segundo a empresa de meteo- 
rologia Climatempo e o Cen- 
tro de Gerenciamento de 
Emergências Climáticas (C- 
GE) da Prefeitura. De acordo 
com o CGE, no início da ma- 
nhã de ontem a temperatura 
média foi de 12ºC. 

O frio na capital paulista é 
causado por uma massa de ar 
de origem polar que chegou à 
região na semana passada. Ele 
perderá intensidade gradativa- 
mente a partir de sexta, permi- 
tindo que atemperatura se ele- 
ve. Conforme a Climatempo, 
os termômetros devem ficar 
entre 139C e 239C durante toda 
a semana. 

No sábado, a estimativa é de 
minima de 15ºC e máxima de 
27ºC, segundo os climatologis- 
tas. No domingo, mais calor, 
com temperaturas de 16°C e 
29°C. Deve haver sol com nu- 
venstodos os dias, porém, sem 
previsão de chuva. 


FALECIMENTOS 


LITORAL E INTERIOR. Nolitoral 
paulista, o frio é um pouco me- 
nor, mas deve haver chuva, se- 
gundo a Climatempo. A previ- 
são é de mínima de 159C e máxi- 
ma de 25°C durante a semana 
no Guarujá, na Baixada Santis- 
ta, com chuva até quarta-feira. 
No fim de semana, os termô- 
metros também sobem por lá, 
entre 189C e 28°C. O mesmo 
padrão acontece no litoral nor- 
te, em São Sebastião. 


Para entender 

O frio na capital paulista é 
causado por uma massa de 
ar de origem polar desde a 
semana passada 


No interior, Campinas se- 
gue amesmatendência previs- 
ta para a capital, mas com tem- 
peratura máxima prevista até 
sexta um pouco maior: 259C. 
No fim de semana, os termô- 
metros não sobem tanto, po- 
dendo ficar entre 119C e 28°C. 
Não deve chover em nenhum 
dia da semana. 

Em Ribeirão Preto, pode ha- 
ver “gangorra” ou amplitude 
termica:a mínima é de14ºCea 
máxima de 2196, sem grandes 
alterações ao longo da sema- 
na. Em Bauru e Presidente Pru- 
dente, essa mínima e máxima 
se repetem, mas os termôme- 
tros devem subir lentamente 
com o passar da semana. 


OUTRAS REGIÕES DO BRASIL 
Não deve chover no Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Mi- 
nasao longo da semana, afir- 
ma a Climatempo. O clima 
deve se manter estável até o 
domingo nas capitais dos 
três Estados, com mínima 
de 169C e máxima de 319C 
em Vitória; de 11°C a 27°C 
em Belo Horizonte; e de 
179C a 299C no Rio. 

No Sul, deve haver nu- 
vens de chuva, em especial 
sobre o litoral norte do Rio 
Grande do Sul e o litoral sul 
e leste de Santa Catarina, 
passando por Florianópo- 
lis, com risco para temporal 
e chuva persistente. Curiti- 
bae Porto Alegre podem ter 
pancadas de chuva de forte 
intensidade. As temperatu- 
ras ficam baixas nos três Es- 
tados, com leve subida no 
fim de semana. 

O sol aparece no Centro- 
Oeste, atingindo principal- 
mente Mato Grosso do Sul. 
No Nordeste, haverá chuva 
no litoral, com possibilida- 
de de pancada moderada 
em Salvador, Recife e Ma- 
ceió, por causa de “infiltra- 
ção marítima”. No Norte, o 
tempo é quente e úmido em 
Belém, Macapá, Boa Vista e 
Manaus. Pode haver panca- 
das de chuva isoladas, com 
possibilidade de trovoadas 
e temporais, especialmente 
em Boa Vista. 9 


para recapeamento 


Reclamação de Roberto 
Toledo: “A Prefeitura de 
São Paulo está realizando 
importante trabalho de as- 
faltamento das ruas de São 
Paulo. As ruas estavam em 
estado de calamidade públi- 
ca. Obviamente não há con- 
dições de asfaltar toda a ci- 
dade, masàs vezes nos ques- 
tionamos com relação às 
prioridades estabelecidas. 
Por exemplo, estava sendo 
asfaltada na minha região a 
Rua Áurea Batista dos San- 
tos. Esta rua é transversal e 
secundária, com pouco 
trânsito. A via principal, 
que recebe grande movi- 
mento de automóveis, que 
é a Rua Francisco Preto, 
continua abandonada.” 


Resposta: “A Prefeitura es- 
clarece que o recapeamen- 
to da Rua Áurea Batista dos 
Santos foi realizada pela 
Companhia de Saneamen- 
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp). As vias reca- 
peadas pela Prefeitura es- 
tão disponíveis para à popu- 
lação no site. Sobre a Rua 
Francisco Preto, a adminis- 
tração regional informa que 
vistoriou toda a extensão e 
constatou necessidade de 
reparos pontuais, que serão 
realizados pela Operação 
Tapa-buraco. Vale destacar 
que o programa de recapea- 
mento é dinâmico, em cons- 
tante atualização, e novos 
estudos de elegibilidade 
são rotineiros.” e 


spe Teve algum direito como cidadão 
ĈE: 3| ou consumidor desrespeitado? O 
ta| blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaCestadao.com 


Continuaram hontem a trafe- 
gar os trens da “S. Paulo 
Railway”, parao interior do Es- 
tado. A affluencia de passagei- 
ros a estação da Luz foi colos- 
sal (...) Aexplosão de granadas 
em bairros populosos da cida- 
de, que durante os ultimos dias 
tem alarmado a nossa popula- 
ção, ainda hontem se verificou 
com grande intensidade, cau- 
sando numerosas victimas e 
produzindo damnos mate- 
riaes (...) no decorrer do dia de 
hontem, em toda a frente de 
combateregistraram-seviolen- 
tissimos encontros, queemto- 
da a cidade eram pressentidos 
pelo ruido da fuzilaria entre- 
meado dos disparos de canhão 
(...) o exodo de famílias cres- 
ceu hontem extraordinaria- 
mente. Os bairros da Liberda- 
de, Cambucy, Acclimação, Glo- 
ria e Villa Mariana foram aban- 
donados por grande numero 
de famílias, que a proximidade 
dos tiros de canhão e do ruido 
da fuzilaria impellia para ou- 
tros pontos mais abrigados da 
cidade... Confira mais em: 
https://www.estadao.com.br/ 
acervo/revolucao-de-1924-sai 
ba-como-foi-a-guerra-nas- 
ruas-de-sao-paulo-ha-100- 
anos/ e 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoes(Qdestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


game) | Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 


dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. e Atendimento de 23 a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h as 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentos(Qgestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Anuar Mekdssi Miziara - Dia 11, aos 
87 anos. Deixa o filho Daniel Miziara, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério Parque Morumbi. 
MISSAS 

Carolina Ribeiro de Souza -Dia19,às 
18h30, na Paróquia Santa Generosa, 


na Av. Bernardino de Campos, 360, Pa- 
raíso (7º dia). 

Luiz Álvaro Augusto Pinto - Hoje, às 
11 horas, na Paróquia São José, na R. 
Dinamarca, 32, Jardim Europa, São 
Paulo (7º dia). 

Genésio Guarino - Amanhã, às 19h30, 


na Paróquia Santuário Nossa Sra. da 
Salette, na Av. Dr. Zuquim, 1746, Santa- 


na (7º dia). 


Anuar Mekdssi Miziara - Dia 18, às 
18h30, na Paróquia Santíssimo Sacra- 
mento, na R. Tutóia, 1125, Paraiso, São 


Paulo (7º dia). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


JOJ 
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ESPORTES 


Campeonato Brasileiro 


Ramón Diaz dá início 
à missão de fazer o 
Corinthians reagir 


— Técnico estreia hoje, contra o Criciúma, e tem 
como 1º meta tirar time da zona do rebaixamento 


O torcedor do Corinthians te- 
rá hoje as primeiras impres- 
sões sobre o técnico Ramón 
Díaz, escolhido para tentar ti- 
rar o time da zona de rebaixa- 
mento após a demissão de An- 
tónio Oliveira. A estreia do ar- 
gentino será contra o Criciú- 
ma, às 21h, pela 173 rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
Ex-técnico do Vasco, clube 
que deixou em abril em meio a 
desentendimentos com a dire- 
toria, Díaz assume o Corin- 
thians com 12 pontos, em 17º 
lugar, primeira posição dentro 
da zona de rebaixamento. 
“Temos possibilidade de re- 
montar muito rápido e de lutar 
mais acima. Temos que sair 
rápido dessa situação, com 
muita dedicação e concentra- 
ção”, disse o treinador ontem, 
em sua apresentação oficial. 
“Precisamos de mais pressão, 
mais dedicação. Os jogadores 
estão trabalhando para melho- 
rar. É preciso jogar de maneira 
diferente e ser bem agressivo.” 
O clima fora de campo é de 
muita cobrança. Embora a 
maioria dos protestos tenha si- 
do direcionada à gestão de Au- 
gusto Melo, a pressão chegou 
aos jogadores. Integrantes da 


17º RODADA DO BRASILEIRÃO 
NI 
πα 


CORINTHIANS CRICIÚMA 


CORINTHIANS: Hugo Souza; Ma- 
theuzinho, Félix Torres, Cacá e Ma- 
theus Bidu; Raniele, Breno Bidon e 
Rodrigo Garro; Romero, Yuri Alberto 
e Wesley. Técnico: Ramon Diaz. 
CRICIUMA: Gustavo; Rodrigo, 
Wilker Angel e Tobias Figueiredo; 
Claudinho, Barreto, Fellipe Mateus, 
Matheusinho e Marcelo Hermes; 
Arthur Caike e Eder (Bolasie). 
Tecnico: Claudio Tencati. 
Arbitro: Jonathan Benkenstein 
Pinheiro (RS). 

Horário: 21h. Local: Neo Química 
Arena, em São Paulo (SP). 


Gaviões da Fiel foram ao CT 
Joaquim Gravano sábado para 
uma “reunião” com elenco e 
comissão técnica. 

No encontro, foi distribuída 
uma “cartilha” aos atletas. Em 
comunicado, a uniformizada 
disse que o texto apresenta “a 
história do Corinthians, nos- 
sos valores, a relação com a 
Fiel Torcida, exemplos de ex- 
jogadores a serem seguidos e o 
que não podem deixar de fazer 
ao vestir o manto alvinegro”. 

Entre os presentes estava 
Hugo Souza, goleiro que deve 
estrear hoje, no lugar de Ma- 
theus Donelli. Contratado pa- 
ra suprir as saídas de Cássio 
para o Cruzeiro e Carlos Mi- 


guel para o Nottingham Fo- 
rest, ele aguardava a abertu- 
ra da janela de transferên- 
cias para poder jogar. 

O volante Alex Santana, 
ex-Athletico-PR, anuncia- 
do ontem, teve o nome pu- 
blicado no BID e, portanto, 
adquiriu condição de jogo. 
Também reforço desta jane- 
la, o zagueiro André Rama- 
lho, vindo do PSV, da Holan- 
da, játreinano CT, mas ain- 
danão foi anunciado. Rodri- 
go Garro volta ao time após 
cumprir suspensão. 


Fagner no banco 

O lateral-direito está 
recuperado de lesão 
muscular na coxa direita 
e ficará como opção hoje 


CONCORRENTE. O Criciú- 
ma é umrival direto do Co- 
rinthians na briga contra o 
rebaixamento, mas não po- 
de ser ultrapassado se per- 
der, já que tem 17 pontos. 

A equipe comandada 
por Claudio Tencati é ins- 
tável. Mesmo assim, con- 
seguiu alguns resultados 
surpreendentes, como ba- 
ter Cruzeiro e Botafogo. 
Tencati está no Criciúma 
desde outubro de 2021, 
quando o time estava na 
Série C. © 


Vitória quer emprestar 
jogadores agredidos 


Os meias do Vitória Dudu e Ro- 
drigo Andrade foram agredi- 
dosporintegrantes de uma tor- 
cida organizada do clube na 
noite de domingo. A confusão 
em um bar do bairro de Cana- 
brava, em Salvador. 

O presidente da organizada, 
Gabriel Oliveira, chegou a pos- 
tar na rede social X que os atle- 
tas teriam sido avisados sobre 
as consequências do que ele 


considera “falta de comprome- 
timento”. “Nós avisamos, no 
Vitória só quem tem compro- 
metimento. Quem não ouve 
‘cuidado’, ouve “coitado”, pos- 
tou. O post foi apagado. 

Um vídeo que circula nas re- 
des sociais mostra dois carros 
depredados. Um deles perten- 
ce a um dos atletas; o outro é 
de uma moradora da rua onde 
fica o bar. Segundo relato de 
uma outra moradora, os inte- 
grantes da organizada pula- 
ramomuro dobar para agredir 


os atletas. Eles foram agredi- 
dos quando tentavam esca- 
par do local. Rodrigo Andra- 
de se abrigou em uma casa e 
Dudu tentou sair pelo muro 
do bar. 

O Vitória afirmou repu- 
diar os atos contra os joga- 
dores, mas à tarde o presi- 
dente, Fábio Mota, disse 
que pretende emprestá-los. 
“Não têm condição mais de 
jogar no Vitória esse ano. 
Vamos preservar o patrimô- 
nio do clube”, disse. 

Rodrigo Andrade não terá 
o vínculo que se encerra em 
dezembro renovado. Dudu 
tem contrato até dezembro 
de 2027. Pode ser negocia- 
do em definitivo ou voltar 
ao clube no futuro.e 


Série B 


Santos vence a terceira consecutiva, chega a 5 
jogos sem derrotas e retoma a liderança 


Sá (o) 
SANTOS 2 dil | eD orruano 


Gols: Pituca aos 10 e Guilherme aos 14 do 1º T. Árbitro: Lucas Paulo Torezin (PR). 
Renda: R$ 571.587,50. Público: 12.839 presentes. Local: Vila Belmiro, em Santos. 


— O Santos venceu facilmente o Ituano, por 2 a o, ontem, 
na Vila Belmiro, em jogo válido pela 15? rodada, e recuperou a 
liderança da Série B do Campeonato Brasileiro. Com oresulta- 
do, otime santista alcançou os 28 pontos, superando Vila Nova 
(27) e América-MG (26). Já a equipe de Itu permanece com 11 
pontos, na19? colocação e ameaçado de rebaixamento. Em um 
jogo no qual apenas um time atacou, o Santos não deu chances 
ao Ituano e aproveitou a oportunidade ao enfrentar o time de 
pior defesa da Série B para somar sem sustos mais três pontos 
na tabela de classificação. O Santos construiu o placar rapida- 
mente no primeiro tempo. O primeiro gol saiu aos dez minu- 
tos. Escobar roubou a bola na esquerda e rolou para a chegada 
de Diego Pituca. Comfinalização bem colocada, o meia abriu o 
placar. Aos 14, Otero sofreu pênalti, que Guilherme bateu para 
defesa parcial de Saulo. No rebote, Guilherme conferiu: 2 a 0.0 


São Paulo 
Clube acerta a transferência do zagueiro 
Diego Costa ao Krasnodar, da Rússia 


— O São Paulo acertou os detalhes finais da negociação 
como Krasnodar, da Rússia, e liberou o zagueiro Diego Costa, 
que já viajou ao país europeu. A venda foi fechada por 7,5 mi- 
lhões de euros (cerca de R$ 44 milhões). O São Paulo é dono de 
80% dos direitos econômicos do zagueiro de 24 anos. e 


Palmeiras 
Felipe Anderson se diz à disposição e elogia 
o projeto que antecipou sua volta ao País 


Felipe Anderson foi apresentado pelo Palmeiras ontem. 
Oreforço de 31anosusaráa camisag enão escondeuo entusias- 
mo. Garantiu que já está à disposição, revelou que pode atuar 
em diversas posições e elogiou o projeto alviverde, que o fez 
antecipar um retorno da Europa ao Pais.e 


Copa do Brasil 
CBF fará o sorteio dos confrontos 
das oitavas de final na quinta-feira 


— ACBFvaisortearnaquinta-feira, às 14h,os confrontos das 
oitavas de final da Copa do Brasil. Os jogos estão previstos para 
osdias31 dejulhoe7 deagosto. Osorteio ocorrerásem separação 
porpotes. Assim, não há limitação de confronto, o que libera, por 
exemplo, a realização de clássicos estaduais. 


O MELHOR DA TV 

CICLISMO Espanha x Bélgica 

e Volta da Franca 14h / ESPN 4 e Disney+ 

Etapa 16 e Brasileiro Sub-17 

10h15 / ESPN 3 e Disney+ São Paulo x Fluminense 
15h30 / SporTV 

BASQUETE e Campeonato Brasileiro 

e Amistoso internacional Juventude x Atlético-MG 

Sérvia x Austrália 19h / SporTV = 

12h50 / SporTV 2 Corinthians x Criciúma 
21h / Premiere 

e NBA Summer League : 

Philadelphia 76ers x bag νοι 

. : Huachipato x Racing 

Minnesota Timberwolves 19h / Prime Vídeo 

21h / ESPN 3 Rosario Central x Inter 
21h30 / ESPN, Disney+, SBT 

FUTEBOL 

e Eliminatórias Europeias FUTSAL 

Femininas e Campeonato Paulista 

Suĉcia x Inglaterra Corinthians x Wimpro 

14h / ESPN 2 e Disney+ 19h30 / BandSports 
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As 120 capivaras que vivem 
no Rio Pinheiros, na capital 
paulista, ganharam atenção 
especial durante as obras de 
revitalização da ciclovia e do 
Parque Bruno Covas. Ao er- 
guer 18 quilômetros de mu- 
ros de gabião para a conten- 
ção das margens, foram cons- 
truídas também 74 rampas 
de acesso para os animais. 
Comisso, as capivaras adul- 
tas e os filhotes podem dei- 
xar o rio e fazer caminhadas 
pelas margens quando tive- 
remvontade, sem serem con- 
tidas pelo muro íngreme. Es- 
pecialistas dizem que as ram- 
pas mitigam o impacto da 
obra sobre a fauna do rio. 
As obras foram concluídas 
em dois anos e abrangem 
também a restauração de 11 
quilômetros da ciclovia da 
Marginal do Pinheiros. Os 
muros de gabiões são estrutu- 
ras de contenção e estabilida- 
de das margens, compostas 
por pedras e arame galvaniza- 
do, que se adaptam ao forma- 
to do solo, suportando as de- 
formações. Com o tempo, as 
estruturas são incorporadas 
àvegetação, tornando-se par- 
te do ecossistema local, sem 


ESTADÃO rtf 
Empresas 
mais 


prejuízo estrutural. 

As rampas têm cerca de 2,5 
metros de largura e foram 
construídas com as mesmas 
pedras dos gabiões, mas pos- 
suem uma faixa central de ci- 
mento liso para facilitar o aces- 
so de animais que rastejam, co- 
mo cobras, lagartos e tartaru- 
gas. A sugestão de construir os 


Para agosto 

O Projeto Capa está 
realizando uma nova 
contagem das capivaras 
nessa área 


dispositivos foi feita pela ati- 
vista Mariana Aidar, do Cen- 
tro de Apoio e Proteção Ani- 
mal (Projeto Capa), e acatada 
pela equipe técnica do Depar- 
tamento de Água e Energia Elé- 
trica (DAEE), que elaborava o 
projeto de contenção. 


CUIDADO. Segundo ela, são cer- 
ca de 20 espécies de animais 
silvestres que vivem no entor- 
no do Rio Pinheiros. “Há mui- 
tas aves aquáticas, mas já vi- 
mosratões-do-banhado, tarta- 
rugas e cágados, alguns inclusi- 
ve usando as rampas. Elas ser- 
vem também para répteis, co- 
mo cobras e lagartos”, expli- 


EM NOVEMBRO, O ESTADÃO 
PUBLICA O RANKING QUE DESTACA 
AS 1.500 EMPRESAS BRASILEIRAS 
DE MAIOR DESEMPENHO 

EM 26 SETORES DA ECONOMIA. 


E, JUNTO COM A PUBLICAÇÃO, 
ANUNCIA AS ORGANIZAÇÕES COM 
AS MELHORES PRÁTICAS DE ESG. 


SERÃO PREMIADAS AS 5 MELHORES 
EMPRESAS EM 4 VERTICAIS: 


INOVAÇÃO 
E TECNOLOGIA 


ÉTICA, CIDADANIA 
E SOCIEDADE 


Q, GOVERNANÇA 


CORPORATIVA 


SUSTENTABILIDADE 
E MUDANÇAS 


CLIMÁTICAS 


Realização: 
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Es 
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Com 2,5 metros de largura, foram construídas com pedras de gabiões 


Soluções ambientais 


Margens do Rio 
Pinheiros ganham 
rampa de capivara 


— Estruturas ajudam a mitigar o 
impacto de construir 18 quilômetros 
de muros sobre a fauna local 


cou. O Projeto Capa está rea- 
lizando uma nova contagem 
das capivaras, trabalho que 
deve ser concluído em agos- 
to. A população estimada é 
de 100 a 120 indivíduos. 

Para o biólogo Maurício 
Forlani, mestre em Zoologia 
pela Universidade de São Pau- 
lo (USP), o ideal seria um rio 
com suas margens naturais 
para o animal subir e descer 
onde quisesse, o que é difícil 
na região central de uma me- 
trópole. “O muro de gabião 
traz uma perda na mobilida- 
de dos animais que é mitiga- 
da pela construção das ram- 
pas, que me pareceramter di- 
mensões apropriadas. É a so- 
lução possível, embora não 
estivesse no projeto original. 
Sem elas, provavelmente ca- 
pivaras e ratões-do-banhado 
morreriam”, disse. 

O engenheiro Emanuel Sil- 
va, da FBS Construtora, disse 
que as rampas foram dimen- 
sionadas no projeto para faci- 
litar amobilidade das capiva- 
ras, incluindo animais idosos 
e com filhotes. “Com as ram- 
pas, as capivaras que moram 
na região podem alcançar 
normalmente orio, principal- 
mente para se alimentar, sem 
prejuízo ao ecossistema lo- 
cal”, afirmou. e 


SUA EMPRESA PODE FAZER PARTE 


Saiba como se inscrever. 
Mais informações: publicacoes@estadao.com 


MILAN 
LEILOES 


z 40 ANOS 
Soluções para: 
e Industrias 
e Bancos 
e Seguradoras 


info@milanleiloes.com.br 


ECONOMIA 
& NEGOCIOS 
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Febraban cobra ‘ajustes finos’ em texto 
da reforma aprovada pela Câmara 


— Representante dos bancos diz que aprovação de regulamentação na Casa foi avanco, mas pede 
definição sobre IVA do setor e maior prazo para implementar mecanismo de divisão de impostos 


ALVARO GRIBEL 
BRASÍLIA 
A Federação Brasileira de Ban- 
cos (Febraban) afirmou que a 
aprovação da regulamentação 
dareformatributaria na Câma- 
ra é um avanço, mas defendeu 
aprimoramentos no texto pelo 
Senado. A entidade pede rapi- 
dez por parte do governo fede- 
ralna divulgação dos dados pa- 
ra o cálculo da alíquota que irá 
incidir sobre o setor e entende 
como “curto” o prazo para a im- 
plementação do chamado split 
payment - mecanismo que vai 
permitir a divisão do imposto 
entre governo federal, Estados 
e municípios no ato do paga- 
mento pelos consumidores. 
“A regulamentação da refor- 
ma tributária, aprovada pela 
Câmara dos Deputados, repre- 
senta mais um importante 
avanço para a simplificação, a 
redução de custos e a visibilida- 
de dos cidadãos quanto à carga 


SPLIT PAYMENT 


EMPRESA 


2 


A EMPRESA FAZ O PAGAMENTO POR UM 
BEM OU SERVIÇO ADQUIRIDO 
ΓΞ 
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PAGAMENTO 


BANCO 


TERES 
O SISTEMA RECOLHE, 
AUTOMATICAMENTE, O VALOR DO 


IMPOSTO, QUE SERÁ DESTINADO AOS 
COFRES DA UNIÃO/ESTADOS/MUNICÍPIOS 


κ N 


FORNECEDOR AUTORIDADE 
ADAM TRIBUTARIA 
EE (IMPOSTO) 


O VALOR RESTANTE, DESCONTADO O 
IMPOSTO, É DESTINADO AO 
FORNECEDOR DO BEM OU SERVIÇO 


MODELO ATUAL 

HOJE, O COMPRADOR PAGA O VALOR 
DO PRODUTO, COM O IMPOSTO, PARA 
O FORNECEDOR - QUE RECOLHE O 
TRIBUTO QUE O ADQUIRENTE 

PAGOU AOS FISCOS 
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de impostos sobre o consumo 
de bens e serviços. O projeto 
também torna mais clara a tri- 
butação incidente nos servi- 
ços prestados pelo setor finan- 
ceiro”, diz a Febraban, em no- 
ta obtida pelo Estadão. 

Em relação ao cálculo da 
alíquota do IVA relativa ao se- 
tor financeiro, a Febraban lem- 
bra que há o compromisso de 
não haver aumento de carga tri- 
butária, sob risco de repasse 
parao custo de crédito no País. 

“Aguardamos que o governo 
federal apresente o mais breve 
possível os dados que serão uti- 
lizados para esse cálculo, dada a 
repercussão direta no custo de 
todos os demais serviços finan- 
ceiros. A apresentação dessas 
informações permitirá ao Sena- 
do realizar, caso necessário, 
ajustes finos nessa metodolo- 
gia, paragarantir o cumprimen- 
to da ordem constitucional de 
manutenção da carga tributária 
sobre as operações de crédito”, 
diz. Procurado, o Ministério da 
Fazenda não se manifestou. 

A Febraban também cobra 
“urgência” na regulamentação 
do split payment, que tem por 
objetivo devolver crédito tribu- 
tário às empresas pelos impos- 
tos pagos e também fazer a divi- 
são do valor entre os entes fede- 
rados. “O setor bancário man- 
tém seu apoio a esse mecanis- 
mo por seu poder de indução à 
não cumulatividade plena do 
novo sistematributário, com po- 
tencial de permitir creditar rapi- 
damente às empresas os tribu- 
tos pagos em todo o processo 
produtivo de bens e de serviços. 
No entanto, é preciso avançar 
com urgência nos pontos pen- 
dentes de regulamentação.” 

Umadas preocupações da fe- 
deração é referente aos custos 
envolvidos para a implementa- 
ção do “novo e inédito siste- 
ma, que não envolverá apenas 
bancos”. “É preciso estabele- 
cer tratamento isonômico en- 
tre os prestadores de serviços 
de pagamento quanto ao pra- 
zo de implementação, regras, 
procedimentos e, em especial, 
sistemas de segurança que de- 
verão ser adotados por todos, 
inclusive pelas autoridades tri- 
butárias envolvidas na gestão 
desse sistema”, diz a nota. 


A Febraban considera curto 
o prazo para a introdução do 
split payment. “Ressaltamos 
que a entrada em vigor desse 
mecanismo no início de 2026 
representa um prazo muito cur- 
to e desafiador para seu desen- 
volvimento e implementação.” 

Em outros países que se- 
guem o modelo do IVA, o setor 
financeiro não paga tributos. 
Para a equipe econômica, isso 
gera “empocamento” do crédi- 
to tributário ao longo da ca- 
deia, o que provocaria aumen- 
to de impostos na ponta. e 


Para CNI, exceções de 
projeto podem elevar 
alíquota-padrão a 28% 


A Confederação Nacional da 
Indústria (CNT) calcula que 
o aumento da lista de bens e 
serviços com reduções ou 
isenções na regulamentação 
da reforma tributária pode 
levar a alíquota de referên- 
cia ao nível de 28%. A última 
estimativa do governo é de 
26,5%, quando são somadas 


as alíquotas do IBS e da 
CBS. Essa também é a trava 
incluída por deputados no 
projeto de lei de regulamen- 
tação da reforma. 

A Confederação defende a 
reforma com a perspectiva 
de “aumento da competitivi- 
dade das empresas e acelera- 
ção do crescimento”, mas 
pondera que o conjunto de 
exceções representa risco de 
“litigiosidade” para o siste- 
ma tributário nacional. 

O RENAN MONTEIRO/BRASILIA 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


a” 


OASIS DE 
TRANQUILIDADE! 


Encontre um verdadeiro refúgio para relaxamento e 
bem-estar aqui no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500. 
Cada espaço foi cuidadosamente projetado para promover a 
serenidade e revitalizar seus sentidos. 


FAÇA SUA RESERVA! 6 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFE 


CLUBE DOS 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá » SP 
hotelclubedos500 


reservas(gh500.com.br 


Conheca o hotel a 
escaneando ha 
o QR Code! [m]&& 


INÊS 249 


n ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Frear o surto de químicos importados no Brasil é urgente 


ARTIGO 


André Passos Cordeiro 
Presidente executivo da 
Associação Brasileira da Indústria 
Química (Abiquim) 


magine um Brasil sem os 
avanços proporcionados 
pela indústria química: hos- 
pitais desprovidos de mate- 
riais essenciais, agricultura 
sem fertilizantes e cidades sem 
insumos de construção moder- 
nos. Este setor é, na verdade, a 
espinha dorsal de diversas ca- 
deias produtivas que susten- 
tam o progresso, mas enfrenta 
um momento crítico. É urgen- 
te que medidas regulatórias se- 
jam tomadas. 
Hoje, o Brasil tem a 6.2 


maior indústria química do 
mundo, gerando mais de 2 mi- 
lhões de empregos. O setor 
também se orgulha em ocupar 
o posto de mais sustentável, 
com emissões de carbono na- 
cionais até 51% menores, com- 
parado às demais indústrias 
químicas internacionais. 

No entanto, é preciso men- 
cionar que a indústria vem sen- 
do fortemente atacada por um 
surto de importações predató- 
rias. Uma avalanche de produ- 
tos externos, entre outros fato- 
res, provocou um recuo de R$ 
8 bilhões em recolhimento de 
tributos federais em 2023. No 
último ano, os importados re- 
presentaram 47% do mercado 
de químicos, colocando empre- 
sas locais para hibernar. 

Para contribuir no debate pú- 
blico sobre as melhores práti- 


A política industrial 
precisa ser pragmática 
e responder aos 
desafios imediatos e 
estruturais de 
competitividade 


cas de uma política comercial 
externa equilibrada, o segmen- 


to propôs a inserção de 65 pro- 
dutos químicos na Lista de Ele- 
vações Transitórias da Tarifa 
Externa Comum do Mercosul. 
Na prática, deve haver uma ele- 
vação de impostos de entrada 
no Brasil para estes itens. 
Este pedido está em análise 
na Câmara de Comércio Exte- 
rior (Camex) do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic). 
Em recente encontro com o 
presidente Lula, recebemos 
comesperança o sinal verde da- 
do ao setor, um respiro no sen- 
tido da aprovação da lista. 
Esta seria uma medida para 
o combate imediato às impor- 
tações predatórias que sufo- 
cam a produção nacional com 
preços mascarados e alto con- 
teúdo carbônico. Diferente- 
mente do que alguns atores do 


mercado pregam, estudos da 
Associação Brasileira da Indús- 
tria Química (Abiquim) com- 
provam que não há ameaça à 
competitividade dos consumi- 
dores de produtos químicos ou 
impacto inflacionário que pos- 
sa afetar o poder aquisitivo dos 
brasileiros. Por outro lado, as- 
sistiremos à arrecadação dire- 
ta oriunda do setor químico 
sendo ampliada e ouso da capa- 
cidade produtiva podendo vol- 
tar a rodar em níveis próximos 
a 80%. 

A política industrial precisa 
ser pragmática e responder aos 
desafios imediatos e estrutu- 
rais de competitividade. A dis- 
puta geopolítica global se dá 
no campo industrial. Investir 
na indústria química é plantar 
as sementes para um Brasil 
mais inovador e competitivo. e 


José Berenguer 


Mercado errou a leitura 
sobre intenção do governo' 


— Para CEO da XP, falha na interpretação dos sinais 
de Brasília sobre fiscal se reflete em indicadores “errados” 


ENTREVISTA 


Bacharel em Direito 
pela PUC São Paulo, 
foi CEO da Gávea 
Investimentos e do JP 
Morgan no Brasil antes 
de assumir o Banco XP 


= xiste um erro de leitu- 
ra pelo mercado quan- 
KEJ toàintenção do gover- 
no e do Congresso em perse- 
guir as diretrizes para atingir a 
metafiscal, eisso se reflete nos 
indicadores do mercado, que 
estão “errados”, avalia o CEO 
do Banco XP, José Berenguer. 
Depois de ter conversado pes- 
soalmente com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
em Brasília, na semana passa- 
da, Berenguer afirma existir 
um comprometimento “total” 
por parte da Fazenda, do Plane- 
jamento e mesmo do Congres- 
so para que “tudo caminhe den- 
tro do que foi combinado”. 
No horizonte mais próximo, 
ainda que as discussões inter- 
nas tragam cautela e a Selic de- 
va de fato estacionar em 10,5% 
até o fim do ano, o Brasil tende 
a se beneficiar do cenário de 


corte no juro no exterior nos 
próximos meses, avaliao CEO 
do Banco XP. 


Qual o cenário percebido 
pela XP para o segundo se- 
mestre? 

Estamos assistindo ao que eu 
chamo de “olé” da economia 
americana em todos os gesto- 
res. Primeiro, o juro ia cair bas- 
tante, depois o mercado se con- 
venceu de que não ia ter corte e 
até alta e agora voltamos a um 
mercadoachando que pode ha- 
ver até três cortes. Foi um “dri- 
ble da vaca”, e isso machucou 
demais os fundos 6 os gestores. 


Qualo cenário previsto pa- 
ra o Brasil nesse contexto? 
A gente está tendo um ano 
complexo. Mas eu separaria 
um pouco do que é Brasil e os 
outros mercados emergentes. 
O real sofreu mais, apesar do 
fortalecimento do dólar emre- 
lação aos emergentes. Essa 
maior desvalorização do real 
acho que tem a ver, como dito 
por alguns lá em Brasília, com 
problemas de comunicação. 
Acho que a comunicação não 
ficou fluida, não ficou10096ali- 
nhada e gerou uma sensação 
de que o governo talvez não fos- 
se seguir as diretrizes fiscais 
com que ele se comprometeu. 


O sr. concorda com isso, 


que o governo pode não se- 
guir as diretrizes para atin- 
gir a meta fiscal? 

Acho essa leitura um erro. 
Acho que o mercado está equi- 
vocado em relação a isso. E 
acho que existe uma série de 
desafios, não é uma conta sim- 
ples. São discussões de restri- 
ção de orçamento, de investi- 
mentos etc. É sempre difícil. 
Mas sinto que existe um com- 
prometimento total por parte 
da Fazenda, do Planejamento 
e mesmo do Congresso em fa- 
zer com que isso caminhe den- 
tro do que foi combinado em 
termos de metas. Não tenho 
dúvida de que eles vão perse- 
guir ao máximo e vão entregar 
o máximo possível. 


O que achou do texto da re- 
forma tributária aprovado 
na Câmara? 

Areformatraz enormes benefi- 
cios para o País e vai diminuir a 
sonegação. Nossa carga tribu- 
tária é elevada em relação aos 
padrões mundiais. Vai ter uma 
simplificação enorme do dia a 
dia do contribuinte e melhor 
gestão financeira dos recur- 
sos. Podia ter uma ou duas coi- 
sas melhores, mas o que pas- 
sou é um tremendo avanço. 


E sobre os fundamentos do 
País? Qual sua avaliação? 
O Brasil foi o primeiro a come- 


VIVIAN KOBLINSK-25/5/2021 


“Acho que a 
comunicação não ficou 
fluida, não ficou 100% 
alinhada e gerou uma 
sensação de que o 
governo talvez não fosse 
seguir as diretrizes 
fiscais com que ele se 
comprometeu” 


çar a baixar juros. Agora, esta- 
mos nessa pausa, e, até em fun- 
ção dessa volatilidade, o dólar 
subiu, somado à incerteza fis- 
cal, mas a gente já teve uma re- 
dução importante de juro. A in- 
flação está superbem compor- 
tada, dentro do que o mercado 
esperava. Tenho dificuldade 
de ignorar o fundamento e acre- 
ditar que a gente não vai ter 
uma evolução razoavelmente 
positiva nos próximos meses. 


Sua referência à má comu- 
nicação está relacionada 
com algumas das falas do 
presidente Lula? 

Eu acho que teve muito desali- 
nhamento na comunicação, o 
próprio governo reconhece is- 
so e o Haddad (Fernando Had- 
dad, ministro da Fazenda) falou 
sobre isso. Em alguns momen- 
tos, se falou sobre o valor dos 
cortes (nos gastos). É fácil opi- 
nar daqui, não estando lá na 


cadeira. Mas o ideal seria defi- 
nir o valor e comunicar. Ficar 
ensaiando quais são os valo- 
res, eu não sei. Isso pode ter 
gerado algum ruído. O discur- 
so político é diferente da 
dinâmica do dia a dia, e não é 
só no governo Lula. Em qual- 
quer governo, os políticos fa- 
lam para suas bases. Isso sem- 
pre foi assim. Mas, talvez, na- 
quele momento, gerou um ex- 
cesso de preocupação. Mas 
não diria que foi porque o pre- 
sidente da República falou A, B 
ou C. A gente tem de focar nos 
fatos, no que está acontecen- 
do na prática, que é a entrega 
do que foi combinado. 


O lado político pode atra- 
palhar a determinação do 
governo e da Fazenda de fa- 
zer essa entrega? 

Acho que não. A dinâmica da 
política exige conversa, nego- 
ciação. E esse processo, às ve- 
zes, é ruidoso. Mas eu não vejo 
um desalinhamento entre Con- 
gresso e Executivo. Apesar de 
o processo de negociação ser 
um processo duro, que tem an- 
tagonismos, é um processo de 
buscar fazer. Acho melhor ter 
a discussão do que fingir que 
nada aconteceu. Eu tenho mui- 
ta dificuldade em entender o 
nervosismo com isso. 


O sr. se mostrou otimista. 
Percebe esse mesmo oti- 
mismo no mercado, na Fa- 
ria Lima? 

A resposta, talvez, para a sua 
pergunta é não. O mercado ain- 
da está em níveis estressados, 
os preços ainda estão em ní- 
veis estressados, e se realmen- 
te o caminho for esse, que eu 
acredito que seja, haveria espa- 
ço para melhorar, nesse cená- 
rio que eu tracei de juros lá fo- 
ra caindo, aquio governo entre- 
gando, o Executivo e o Legisla- 
tivo entregando as pautas fis- 
cais etc. Na minha visão, os pre- 
ços estão errados. e 
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Nível de atividade IBC-Br 


‘Prévia do PIB”, 
indicador do BC 
sobe 0,25% em maio 


Mercado vê efeito 
“pouco expressivo” 
de enchentes no 
Rio Grande do Sul 
sobre atividade 
econômica no País 


DANIEL TOZZI MENDES 

GABRIELA JUCA 

O Índice de Atividade Econô- 
mica do Banco Central (IBC- 
Br) avançou 0,25% em maio, 
na comparação com abril, na 


série com ajuste sazonal. A des- 
peito de ter ficado abaixo das 
projeções do mercado (de 
avanço de 0,3%), o indicador 
cravou 149,6 pontos, o maior 
nível da série histórica. Na 
comparação com maio do ano 
passado, o crescimento foi de 
1,3%. O IBC-Br é considerado 
uma “prévia” da variação do 
PIB, calculado pelo IBGE. 

A queda da produção indus- 
trialem maio foi mais que com- 
pensada pelos resultados posi- 
tivos do comércio varejista e 
pela estabilidade de serviços, 


avaliou o economista da MAG 
Investimentos Felipe Rodrigo 
de Oliveira. “Foi o que contri- 
buiu para esse resultado positi- 
vo do IBC-Br”, afirmou ele. 

Para o economista-chefe do 
Banco ABC Brasil, Daniel Xa- 
vier, o resultado de maio refor- 
çouo cenário “construtivo” pa- 
ra a atividade doméstica em 
2024. Ele destacou o efeito 
“pouco expressivo” das en- 
chentes no Rio Grande do Sul 
sobre a economia regional e na- 
cional, ficando mais restrito à 
produção agrícola e manufatu- 
reira do Estado. 

“Mesmo em um contexto en- 
volto de incertezas globais (ju- 
ros nos Estados Unidos) e locais 
(Rio Grande do Sul e política fis- 
cal), conforme vivenciado no se- 
gundo trimestre, a economia 
tem performado positivamen- 
te. Reflexo do mercado de traba- 
lho apertado, com ganhos sala- 
riais reais (vinculados ao salário 
mínimo) e transferências de ren- 


LEILÃO JUDICIAL 


da pelo setor público”, disse. 


PIB NO TRIMESTRE. O cenário 
indicado em maio, porém, ain- 
da foi insuficiente para elevar 
as estimativas do mercado fi- 
nanceiro para o desempenho 
do PIB do segundo trimestre e 
de 2024. As medianas para es- 


Variação 

Resultado do IBC-Br 
em maio foi recorde 
para o período, indicam 
dados do BC 


ses períodos seguem apontan- 
do, respectivamente, altas de 
0,5% e de 2,2%, de acordo com 
pesquisa feita ontem pelo Pro- 
jeções Broadcast. 

O ABC Brasil projeta cresci- 
mento de 0,4%, para o PIB do 
segundo trimestre, e de 2,2% 
no ano, mas Xavier destaca que 
o viés é de alta para ambas as 


estimativas, dado o comporta- 
mento positivo de indicadores 
antecedentes - como as sonda- 
gens de confiança econômica. 

Um pouco mais otimista, o 
economista Pedro Crispim, da 
Gs Partners, projeta alta de 0,5% 
para o PIB do segundo trimes- 
tre. A estimativa de alta frequên- 
cia (tracking) da casa para o PIB 
do período chegou a ser de 0,3% 
noinício de junho, mas foi atuali- 
zada à medida que os dados de 
atividade mais recentes foram di- 
vulgados. “Dá para dizer que, em 
geral, os economistas superesti- 
maram o impacto das chuvas no 
Sul sobre o PIB da região e de 
todo o Brasil”, afirmou Crispim. 

Para o ano, a G5 mantém, 
porora,a expectativa de cresci- 
mento do PIB em 2,1%, e Cris- 
pim cita que o nível de Selic 
mais alto que o inicialmente 
imaginado para o fim do ano 
pode moderar um pouco o ní- 
velde atividade, principalmen- 
te no último trimestre. e 
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Indicadores Focus 


Projeção do mercado para o IPCA cai a 4% no ano 


O mercado financeiro reduziu 
de 4,02% para 4% a projeção pa- 
ra o IPCA deste ano, interrom- 
pendo uma sequência de nove 
semanas de alta, de acordo com 


o Boletim Focus do Banco Cen- 
tral divulgado ontem. Mas ame- 
diana das expectativas dos ana- 
listas consultados pelo BC para 
ainflação de 2025, horizonte re- 


levante da política monetária, 
subiu de 3,88% para3,9096, 0 11.9 
aumento seguido.A meta parao 
IPCA neste e no proximo ano ĉ 
de 3%, com tolerância de 1,5% 
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para mais ou menos. 

A partir do ano que vem, a 
meta de inflação passa a ser 
contínua, apurada com base no 
IPCA acumulado em 12 meses. 
Se ele ficar acima do teto ou 
abaixo do piso da meta por seis 
meses consecutivos, vai se con- 
siderar que o alvo foi perdido. 


A mediana do Focus para a Se- 
lic no fim deste ano seguiu em 
10,5% pela quarta semana segui- 
da. Na reunião de junho, o Co- 
mitê de Política Monetária (Co- 
pom) manteve a Selic em 
10,5%, porunanimidade, e anun- 
ciou a “interrupção” do ciclo de 
cortes. € CICERO COTRIM/BRASILIA 
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Política monetária Sinais de desaquecimento 


Com queda de inflação nos EUA, 
Fed pode cortar juros, indica Powell 


Presidente do Federal 
Reserve diz confiar que 
a inflação no país 
caminha para a meta 
de 2%; próxima reunião 
será em setembro 


WASHINGTON 
O presidente do Federal Reser- 
ve (Fed, obanco central america- 
no), Jerome Powell, disse on- 
tem que está mais confiante de 
que a inflação nos EUA está vol- 
tando para sua meta de 2% ao 
ano e afirmou que o Fed pode 
reduzir as taxas antes que a eco- 
nomia atinja esse ponto. “Tive- 
mos três leituras melhores e, se 
você fizer a média, isso é um rit- 
mo bastante bom”, disse Powell. 
Os números, disse ele, “de certa 
forma aumentam a confiança” 
de que a inflação está desacele- 
rando de modo sustentável. 
Powell recusou-se a forne- 
cer qualquer indicação de 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
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Rogério Luis Areão — Secretário Municipal de Saúde. 
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www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > 
EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo 
ainda ser consultado junto ao Núcleo de Finanças 
e Suprimentos da Penitenciária “Jairo de Almeida 
Bueno” de Itapetininga. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


Estado de São Paulo 
Secretaria M. de Administração 
AVISO 
CHAMADA PÚBLICA Nº 05/2024 
Dispensa de Licitação nº 96/2024 
Processo nº 942/2024. 
Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios hortifrúti e 
polpas de frutas congeladas da Agricultura Familiar Rural, 
para o atendimento do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). 
Data de recebimento e abertura dos envelopes 
“Documentos de Habilitação” e “Projeto de Venda”: 08 de 
agosto de 2024 às 09:00 horas. 
Local: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Ourinhos, sito à Travessa Vereador Abrahão Abujamra, nº 
70, fundos, Centro. 
O Edital completo poderá ser retirado no site da Prefeitura 
(www.ourinhos.sp.gov.br) no link licitações ou mediante 
requerimento enviado via e-mail para comissaode- 
contratacao.ourinhos(Ogmail.com, com a descrição do 
assunto “Edital da Chamada Pública 05/2024”, sendo 
que quaisquer esclarecimentos a respeito do presente 
processo poderão ser encaminhados para o e-mail citado 
ou pelo telefone (14) 3302-6000 — ramais 6009 e 6020. 
Ourinhos, 15 de julho de 2024. 
Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito Municipal. 


quando ocorreria o primeiro 
corte de taxa. Mas a maioria 
dos economistas prevê que ele 
ocorra em setembro. Após os 
comentários de Powell, opera- 
dores de Wall Street aumenta- 
ram suas expectativas de que o 
Fed reduziria sua taxa, a mais 
alta no país em 23 anos. Os mer- 
cados futuros esperam cortes 
adicionais de juros em novem- 
bro e dezembro. “Hoje”, disse 
Powell, “não vou enviar sinais 
sobre qualquer reunião espe- 
cifica.” 

As reduções de taxas pelo 
Fed -- atualmente entre 5,25% 
e 5,50% ao ano — permitiriam a 
queda de custos de hipotecas, 
de financiamentos para auto- 
móveis e de cartões de crédito, 
entre outros. 

Na semana passada, o gover- 
no informou que os preços ao 
consumidor caíram ligeira- 
mente de maio para junho, tra- 
zendo a inflação para uma taxa 
anual de 396, ante 2,296 em 
maio. Os chamados preços “co 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COSMÓPOLIS 
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2024 
~ TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão menor preço; OBJETO: Contratação do Programa de Educação Financeira, 
Empreendedorismo e Projeto de vida, para os alunos do Ensino Fundamental, do Município de Cosmópolis/SP, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos - Secretaria de Municipal 
de Educação. Recebimento do cadastro de propostas iniciais: 16/07/2024 às 09:00h; abertura das propostas 
iniciais as 09:00h e início do pregão (fase competitiva) as 09:01 horas do dia 30/07/2024. Acessos ao Edital: O 
Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no Setor de Divisão de Suprimentos na Rua Ramos de 
Azevedo, nº 350 - 3º andar, Centro, Cosmópolis-SP - CEP: 13.150-025 nos seguintes horários: das 8:00 às 16:00 
horas, cujo o custo da reprodução gráfica será cobrado, através de solicitação no e-mail comprasecosmopolis. 
sp.gov.br, pelo site www.cosmopolis.sp.gov.br, www.novobbmnet.com.br e Portal Nacional Compras Públicas 
- PNCP Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). 
Cosmópolis, 15 de Julho de 2024. Antônio Claudio Felisbino Júnior - Prefeito Municipal. 


“Tivemos três leituras 
melhores e, se você fizer a 
média, isso é um ritmo 
bastante bom” 


“Se você esperar até a 
inflação baixar para 
2%, provavelmente 
esperou demais” 
Jerome Powell 

Presidente do Fed 


e”, que excluem os custos vo- 
láteis de energia e alimentos e 
muitas vezes fornecem uma 
leitura melhor de para onde a 
inflação está se encaminhan- 
do, subiram 3,3% em relação 
ao ano anterior, abaixo dos 
3,4% em maio. 

Powell enfatizou ainda que 
o Fed não precisa esperar até 
que a inflação realmente atinja 
2% para cortar os custos de em- 
préstimo. “Se você esperar até 
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especiais, notícias e 
insights criativos sobre 0 
universo acadêmico 


fe, 
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ensino de colegios do Brasil 


Mais informações: publicacoesQestadao.com 


a inflação baixar para 2%, pro- 
vavelmente esperou demais.” 


MUDANÇA. Após várias leituras 
de inflação alta no início do ano 
terem levantado algumas preo- 
cupações, os dirigentes do Fed 
disseram que precisariam de vá- 
rios meses de leituras de preço 
em declínio para terem confian- 
ça suficiente de que a inflação 
estava declinando de forma sus- 
tentável em direção à meta. Ju- 
nho foi o terceiro mês consecu- 
tivo em que a inflação esfriou 
em termos anuais. 

Após oúltimo relatório dein- 
flação encorajador do gover- 
no, na quinta-feira, Mary Daly, 
presidente do braço do Fed de 
São Francisco, sinalizou que 
os cortes de taxa estavam se 
aproximando. Ela disse que 
era “provável que alguns ajus- 
tes de política fossem justifica- 
dos”, embora não tenha sugeri- 
do nenhum cronograma espe- 
cífico ou número de reduções 
de taxa. Em conversa com re- 


Rio Paranapanema Energia S.A. 


pórteres, Mary adotouum tom 
otimista, dizendo que o relató- 
rio de preços ao consumidor 
de junho mostrou que “esta- 
mos vendo aqueletipo de redu- 
ção gradual na inflação que te- 
mos observado e procurado, o 
que está aumentando a con- 
fiança de que estamosno cami- 
nho para uma inflação de 2%”. 
Muitos fatores de acelera- 
ção de preços estão perdendo 
força, solidificando a confian- 
ça do Fed de que ainflação esta 
sendo dominada. O relatório 
de quinta-feira refletiu uma 
queda há muito esperada nos 
custos de aluguel e habitação. 
Esses custos dispararam após 
a pandemia, à medida que mui- 
tos americanos se mudaram 
em busca de espaços mais am- 
plos para trabalhar de casa. 
Contratações e vagas de em- 
prego também estão esfriando, 
reduzindo a necessidade de 
muitas empresas aumentarem 
os salários para preencher va- 
gas. Salários mais altos podem 
impulsionar a inflação se as em- 
presas responderem aumen- 
tando preços para cobrir cus- 
tos trabalhistas mais altos. Na 
semana passada, perante uma 
comissão do Senado, Powell ob- 
servou que o mercado detraba- 
lho havia “esfriado considera- 
velmente” e não era “uma fon- 
te de pressões inflacionárias 
amplas para a economia”. Φ ap 
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Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 
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Divergências evidenciam 
a irrelevância do Mercosul 


— Membros do bloco comercial discordam cada vez mais, 
tanto no aspecto político quanto nas questões econômicas 


oi um desprezo especial- 
mente incisivo. Faltando 

ao encontro bianual dos 
presidentes do Merco- 

sul, Javier Milei, presidente da 
Argentina desde dezembro, 
preferiufalar para a extrema di- 
reita em uma Conferência de 
Ação Política Conservadora no 
Brasil. “Se o Mercosul é tão im- 
portante, todos os presidentes 
deveriam estar aqui”, recla- 
mou Luis Lacalle Pou, líder cen- 
trista do Uruguai, na cúpula em 
Assunção, capital do Paraguai. 
A realidade é que o Merco- 
sul, um bloco comercial quein- 
clui o Paraguai, o Uruguaie ago- 
ra a Bolívia (formalmente ad- 
mitida em Assunção), além do 
Brasil e Argentina, não é mais 
tão importante. Até mesmo o 


anfitrião, Santiago Pefia, do Pa- 
raguai, admitiu que “o Merco- 
sul claramente não está passan- 
do por seu melhor momento”. 

Milei nunca se encontrou 
formalmente com Luiz Inácio 
Lula da Silva, presidente do Bra- 
sil, a quem ele chama de “cor- 
rupto” e “comunista” (a Supre- 
ma Corte do Brasilanulou a con- 
denação de Lula - e ele é socia- 
lista). Mas as incompatibilida- 
des políticas são mais antigas: 
Jair Bolsonaro, o ex-líder do Bra- 
sil,e Alberto Fernández, o ante- 
cessor peronista de Milei, tam- 
bém se evitavam mutuamente. 

Criado em 1991 como uma 
área de livre-comércio e união 
alfandegária, o Mercosul pro- 
metia muito. O comércio en- 
tre os membros aumentou, em 
termos reais, de US$ 9 bilhões 
(R$ 49 bilhões) em 1990 para 
mais de US$ 31 bilhões (R$ 168 
bilhões) em 1996. Duas coisas 


Líderes políticos 
usaram o Mercosul 
para atrair aliados 
ideológicos em vez de 
transformá-lo em 
uma ferramenta de 
política econômica 


acabaram com a promessa. A 
primeira foi a volatilidade ma- 
croeconômica. 

O Brasil desvalorizou sua 
moeda em 1999; a Argentina so- 
freu um colapso financeiro em 
2001-02. Em segundo lugar, a 
ampliação superou o aprofun- 
damento, já que os líderes po- 
líticos, incluindo Lula e os pe- 
ronistas argentinos, procura- 
ram usar o Mercosul para 


REFORMA 
TRIBUTÁRIA 


EM TRANSFORMAÇÃO 


atrair aliados ideológicos (co- 
mo os líderes bolivianos) em 
vez de transformá-lo em uma 
ferramenta de política econô- 
mica. O protecionismo cres- 
ceu: desde a crise financeira de 
2008, os membros impuseram 
mais de 400 medidas não tari- 
fárias uns contra os outros. 

O comércio intra-Mercosul 
atingiu o pico de US$72 bilhões 
(R$ 392 bilhões) em 2011. Em- 
bora tenham se recuperado re- 
centemente graças à retomada 
econômica pós-pandemia, a 
parcela de exportações entre os 
países do bloco caiu em relação 
às vendas totais dos seus mem- 
bros, de um pico de 24% em 
1998 para cerca de 1196 em 2023. 

As exportações agrícolas pa- 
raa China cresceram muito no 
Brasile na Argentina. O comér- 
cio administrado em suas in- 
dústrias automobilísticas cos- 
tumava estar no centro do Mer- 
cosul, mas em ambos os países 
a importância relativa da ma- 
nufatura diminuiu. 

Além disso, o Mercosul só 
conseguiu fechar acordos de li- 
vre-comércio com o Egito, Is- 
raele Cingapura, embora este- 
jaconversando com outros paí- 
ses. As negociações para um 
pacto comercial com a União 
Europeia (UE) foram finalmen- 
te concluídas em 2019, 20 anos 
após seu início. Mas em um 
mundo cada vez mais protecio- 
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nista, parece improvável que o 
acordo seja ratificado pelos paí- 
ses-membros da UE. Os líderes 
europeus enfrentam a pressão 
dos lobbies agrícolas, que se 
opõem ao acordo. Por sua vez, 
o governo brasileiro tem dúvi- 
das, especialmente sobre a 
abertura de compras públicas. 
“Qual é o propósito do Mer- 
cosul se você não pode expandir 
o acesso ao mercado?”, pergun- 
ta Shannon O'Neil, do Conse- 
lho de Relações Exteriores, um 
think-tank (grupo de reflexão) 
de Nova York. A resposta de La- 
calle é buscar acordos bilaterais. 
O Uruguai está conversando 
com a China e a Turquia e quer 
entrar para a CTPP, um grupo 
do Pacífico com 11 membros. 
Milei ameaça deixar o Mer- 
cosul, embora o comércio da 
Argentina tenha recebido o 
maior impulso do bloco. O Mer- 
cosul deveria ser uma ferra- 
menta para o desenvolvimento 
econômico de seus membros e 
uma forma de eles terem mais 
peso no mundo. O declínio do 
bloco conspira contraarealiza- 
ção desses dois objetivos. e 
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é ECONOMIAS NEGÓCIOS 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Empreendedor 
por falta de opção 


Pesquisa da FGV mostra que maioria 


dos trabalhadores autônomos 


preferiria carteira assinada 


evantamento do Instituto Brasileiro de Eco- 
nomia da Fundação Getulio Vargas (I- 
bre/FGV) constatou que mais da metade 
dos autônomos que abriram firma (54,6%) 
e passaram a trabalhar com CNPJ preferi- 


ria ter vínculo trabalhista a ser prestadores de serviços. 
Entre os informais (sem CNPJ), a vontade de ter cartei- 
ra assinada é ainda maior e atinge 72,1% dos entrevista- 
dos. As respostas ao questionário da Sondagem do Mer- 
cado de Trabalho corroboram o que já estava intuído: 
ser microempreendedor no Brasil, na maior parte das 
vezes, não é uma questão de opção, mas da falta de 
alternativa. 

Reportagem recente do Estadão mostrou casos de 
pessoas que, depois de perderem empregos formais, 
apostaram em negócios próprios, mantidos na própria 
residência, e no registro como MEI (microempreende- 
dor individual) como alternativa para permanecerem 
ativos no mercado de trabalho. Na média, sete em cada 
dez autônomos (67,7%), formais e informais, gostariam 
de migrar para a formalidade com carteira de trabalho 
para manter direitos trabalhistas e a previsibilidade de 
um salário mensal fixo. 

Pesquisa relativamente nova, criada em 2022, a son- 
dagem tem como principais objetivos aprofundar o co- 
nhecimento sobre o mercado de trabalho, atualmente 
em grande transformação, e antecipar tendências. O 
ideal é que bases de dados como esta ajudem a elaborar 
novas propostas de políticas públicas. Para além da me- 
dição regular de quesitos como desocupação, renda, de- 
salento e formalização, as questões qualitativas, como a 
segurança da renda, a satisfação com o trabalho e as 
perspectivas para o futuro são também periodicamente 
verificadas. 
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Aprovada em 2017, durante o governo Temer, arefor- 
matrabalhista teve o mérito de facilitar as relações entre 
empregados e empregadores e dar maior flexibilidade a 
um mercado engessado, no qual informalidade e desem- 
prego avançavam de forma alarmante. Quando Lula da 
Silva assumiu seu terceiro mandato, no ano passado, 
falava-se em revogação da reforma que, entre outras 
medidas, retirou a obrigatoriedade da taxa de contribui- 
ção sindical. Por sorte, reações contra a anulação preten- 
dida pelo PT impediram o plano de seguir adiante. 

Revisar relações de trabalho e, de tempos em tem- 
pos, corrigir distorções e atualizar leis é salutar num 
mercado em contínua transformação ditada, principal- 
mente, pela evolução tecnológica. Com coerência e fo- 
co é preciso garantir questões fundamentais, como a 
elevação da produtividade do trabalho aliada à garantia 
de proteção trabalhista. Sem conseguir avançar em 
questões específicas, como a regulamentação do traba- 
lho por aplicativo, o governo dá mostras de que está 
perdido. 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE) mostram que a taxa de desemprego do tri- 
mestre encerrado em maio foi de 7,1%, com 7,8 milhões 
de desempregados e mais de 100 milhões de ocupados. 
O emprego formal cresceu, mas o contingente de autô- 
nomos disparou. É preciso pensar nos impactos que 
esse fenômeno vai representar no futuro próximo para 
preservar a economia, o mercado de trabalho e, claro, a 
Previdência. e 


Indicadores Retomada difícil 


PIB da China desacelera, mas ainda cresce 4,7% 


O governo da China informou 
ontem que a economia do país 
cresceu 4,7%no segundo trimes- 
tre de 2024 em relação ao mes- 
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mo período de 2023. O cresci- 
mento foi abaixo do ritmo anual 
de crescimento de 5,3% observa- 
dono primeiro trimestre do ano, 


quando a produção industrial, 
rendimentos e investimento re- 
gistraram sinais de melhoria. 

O crescimento da economia 


da China foi de 0,7% em rela- 
ção aos três meses anteriores, 
abaixo das expectativas de mui- 
tos economistas. O departa- 
mento de estatística também 
revisou para baixo sua estimati- 
va de crescimento feita no pri- 
meiro trimestre: a taxa de cres- 


cimento, projetada para todo o 
ano, foi a cerca de 6,1%, e não 
de 6,6% como divulgado em 
abril. Apesar da queda, o pro- 
gresso neste ano foi “conquis- 
tado a duras penas”, afirmou o 
Gabinete Nacional de Estatísti- 
cas em comunicado. Φ ap e vr 
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 


CNPJ nº 56.577.059/0006-06 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2663/2024 


AFFM, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. Arnaldo, 
251 —Cerqueira César, São Paulo— SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MENOR PRECO, para prestação de serviços 
de “gravação e edição de vídeo aulas”, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo 
Regulamento de Compras da FFM. 


== Rio Paranapanema Energia S.A. === 
CNPJ: 02.998.301/0007-77 
Licença 
A Rio Paranapanema Energia S.A., CNPJ: 02.998.301/0007-77 torna público que requereu ao 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a renovação de 
sua Licença Ambiental de Operação, pelo prazo de 10 anos, para a geração de energia hidrelétrica na 
Usina Hidrelétrica Canoas ΙΙ, localizada na Rodovia Itamar Frada, s/nº, Zona Rural, na cidade de 
Palmital/SP. 


o GO Sito 


CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SAŬDE “08 DE ABRIL” 


Rua José Alves, nº 403 - Centro - Mogi Mirim/SP - Telefone: 19.3818-4505 / 19.3891-4489 


, PUBLICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
O Presidente do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE “08 DE ABRIL”, Sr. Paulo de Oliveira Silva, no uso de suas 
atribuições estatutárias e regimentais, faz saber sobre a Dispensa de Licitação — Processo Administrativo nº 0220/2024, Objeto: 
Aquisição de medicamentos para atendimento de processos judiciais que resultaram desertos no pregão eletrônico nº 136/2023 
da secretaria de saúde de Mogi Mirim, conforme especificações apresentadas no Anexo ll — Termo de Referência, no total de R$ 
54.978,30, sendo este valor distribuído da seguinte formam conforme cada item vencido através do menor preço: a) Prati, Donaduzzi 
& Cia Ltda - CNPJ nº 73.856.593/0011-38: (item 1) no valor total de R$ 26.180,00; b) Drogaria Ladeira São Benedito Ltda - CNPJ nº 
15.049.496/0001-65: (itens 2, 5 e 10) no valor total de R$ 868,18; ο) Tatiane Teixeira Drogaria - CNPJ nº 23.241.113/0001-84: (item 
4, 6 7) no valor total de R$ 242,30; d) Mabe Farma Produtos Hospitalares Ltda - CNPJ nº 44.387.760/0001-79: (item 8) no valor 
total de R$ 26.000,00; e) Comercial 3 Albe Ltda - CNPJ nº 74.400.052/0001-91: (item 11) no valor total de R$ 2.556,00, embasada no 
Art. 75, 8 3º, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 67/2021, Decreto Municipal 
nº 9.666/2023, Resolução nº 01/2024 do Consórcio e demais normas e legislações aplicáveis. 
Mogi Mirim, 15 de julho de 2024. 
Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril” - Paulo de Oliveira Silva Presidente 


Prefeitura Municipal de Assis 


Paço Municipal Profº. “Judith de Oliveira Garcez” 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 063/24 - Pregão Eletrônico 90047/24 - Registro de preços para aquisição de 
Tintas para Demarcação Viária - Encerramento: 09:00 horas do dia 30/07/2024. Íntegra do 
Edital no Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas 
http://www .assis.sp.gov.br; http://www.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 12 de julho de 2024. 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 064/24 - Pregão Eletrônico 90048/24 — Registro de preços para Aquisição 
de Materiais para Pintura - Encerramento: 09:00 horas do dia 31/07/2024. Íntegra do Edital 
no Departamento de Licitações, na Avenida Rui Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas 
http:/www.assis.sp.gov.br; http://www.compras.gov.br. Informações: (18) 3322-2574. 
Assis (SP), 12 de julho de 2024. 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Ref.: Processo 065/24 - Pregão Eletrônico 90049/24 - Aquisição de Mobiliário - Encerramento: 
09:00 horas do dia 01/08/2024. Íntegra do Edital no Departamento de Licitações, na Avenida Rui 
Barbosa, 1066, Assis(SP), e nas paginas http://www.assis.sp.gov.br; http://www.compras.gov.br. 
Informações: (18) 3322-2574. 


Assis (SP), 12 de julho de 2024. 
José Aparecido Fernandes - Prefeito 


PREFEITURA DE SAO JOSE DOS CAMPOS 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

A Prefeitura de São José dos Campos, em atendimento à Constituição Federal, à Lei 
Federal nº 101/2000, e nos termos dos artigos 16, inciso III, $ 2º, e 207, ambos da 
Lei Orgânica do Município, torna pública a realização de audiências em que serão 
recebidas da comunidade as propostas para elaboração da Lei de Orçamentária Anual 
2025, que ocorrerão nas datas, locais e horários abaixo descritos. 

O formulário de sugestões para elaboração das peças de planejamento orçamentário 
será disponibilizado presencialmente nas audiências públicas e também poderá ser 
preenchido no site www.sjc.sp.gov.br. 


Dia: 12 de agosto de 2024 (segunda-feira) 

Região: Leste 

Local: Auditório da Casa do Idoso da Vista Verde 

Rua Cidade de Washington, 164 - Vista Verde - CEP 12223-600 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia: 13 de agosto de 2024 (terça-feira) 

Região: Sudeste 

Local: EMEF Prof“ Lúcia Pereira Rodrigues 

Rua Itatiaia, nº 401 - Jardim Santa Fé - CEP 12228-014 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia 14 de agosto de 2024 (quarta-feira) 

Região: Centro/Oeste 

Local: Câmara Municipal (Auditório Mario Covas) 

Rua Des. Francisco Murilo Pinto, 33 - Centro - CEP 12209-920 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia 15 de agosto de 2024 (quinta-feira) 

Região: Norte 

Local: Auditório da Casa do Idoso de Santana 

Rua Carlos Belmiro dos Santos, nº 99 - Santana - CEP 12211-740 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia 19 de agosto de 2024 (segunda-feira) 

Região: Distrito de São Francisco Xavier 

Local: EMEF Mercedes Rachid Edwards 

Estrada Municipal Vereador Pedro David, nº 19.251 - CEP 12210-070 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia: 20 de agosto de 2024 (terça-feira) 

Região: Leste - Distrito de Eugênio de Melo 

Local: EMEF Possidônio José de Freitas 

Rua Felício Jabbur Nasser, nº 935 - Galo Branco - CEP 12247-530 
Horário: das 19h00 às 20h30 


Dia: 21 de agosto de 2024 (quarta-feira) 

Região: Sul 

Local: Auditório da Casa do Idoso Bosque dos Eucaliptos 

Avenida Andrômeda, nº 2.601 - Bosque dos Eucaliptos - CEP 12230-001 
Horário: das 19h00 às 20h30 


ESTADÃO nf, 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil - e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis 
nas principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 


ECONOMIAS NEGÓCIOS | Bi 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 029/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE BANHEIROS QUIMICOS, COMPREENDENDO 
OS RESPECTIVOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, MONTAGEM E, 
DESMONTAGEM E RETIRADA. Disputa: dia 29/07/2024 às 10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


Prefeitura Municipal de Arujá, 15 de julho de 2.024. 


CETESB 


COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CNPJ 43.776.491/0001-70 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90016/2024 - UASG 263101 
PROCESSO CETESB Nº 12/2024/308 


A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público 
que realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, 
seu Regulamento Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. | da 
LF nº 14.133/21, visando Prestação de serviços de fornecimento de Coffee Break 
para atender aos alunos cursistas e treinantes da Escola Superior da CETESB, 
conforme especificações constantes do Termo de Referência - Anexo | do Edital. 
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”. 
Início da abertura da sessão pública: 31/07/2024 às 09:00h. 

A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio do 
Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br. 

Dúvidas/esclarecimentos deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov . 


cetesb O sp.gov.br. 


Secretaria de E» SÃO PAULO 


CETESB Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística GOVERNO DO ESTADO 


ESTADO DO CEARÁ - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPIPOCA — AVISO DE JULGAMENTO DE 
HABILITAÇÃO — CONCORRÊNCIA PUBLICA Nº 022.12/2023-CPI ~A Comissão Especial de Licitação 
da Prefeitura do Município de Itapipoca-Ce torna público, para conhecimento dos interessados o 
Resultado do Julgamento de Habilitação referente à Concorrência Pública Internacional Nº 
022.12/2023-CPI, com o seguinte OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para a execução 
da requalificação do Riacho das Almas e do Parque Linear do Município de Itapipoca/CE — PRODESA. 
EMPRESAS INABILITADAS NOS LOTES PARTICIPANTES: 01- COPA ENGENHARIA LTDA, 
CNPJ:02.200.917/0001-65; 02- TS SOLUTIONS SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA E SERVIÇOS, CNPJ: 
24.959.960/0001-41; 03- F&G SERVIÇOS E LOCAÇÕES -ME, CNPJ: 52.900.916/0001-00; 04- 
FRANCISCO ANDERSON LUCIO, CNPJ: 29.648.829/0001-87; 05- TUTTI ENGENHARIA CIVIL LTDA, 
CNPJ: 08.394.134/0001-46; 06- RM MESQUITA, CNPJ: 44.647.616/0001-24; 07- CONSORCIO 
CONPATE-EDCON ENGENHARIA: EMPRESAS: EDCON COMERCIO E CONSTRUÇÕES LTDA, 
CNPJ: 86.712.247/0001-56 E CONPATE ENGENHARIA LTDA CNPJ: 41.320.417/0001-19; 08- 
CONSÓRCIO RIACHO DAS ALMAS, EMPRESAS: MJRE CONSTRUTORA LTDA CNPJ: 
05.851.921/0001-81 E ALBERTO COUTO ALVES- BRASIL LTDA, CNPJ: 13.548.038/0001-45; 09- N 


09.425.042/0001-49; 11- R. FURLANI ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 09.496.357/0001-87; 12- GTM 
ENGENHARIA, CNPJ: 42.340.181/0001-45; 13- MACIEL CONSTRUÇÕES E TERRAPLANAGENS S/A 
CNPJ: 41.548.652/0001-42; 14- EMPRESAS DO CONSÓRCIO: CONSTRAM CONSTRUÇÕES E 
ALUGUEL DE MÁQUINAS LTDA, CNPJ: 07.195.191/0001-33 e CORAL CONSTRUTORA E ALUGUEL 
DE MAQUINAS LTDA CNPJ: 07.195.191/0001-33; 15- ZUZA SERVIÇOS E EMPREENDIMENTOS 
—ME, CNPJ: 47.145.561.0001-42; 16- S&B ASSESSORIA E SERVIÇOS, CNPJ: 35.752.089/0001-27; 
17- CONSÓRCIO TRÊS CLIMAS, EMPRESAS: R.R. PORTELA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÃO DE 
VEICULOS LTDA, CNPJ: 14.858.301/0001-65; P2 ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA, 
CNPJ: 05.162.341/0001-87; AGUIA CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA, CNPJ: 
12.049.385/0001-60, CONSTRUTORA SILVEIRA SALLES LTDA, CNPJ: 41.639.659/0001-70; NABLA 
CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 06.866.305/0001-67; 18- CONSÓRCIO MEMP VAP, EMPRESAS: 
MEMP CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 06.938.660/0001-02, VAP CONSTRUÇÕES CNPJ: 
00.565.011/0001-19; e EMPRESAS HABILITADAS: 19- ATHOS CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 
08.237.585/0001-70; Está habilitada para lotes 1, 2 e 3; 20- CONSORCIO PARQUE LINEAR, 
EMPRESAS: COSAMPA CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 03.006.548/0001-37 E EDMIL 
CONSTRUÇÕES S/A CNPJ: 03.382.356/0001-25 Está habilitada para lotes 1, 2 e 3; 21- CONSÓRCIO 
URBANIZA, EMPRESAS: PASSARELLI ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ: 
60.625.829/0001-01 E CONSTRUTORA GRANITO LTDA, CNPJ: 07.134.125/0001-53; Está habilitada 
para lotes 2 e 3. Fica assegurado o prazo de 05 (cinco) dia úteis para apresentação de recursos ao 
resultado, nos moldes do art. 109 Inciso | alínea “a” da Lei federal 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
Maiores informações estará constando na Ata que será publicada nos Endereços Eletrônicos: Site do 
www.tce.ce.gov.br/licitacĉes e https://itapipoca.ce.gov.br, e também na sede da Comissão Especial de 
Licitação, com endereço: Av. Monsenhor Tabosa, Nº 2853, Bairro Madalenas, Itapipoca-CE, no horário 
de 08h às 12h e das 14h às 17h de segunda a sexta. Cleidiana Pereira de Araújo — Agente de 
Contratação. 


CASA MARIA MAIA 
CNPJ: 57.386.310/0001-03 
Período: 01/01/2023 a 31/12/2023 


BALANÇO PATRIMONIAL 


ATIVO 

Ativo LE 
ATIVO CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 

CAIXA 


DEPÓSITOS BANCÁRIOS 
APLICAÇÕES DE LIQUIDEZ 
IMEDIATA 

REALIZÁVEL 


CREDITOS OPERACIONAIS DIVERSOS 
ADIANTAMENTOS A EMPREGADOS 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
DEPÓSITOS JUDICIAIS 
PERMANENTE 

IMOBILIZADO LÍQUIDO 
IMOBILIZADO TANGÍVEL 
(JDEPRECIAÇÃO ACUMULADA 


PASSIVO 
010.435,01 | Passivo 
621.195,50 PASSIVO CIRCULANTE 
FORNECEDORES 
612.097,00 | FORNECEDORES NACIONAIS 
1.187,46] EMPRÉSTIMOS 

59.160,69 | EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
551.749,45 | OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 
SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS A PAGAR 

773,06 | OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 
8.324,84 | OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER 
5.441,38 | OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR 
5.441,38 FÉRIAS A PAGAR 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

5.441,38 | PATRIMONIO SOCIAL 
383.798,13 | PATRIMÔNIO SOCIAL 


383.798,13 | SUPERAVIT ACUMULADO 
SUPERAVIT DE EXERCÍCIOS 

845.747,20 | ANTERIORES 

461.949,07 | SUPERAVIT DO EXERCÍCIO 


9.097,90 


1.010.435,01 


223.029,66 
15.255,78 
15.255,78 
69.164,46 
69.164,46 
58.461,56 
42.278,63 
16.182,93 

1.130,99 
1.130,99 
79.016,87 
79.016,87 

787.405,35 

341.875,08 

341.875,08 

445.530,27 


295.296,60 
150.233,67 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO 


Receitas Brutas 


Receita Líquida 

(-) Custos 

Superávit Bruto 

(9) Despesas Administrativas 
(9 Despesas Financeiras 

(-) Despesas Tributárias 

(+) Receitas Financeiras 
Superávit Operacional 

(-) Outras Despesas 


Superávit Contábil Líquido antes da Constribuição Social 


Superávit Contábil Líquido antes do 
Superávit 
Superávit Líquido do Período 


2.440.660,87 C 

Total: 2.440.660,87 C 
Total: 1.855.083,15D 
Total: 585.577,72 C 
376.349,39 D 

Total: 41.109,34 D 


Total: 
Total: 


13.165,44 D 
55.180,12 C 


210.133,67 C 
59.900,00 D 


Imposto de Renda 


150.233,67 C 
150.233,67 C 


150.233.67 C 
150.233,67 C 


Carapicuíba, 31 de Dezembro de 2023. 


Ifi 
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PREŜIDENTE 


APARECIDO FERREIRA MILLER 


CPF: 877.338.118-72 


pi UIP 


CONTABILISTA 


LUIZ CARLOS DE SOUZA 


TC CRC: ISP 180328-0/3 


INÊS 249 


€ NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Setor de cimento Busca de acordo 


InterCement obtém 
na Justiça proteção 
contra credores 


— Terceira maior cimenteira do País afirma 
que começou a negociar dívida de R$ 11,7 bilhões 


Sem chegar a um acordo de 
venda do controle paraa Com- 
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) e com uma dívida atuali- 
zada de US$ 565 milhões com 
bondholders que vence ama- 
nhã, os acionistas da cimentei- 
ra InterCement decidiram pe- 
dir proteção na Justiça contra 
credores. Apresentada ontem 
pela holding InterCement Par- 
ticipações (ICP) e empresas re- 
lacionadas, a ação cautelar de 
urgência (tutela) para evitar a 
cobrança dos compromissos 
vencidos e a vencer foi aceita 
pelo juiz Jomar Juarez Amo- 
rim, da 1.2 Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais do Tri- 
bunal de Justiça de São Paulo. 

O objetivo, conforme a peti- 
ção da InterCement, é realizar 
negociações com os credores -- 
bancos e bondholders (detento- 
res estrangeiros de títulos da 
dívida) - na Câmara de Resolu- 
ção de Conflitos em Reestrutu- 
ração de Empresas 
(CamCMR). O total da dívida 


COLUNA FIABCI-BRASIL 


apontada pela cimenteira, refe- 
rente a emissões de debêntures 
e senior notes mais um passivo 
da Mover com o Bradesco BBI, 
atualizada, é de R$ 11,7 bilhões. 

AICP diz no documento en- 
caminhado à Justiça que uma 
das principais razões para o pe- 
dido de suspensão da cobrança 
de dívidas e obrigações finan- 
ceiras é a busca por proteção 
contra a “postura belicosa” de 
um determinado grupo de 
bondholders, que afirmam ser 
titulares de US$ 300 milhões. 

Durante 72 dias, até sexta- 
feira passada, sem êxito, os 
acionistas da InterCementtra- 
varam negociações com a 
CSN.Em 1. de maio foi assina- 
do com o grupo minero-side- 
rŭrgico de Benjamin Steinbru- 
ch um acordo exclusivo para 
avaliar a compra da cimentei- 
ra, terceira maior fabricante 
do pais e lider no mercado ar- 
gentino. Os ativos somam 15 
fábricas no Brasil e nove na Ar- 
gentina, alĉm de atividades 


FIABCI 


INTERNATIONAL 
REAL ESTATE FEDERATION 


BRASIL 


correlatas de geração de ener- 
gia, fabricacio de concreto e 
de logística ferroviária. 
Asituação financeira da Inter- 
Cement se agrava desde 2017. 
De lá para cá, tentou uma solu- 
ção para abater as dívidas contra- 
tadas desde 2012: desfez-se de 
49% da controlada argentina Lo- 
ma (em oferta pública inicial de 
ações-IPO nas bolsas de Nova 


Tratativas 

Empresa informa em 
ação que iniciou ontem 
renegociação de 
débitos com bancos 


York e Buenos Aires), venda das 
operações de Portugal e Cabo 
Verde, em 2018, e do Paraguai, 
em 2020. Nos dois casos, levan- 
tou quase US$ 2 bilhões. No ano 
passado, vendeu osativos do Egi- 
to, Moçambique e África do Sul, 
gerando US$ 271 milhões líqui- 
dos. Mesmo assim, desde junho 


INFORME PUBLICITÁRIO 


SÃO PAULO, 16/07/2024 


Golden Visa ainda é vantajoso para 
investidores do setor imobiliário? 


O Golden Visa tornou-se popular mundo afora por ser um programa 


de residência em diferentes países, a partir de investimentos. Essa é uma : 
forma de cidadãos estrangeiros obterem uma residência temporária para 
negócios, com a possibilidade de se tornarem permanentes. 

Os programas oferecem uma série de benefícios, incluindo a 
liberdade de viajar sem restrições dentro da área do país anfitrião, 
acesso a serviços de saúde e educação, além da capacidade de trazer 


consigo familiares para viver no país. 


Muitas regiões, inclusive, possibilitam a obtenção desse visto 
através de investimentos no setor imobiliário local. Assim, a aquisição 
de imóveis no exterior, a depender do país escolhido, torna-se um 
componente importante no planejamento de residência e cidadania, 


podendo ser uma opção vantajosa para muitas pessoas. 

No entanto, atualmente, a situação em alguns países não é das 
mais favoráveis para a obtenção desses vistos, principalmente devido 
às crises imobiliárias que assolam algumas regiões. 

A Austrália, que fica na Oceania, anunciou que não aceitará mais esse 
tipo de investimento para obtenção de vistos em suas terras. E a Europa 
vem seguindo o mesmo rumo, com alguns países revendo suas políticas. 

Portugal, por exemplo, acumulou 6,45 bilhões de euros em 


EEE = = E EE. 
Embora destinos populares como Portugal tenham eliminado 
investimentos na área como meio de obtenção de visto, ainda é 
possível aproveitar essa facilidade em outros países europeus 
EEE EEEF E EEE, 
Um deles é Malta, que concede direitos de residência por meio de 

investimentos imobiliários. 
Outra opção é a Grécia, que disponibiliza o visto e uma série de 


INTERCEMENT-21/4/2015 


Unidade da InterCement, em ljaci, em Minas: tentativa de mediação 


de 2023 vinha postergando o pa- 
gamento das debêntures. 

A estratégia da terceira 
maior cimenteira do País é evi- 
tar uma situação de inadim- 
plência com os detentores dos 
bonds, o que poderia desenca- 
dear a execução automática de 
todas as suas dividas. No perío- 
do mínimo de 60 dias, o grupo 
pretende seguir negociando e 
eventualmente entrar com um 
pedido derecuperação extraju- 
dicial, envolvendo as empresas 
do grupo InterCement, seus 
credores, a acionista Mover e a 
CSN, principal empresa inte- 
ressada na compra dos ativos. 


MEDIAÇÃO. Com o pedido de 
proteção, a ICP diz ter iniciado 
processo de mediação e que a 
tutela é necessária para garantir 
sucesso ao processo de negocia- 
ção. Segundo o documento, 
“diante da iminência do venci- 
mento de determinados títulos 
de dívida estrangeiros (bonds) 
e do prazo de cura para paga- 
mento detítulos de dívida nacio- 
nais (debêntures) no próximo 
dia 17 de julho de 2024, bem co- 
mo da adoção de medidas con- 
cretas por determinado grupo 
de credores que revelam de for- 
ma inequívoca a sua intenção 
de iniciar processos agressivos, 
buscando capturar para si o pa- 
trimônio das Requerentes, faz- 
senecessária a imediata conces- 
são da presente tutela cautelar 
antecedente para garantir o re- 
sultado útil da mediação”. 

A principal divida da cimen- 
teira são debêntures emitidas 
pela holding ICP e pela contro- 
lada InterCement Brasil 
(ICB). Esses títulos, na época 
da emissão, correspondiam a 
R$ 4,7 bilhões, resultado de ro- 
lagem de passivos com Brades- 
co, Itaŭ e Banco do Brasil. 
Atualmente, com juros não qui- 


tados, conforme a petição que 
deu entrada na Justiça, o mon- 
tante alcança R$ 5,55 bilhões. 

A companhia de Steinbruch, 
que é o segundo maior fabrican- 
tede cimento do país, logo atrás 
da Votorantim, ofereceu R$ 10 
bilhões para comprar 100% dos 
ativos da ICP. A negociação tra- 
vou diante do montante dos 
passivos e do vencimento da se- 
nior note, que foi emitida em 
2014 e que vence amanhã, com 
valor atual de US$ 565 milhões 
(R$ 3,05 bilhões). 

A Mover também incluiu na 
venda do controle da ICP para a 
CSNuma divida da holding com 
o Bradesco BBI, segundo a peti- 
ção atualizada em R$ 3,08 bi- 
lhões. O débito é fruto de uma 
emissão de ações preferenciais 
resgatáveis da InterCement, 
comuma opção de venda do ban- 
co contra a Mover. Essa opção 
foi postergada várias vezes por 
acordos entre as partes. O banco 
tem em garantia desse compro- 
misso ações da concessionária 
CCR, oferecidas pela Mover, 
que detém 14,86% do capital. 

Outro tema crucial no fecha- 
mento do negócio são as garan- 
tias que osacionistas da InterCe- 
ment devem dar à compradora 
referente a contingências tribu- 
tárias, fiscais, cíveis, trabalhis- 
tas,ambientais, entre outras, pa- 
rao caso de perdas de tais ações. 
Pareceres jurídicos estimam em 
cerca de R$ 4 bilhões o que teria 
de ser pago. O grupo, contudo, 
tem diversos créditos a receber, 
por exemplo, de obras feitas pe- 
la construtora Camargo Corrêa 
e de precatórios de governos es- 
taduais, de acordo com pessoa 
próxima da companhia. 

Procuradas, a InterCement 
Participações, Mover e CSN não 
comentaram o assunto até on- 
tem ὰ noite. O IVO RIBEIRO, CYNTHIA DE- 
CLOEDT E JORGE BARBOSA 


investimentos imobiliários desde o lançamento do seu “Golden Visa” em 
2012. A maioria dos investidores vem da China, Brasil e Estados Unidos. 

Segundo o Servico de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), essa 
modalidade se tornou tão predominante na região que quase 90% dos 
vistos concedidos nos últimos dez anos foram obtidos através dela. 
No entanto, agora, a realidade é outra, já que o regime atual desses 
vistos exclui a compra de imóveis, direcionando os estrangeiros para 
outras formas de investimento no país. 

A Espanha também enfrenta pressão crescente para lidar com 
uma crise habitacional e anunciou recentemente que abolirá seus 
“vistos de ouro”. 

Mas, apesar das mudanças impactantes, ainda existem alguns 
lugares na União Europeia que oferecem facilidades para investidores. 


facilidades para quem tem dinheiro para investir em propriedades. 
O interessante é que, neste território, o visto de residência já é 
permanente, não sendo necessário que o investidor resida no país, 
como é comum, na maioria dos casos. 

E contrariando a tendência do continente, a Hungria também 
anunciou planos para reintroduzir seu programa 
de “visto dourado” no segundo semestre deste ano, 
após tê-lo encerrado no passado. O novo programa 
permitirá que aqueles que investirem pelo menos 
250 mil euros em fundos imobiliários locais ou 
500 mil euros em imóveis húngaros obtenham uma 
residência renovável de 10 anos, sem exigir estadia 
mínima anual no país. 


AA 
EMBRAESP 
AVALIAÇÃO DE 


MERCADO 


www.embraesp.com.br 


(1) 113665-1590 
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A melhor multiplataforma 
de Relações com Investidores 


Confira as notícias que envolvem 
as principais empresas do País. 
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CIRCE BONATELLI, ALTAMIRO SILVA JUNIOR, 
CYNTHIA DECLOEDT E CRISTIANE BARBIERI 


TWITTER: (QCOLUNADOBROAD 
COLUNABROADCAST (DESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


WeWork no Brasil atrasa 
aluguéis e busca assessores 
para renegociar dívidas 


m dificuldades financeiras no exterior, a 

WeWork no Brasil está avaliando alternativas 

para reestruturar os negócios e não se descar- 

ta a possibilidade de uma recuperação judi- 
cial. Segundo fontes, parte dos credores já foi avisa- 
da que as conversas para renegociação de dívidas co- 
meçarão nos próximos dias. A WeWork contratou o 
escritório Galdino Advogados como assessor jurídi- 
co e trata com a consultoria Alvarez & Marsal para 
atuar na parte financeira, segundo fontes. A 
WeWork já foi uma das startups mais reluzentes do 
mundo, com valor de mercado de US$ 47 bilhões, 
mas entrou em declínio pela dificuldade de consoli- 
dar o seu modelo de negócios de escritórios compar- 
tilhados, sobretudo após a pandemia. 


Inadimplência afetou fundos 


Por aqui, a empresa deixou de pagar aluguéis de 
maio e junho para os prédios onde funcionam as 
suas unidades. Os proprietários desses prédios co- 
municaram seus cotistas sobre a inadimplência. Ao 
menos cinco fundos imobiliários relataram o proble- 
ma. Juntos, eles têm mais de 200 mil cotistas. 


Aluguel segue em aberto 


O aluguel segue em aberto, e os advogados dos fun- 
dos já se movimentam para reaver os valores ou pe- 
dir o despejo. Esses fundos são donos de pontos co- 
merciais nobres. É o caso do Centro Empresarial Na- 
ções Unidas, na Av. das Nações Unidas, onde a 
WeWork tem dívida de R$ 1,5 milhão. 


9 DESAFIO. Caso a situação per- 
sista e a companhia entre em 
recuperação judicial, a cobran- 
ça do aluguel e a execução de 
dívidas são temporariamente 
paralisadas quando o processo 
é homologado. Os aluguéis ven- 
cidos são então jogados no bolo 
que será renegociada . Segundo 
fontes, conversas da WeWork 
com bancos credores para rene- 
gociar as dívidas estão previstas 
para os próximos dias. 


e LÁFORA. Nos Estados Unidos, 
a WeWork pediu recuperação 


judicial em novembro do ano 
passado, com quase US$ 18,6 
bilhões em dívidas, e o plano 
foi aprovado em maio. A com- 
panhia havia dito que as opera- 
ções nos outros países não se- 
riam impactadas, mas a crise 
do negócio é global. Segundo 
um advogado brasileiro, uma 
opção em análise seria pedir a 
extensão dos efeitos darecupe- 
ração dos EUA na Justiça brasi- 
leira. 


e FORMATO. Aqui, porém, as ope- 
rações não estão diretamente 
conectadas à sede norte-ameri- 


EM APUROS 


SHANNON STAPLETON/REUTERS-7/11/2023 
« 


Pedido de recuperação da WeWork nos Estados Unidos envolve 
dívidas de quase 055 20 bilhões e foi aprovado em maio deste ano 


cana. Desde 2021, a WeWork 
no Brasil, Argentina, Chile, Co- 
lômbia e México faz parte de 
uma joint venture, cuja maior 
parte das ações pertence ao 
SoftBank Latin America Fund, 
e uma parcela menor está na 
WeWork Inc. 


e COM A PALAVRA. O escritório 
Galdino e o Softbank não co- 
mentaram. A WeWork foi pro- 
curada ainda na sexta-feira, 12, 
mas não respondeu à Coluna. 
Jáa Alvarez & Marsal foi procu- 
rada ontem e não fez comentá- 
rios imediatamente. 


e EXPANSÃO. A Câmara Empre- 
sarial de Mediação e Arbitra- 
gem (CEMAAC), da Associa- 
ção Comercial de São Paulo 
(ACSP), fechou parceira com 
54 entidades empresariais es- 
palhadas pelo País para ofere- 
cer procedimentos de media- 
ção e arbitragem corporativos. 
A estimativa é chegar a 70 uni- 
dades de atendimento até o 
fim do ano. 


e VIA RÁPIDA. Segundo Roberto 
Mateus Ordine, presidente da 
ACSP, a ideia é ajudar o peque- 
no e médio empresário, que 
não têm tempo e recursos sufi- 
cientes para aguardar a morosi- 


dade do Judiciário na resolu- 
ção de conflitos. O tempo mé- 
dio desses procedimentos nas 
câmaras empresariais, segun- 
do a entidade, é de 30 dias. No 
Tribunal de Justiça de São Pau- 
lo, por exemplo, a resolução de 
processos leva em média 6,5 
anos. 


e DIGITAL. A registradora 
Núclea (ex-CIP) pretende ofe- 
recer ao mercado, a partir de 
setembro, o serviço de tokeni- 
zação de duplicatas. Até o final 
de julho, serão concluídos os 
testes da primeira duplicata 
tokenizada que será distribuí- 
das na plataforma Amfi aos 
seus clientes. A Núclea é uma 
companhia de capital fechado 
que tem 48 bancos como só- 
cios e responde por 100% dos 
registros de boletos e 90% da 
liquidação de transações de 
cartões de débito e crédito. 


e TRANSFORMAÇÃO. Um dos pro- 
pósitos na atuação com ativos 
digitais é criar uma das princi- 
pais redes do mercado, que 
possa estar integrada às plata- 
formas de liquidação, registro 
e interoperabilidade atuais e 
no futuro ao DREX - a moeda 
digital do Banco Central brasi- 
leiro, em projeto piloto, do 
qual a companhia participa. 


SOBE 


Exportações para os EUA 
crescem 12% no semestre 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO- 27/2/2024 


O Brasil exportou 

* para os EUA o valor 
recorde de US$ 19,2 
bilhões para um primeiro 
semestre. A marca represen- 
ta crescimento de 12% em 
termos financeiros e 23,5% 
em volumes, em relação ao 
mesmo período do ano ante- 
rior. De acordo com a Am- 
cham, o crescimento ocor- 
reu em todos os setores. En- 
tre os produtos estão óleos 
brutos de petróleo, produ- 
tos semi-acabados de ferro 
ou aço e aeronaves. 


DESCE 


Fusões e aquisições caem 
26% no semestre no País 


DANIEL TEIXEIRA /ESTADÃO-3/9/2022 


O mercado brasilei- 
ro de fusões e aquisi- 

o ções teve 747 negó- 
cios no primeiro semestre, 
que movimentaram R$ 105, 
bilhões. O número de transa- 
ções foi 26% menor do que 
no mesmo período de 2023, 
segundo levantamento da 
plataforma TTR Data. O se- 
tor de internet, software & 
serviços de tecnologia foi o 
mais ativo no período, com 
159 transações, representan- 
do redução de 12% em rela- 
ção ao mesmo período do 
ano passado. 


O 
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e 
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Ñ elinvestidor 
ESTADÃO 


GUIA PARA INVESTIR NO 


DAY TRADE 


Aprenda como os day traders usam 
a volatilidade extrema para conseguir 
lucros com negociações na B5 


O QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR NESTE E-BOOK GRATUITO: 


Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code ao lado e acesse agora 
nosso conteúdo exclusivo e gratuito 


m ECONOMIAS NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


o artigo anterior, numa 
analogia com o poder 
que a internet nos trou- 
xe, há referência à frase 
de Caliban, em A Tempestade: 
“Vocês me ensinaram uma lin- 
guagem, e meu ganho com isso é 
que aprendi como imprecar”. 
Um amigo achou interessante 
submeter auma LLM a tal frase, 
e pedir quea TA elaborasse sobre 
essa analogia com a internet. O 
resultado, para mim surpreen- 
dente, mostra que estamos num 
limiar nio adequadamente ava- 
liado ainda. Seguemtrechos lite- 
rais do que a IA produziu: 
“Era uma vez, emum tempo 
nãotão distante, quandoainter- 
netera ainda uma novidade bri- 


lhante e desconhecida, umater- 
rade promessas ilimitadas e ho- 
rizontes sem fim. Cada clique, 
cada link, cada pagina carrega- 
da abria uma nova janela para o 
mundo. (...) Embarcamos nes- 
sa jornada digital com os cora- 
ções cheios de esperança e os 
olhos brilhando de curiosidade. 
As palavras de Shakespeare res- 
soamcom uma verdade amarga 
e atual. Aprendemos a lingua- 
gem da internet, e com ela ga- 
nhamosacapacidade de nos ex- 
pressar livremente, mas tam- 
bem a habilidade de proferir 
maldições que ecoam pelos ca- 
bos de fibra óptica e antenas de 
wi-fi. A promessa de uma uto- 
pia digital, onde todos seriam 


Demi Getschko ιοί 
O poder da linguagem 


ouvidos e compreendidos, deu 
lugar a um campo de batalha 
verbal, onde as palavras são ar- 
mas e os emojis, escudos... 


“O lucro que 
obtemos com 

a internet 

depende de como 
escolhemos usá-la” 


“Mas, com o tempo, a lingua- 
gem dainternet se transformou. 
A promessa de comunicação ili- 
mitada trouxe consigo a praga 
da desinformação, das fake 
news e dos discursos de ódio. O 
anonimato, que antes eraum es- 


cudo para a expressão honesta, 
tornou-se uma máscara para a 
crueldade e a intolerância... 

“A linguagem da internet, 
que prometia nos libertar, às 
vezes nos aprisiona em bolhas 
de eco, onde só ouvimos o que 
queremos ouvir, e o diálogo se 
tornaum monólogo. Entretan- 
to, nem tudo está perdido. A 
internet ainda é um vasto ocea- 
no de possibilidades, onde po- 
demos encontrar solidarieda- 
de, empatia e compreensão. ... 

“Assim como na frase de 
Shakespeare, ainternetnos en- 
sinou uma nova linguagem. E 
o lucro que obtemos dela de- 
pende de como escolhemos 
usá-la. Entre as maldições e as 


bênçãos, está a nossa escolha 
e, com ela, o poder de moldar o 
mundo digital à nossa ima- 
gem. Que possamos escolher 
sabiamente, para que a histó- 
ria da internet seja uma crôni- 
ca de redenção e não de ruína.” 

Eu pouco poderia adicionar 
ao texto acima. Sobre os cuida- 
dos com nossas expressões, em 
Fédon, de Platão, Sócrates adver- 
te Críton: “Bem sabes, caro Cri- 
ton, uma linguagem inadequa- 
da não apenas ofende, como de- 
teriora a própria alma de quem 
fala”. Agora que podemos falar 
com tanto alcance e facilidade, 
quevalorizemos cada palavra. e 


ENGENHEIRO ELETRICISTA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Corrida espacial Projeto de Elon Musk 


Foguete da SpaceX tem problemas e explode em voo 


Um foguete da SpaceX dalinha 
Falcon ο apresentou falhas gra- 
ves e explodiu em pleno voo na 
quinta-feira passada. O inciden- 


te, que não ocorria desde 2016, 
foi confirmado por Elon Musk, 
dono da empresa espacial, nas 
redes sociais. O foguete não tri- 


pulado foi lançado a partir da 

base da Força Espacial de Van- 

denberg, na Califórnia. 
Segundo a SpaceX, houve 


um vazamento de oxigênio 
líquido no componente. A em- 
presa diz ainda que o motor 
apresentou uma anomalia e 
não foi capaz de realizar com 
sucesso a sua queima, o que im- 
pediu a nave de chegar até a 
altura desejada. O veículo 


transportava 20 satélites da re- 
de Starlink, serviço de internet 
da empresa, que foram coloca- 
dos em órbita abaixo do desejá- 
vel pela companhia. Até on- 
tem,a empresa havia consegui- 
do contato com cinco dos sa- 
télites. Φ sABRINA BRITO 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO 


IMÓVEIS 


OPORTUNIDADES S:LEILDES CARREIRAS & EMPREGOS 


OPORTUNIDADES 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$450.000 S.novo, alto, 42ú, 1ds, 
gar., lazer 11 2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$640.000 Urgente 88ú,reforma- 
do, 2ds, 2grs. 2198.5555 cr8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75ŭteis, 245, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$800.000 Urgente, fora rota, 
135ŭ, 3dts, 1ste,1vg. 2198.5555 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110ŭteis, 
3dts, 1ste,2vg,lazer. 2198.5555 


ZONA LESTE 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 

TATUAPÉ 

R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 


varandão c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 


Vendem-se 


CAMBUCI 
Sobrado 345, 3wcs 
1vg. Viu, gostou (11)99290-5864 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.500.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. Gvagas. PP 11 97632.0165 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


ZONA OESTE 
2 DORMITÓRIOS 


Rua Girassol 964 ap 116, 
77m2, ótimo 245, dep. empr, 1vg. 
Lilian 2(11)3740-1126 hc 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


Rua: Bela Cintra 1490 
apto 21, 4dts, 2 banhs., lavabo, 
ampla sala, dep. emp., 2 vgs. 
(11)3740-1126 hc c/ Lilian 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADAO 


Fale com nossos 
consultores: 

(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 


Segunda a Sábado: 
8h as 20h 

Domingo e feriados: 
14h às 20h 


si 


ZONA OESTE 


Loja/Galpão - Ceasa Imperatriz 
Leopoldina.*Maiores Informações 
(11) 3197-9873/97516-8140 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se e 
alugam-se 


ALUGO- Prédio industrial 2.350m? 
ár.construída.PD 12mts. Transfor- 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 m(11)3104-7111 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


MASS.C/NOVA ENERG.FINAL 
(11) 3223-1227/ 98565-1075 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGA, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoBgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosCalerealimentacao.com.br 
cu T(11)98867-8275 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


McaAntara 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


O podcast do Estadão apresenta uma 
longa investigação sobre o maior acidente 
espacial da história do Brasil — e um dos 
maiores do mundo. 


mador 300 KVA. Fone/ Whats (19) 
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Samba Memória 


Escrita ha meio 
seculo, letra 

de Adoniran 
ganha musica 


— Vou Pegar o Metrô”, criada em 
1977, recebeu melodia do parceiro 
Eduardo Gudin e terá gravação 
oficial lançada no início de agosto 


Ao se falar de Adoniran Barbo- 
sa (1910-1982), muitos puxa- 
rão pela memória o Trem das 
Onze, samba que estourou no 
carnaval de 1965 e se tornou 
uma de suas composições 
mais conhecidas. Pudera. Traz 
a insólita história de um filho 
único que precisa se despedir 
da amada para não perder o úl- 
timo trem do dia para Jaçanã, 
o que desagradaria à mãe. 
Adoniran, o maior paulista- 
no sem sê-lo -- ele nasceu em 


“O que tentei foi fazer 
a melodia como se fosse 
o Adoniran. Frase por 
frase. Uma vez ou outra, 
aparece a minha 
digital também. (As 
estrofes) são difíceis, 
tragicômicas, meio 
chaplinianas. Ninguém 
fez nada igual até hoje” 
Eduardo Gudin 

Compositor 


Valinhos, no interior de São 
Paulo -, cronista que era, tam- 
bem olhou para outro meio de 
transporte da metropole: o me- 
tro. Alĉm de ter falado sobre o 
transporte urbano em Triste 
Margarida, voltou ao tema em 
outra musica, que permane- 
ceu inédita por quase 50 anos. 

Vou Pegar o Metro, letra pu- 
blicada em uma reportagem 
assinada por Antonio Paulo 
Pavone para o extinto jornal 
Noticias Populares em 2 de 
maio de 1977, chega ao público 
no single que a Biscoito Fino 
lançará dia 6 de agosto, nos 114 
anos de nascimento do autor. 

A letra inédita foi encontra- 
da pelo produtor de cinema 
Cássio Pardini em 2022, no 
acervo de Adoniran, construí- 
do ao longo de 40 anos por sua 


segunda mulher, Matilde de 
Lutiis, e entregue por Pardini 
ao músico Eduardo Gudin, par- 
ceiro de Adoniran. 

Amúsica fala sobre um sujei- 
to que foi beneficiado pela 
inauguração da linha azul do 
metrô, em 1974, mas que, daí 
por diante, não poderá mais 
mentir ao patrão ou à namora- 
da sobre os constantes atrasos 
do trem. A reportagem de 1977 
afirma que Adoniran definia o 
novo sistema de transporte da 
cidade como “uma beleza”. 


PARCEIROS. Com a letra em 
mãos, Gudin, apesar da intimi- 
dade de quem conviveu bas- 
tante com Adoniran (foi par- 
ceiro dele no samba Armisti- 
cio), antes de criar a melodia 
começou a cantar inúmeras 
composições do amigo. Gu- 
din tem sobre as composições 
de Adoniran e Paulo Vanzoli- 
ni, de quem também foi parcei- 
ro,a percepção de que eles são 
a própria obra. “São composi- 
toresjá completamente resol- 
vidos. Eles têm a música e a 
letra dentro deles. Por isso re- 
lutei tanto em me tornar par- 
ceiro do Adoniran”, argumen- 
ta. “O que tentei foi fazer a 
melodia como se fosse o Ado- 
niran. Fiz frase por frase. Vez 
ou outra, aparece a digital mi- 
nha também, claro”, explica o 
compositor ao Estadão. 
Aletra é longa. São seis estro- 
fes. O que, para Gudin, tornou a 
tarefa ainda mais árdua. “Além 
de tudo, elas são tragicômicas, 
meio chaplinianas, difíceis de fa- 
zer. Tanto que nunca ninguém 
conseguiu fazer nada igual até 
hoje”, afirma ainda ele. Gudin 
buscou uma melodia que trou- 
xesse humor, mas sem escra- 
cho. “Acho que acertei. O Adoni- 
ran iria gostar do resultado.” 
Gudin fez o teste de Vou Pegar 
o Metrô em duas apresentações 
no Sesc Pompeia em junho de 
2023. Queria saber como o públi- 


HELTON ALTMAN 


Aletra 
‘Vou pegar o metrô’ 


Porque o trem atrasou 
Tem metrô a toda hora 
Tem um atrás do outro 


Arranje outra desculpa 


para pegar a condução 


Para fazer uma estação 


co reagiria. Para acompanhá-lo, 
chamou o Conjunto João Rubi- 
nato - esse é o verdadeiro nome 
de Adoniran -, que toca seus 
sambas desde 2010. 

Nagravação oficiala ser lan- 
çada em agosto, com arranjos 
de sopros da flautista Maiara 
Moraes, Gudin toca violão e 
canta um trecho da letra. As 
vozes oficiais são de Cadu Ri- 
beiro e Hilda Maria, ambos do 
conjunto; a produção é do jor- 
nalista Renato Vieira. 

Tomás Bastian, idealizador 
do Núcleo Rubinato, diz que o 
público ovacionou Vou Pegar o 
Metrô no show. “Fizemos a pri- 
meira vez praticamente só em 
voz e violão, para a plateia 
aprender a letra. Repetimos 
trêsvezes.” Ele já havia feitoum 
garimpo das inéditas do compo- 


Tem até com integração 


Agora você não pode mais reclamar 
Agora você não pode mais inventar 

Agora você não vai encontrar mais 

razão pra mentir pro seu patrão 

Que ontem faltou porque perdeu a condução 
Porque o trem mudou de horário 


Que esta é de mau pagador 

Você que mora lá no Jabaquara 

Não pode mais ficar enchendo a cara 
No armazém do Seu Tomé 

Chega em casa tarde, culpando a condução 
Você que mora lá na Vila Mariana 

e tem uma namorada em Santana 
Pode ficar sem preocupação 

Pode ficar um pouquinho mais 

E você malandro que vive reclamando 
Que tem que andar a pé um quarteirão 


Eu vou falar com a engenharia da companhia 


Bem em frente ao seu portão 


sitor em 2017, em editoras, na 
Biblioteca Nacional e consul- 
tando a única filha de Adoniran, 
a tradutora Maria Helena Rubi- 
nato. O material virou o disco-li- 
vro chamado Adoniran em Parti- 
tura: 12 Canções Inéditas. 

Umrecorte dejornal guarda- 
do por Matilde traz anotações 
a caneta feitas por Adoniran. 
Depois que a letra foi publica- 
da, o autor fez alguns retoques 
que o tempo preservou. Por 
exemplo, deu nome ao perso- 
nagem da letra, o “Nicanor”. 

Uma oportunidade para ou- 
vir Vou Pegaro Metrô antes de 6 
de agosto será o show Histó- 
rias das Malocas: Adoniran e o 
Radioteatro, que o Conjunto 
João Rubinato fará no Sesc Vi- 
la Mariana em 19 de julho. Gu- 
din vai participar. e 


Para lembrar 


Acervo do autor espera 
criação de museu 


e Maria Helena, filha do pri- 
meiro casamento de Adoni- 
ran, com Olga Krum Tendo, 
após a morte do pai, doou 
tudo - inclusive direitos au- 
torais — para a sua segunda 
mulher, Matilde. Ao morrer, 
ela deixou tudo em testa- 
mento para Maria Helena, 
incluindo o acervo. 


e Maria Helena doou o acer- 
vo para a Secretaria de Cul- 
tura do Estado de São Paulo, 
coma garantia de que um 
museu seria criado. Nada foi 
feito. O acervo foi para o Tea- 
tro Sérgio Cardoso, depois 
para o MIS e posteriormen- 
te para um banco. 


e Afilha única de Adoniran 
conseguiu reaver o material 
com a ajuda da Justiça. Tu- 
do foi para uma garagem de 
um vizinho do jornalista Al- 
berto Helena Junior. De lá, 
foi para a USP, que catalo- 
gou tudo de forma profissio- 
nal e acadêmica, porém não 
ficou com o material. 


e O destino seguinte foi o 
sítio do biógrafo Celso Cam- 
pos Jr, onde ficou por dez 
anos. Com a venda do sítio, o 
acervo foi para Salto, no inte- 
rior paulista até, enfim, re- 
pousar na Galeria do Rock, 
em São Paulo. 


e Pardini agora procura um 
local para instalar o Bar e 
Museu Adoniran Barbosa. 
“Pode ser na Casa Verde. Já 
me ofereceram espaço no 
Juventus, na Mooca. Pode 
ser na Cidade Ademar, bair- 
ro no qual Adoniran teve sua 
única propriedade”, diz. 


Us y 
] 


TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


MARCELA PAES | MARCELA.PAES@ESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIQESTADAO.COM 


Fábrica de Bares assume a 
operação do Espaço Priceless 


Fábrica de Bares, grupo que já controla casas 
YU como o Bar Brahma, Riviera, Bar dos Arcos e 
MA outras, assume a operação do Espaço Price- 
E E iess, no topo do edifício Alexandre Macken- 
zie, cobertura onde hoje é o Shopping Light, na re- 
gião central. De acordo com Cairê Aoas, sócio da 
Fabrica de Bares, a iniciativa faz parte do projeto do 
grupo de investir no centro da Cidade. “Não é facil 
investir no centro. Infelizmente, existe até um certo 
preconceito. Mas acreditamos no potencial da re- 
gião”, falou Aoas. Neste contexto, o grupo mira (e ne- 
gocia) para assumir também o recém-fechado Café 
Girondino. No Priceless, o restaurante Notiê e o Aba- 
ru Bar continuam com menus assinados pelo chef 
Onildo Rocha. Mas, a partir do dia 1º de agosto, o 
chef lança uma nova temporada de seu menu - desta 
vez tendo como tema a Chapada Diamantina e a gas- 
tronomia da Bahia. 


DANIEL TEIXEIRA 


gilberto.amendolaestadao.com 
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O chef Onildo Rocha é o responsável pelo menu do Notiê e Abaru 


ALMA DARUA. Tito Bertolucci 
celebra seus 50 anos com festa 
na Vila Madalena, em sua Alma 
da Rua II - Festa do Kit. Colecio- 
nador, galerista, mecenas da ar- 
teurbana, abre amostra CASA- 
CORPO da artista de street art 
Pati Rigon. Na Rua Medeiros 
de Albuquerque, 188. 


PLANE APUERA. No 
dia 20 de julho de 1969, o mun- 
do assistia a uma das maiores 
conquistas da humanidade: a 
chegada do homem à Lua. Para 
celebrar este grande feito, o 
Planetário Ibirapuera, admi- 
nistrado pela Urbia, realizará 
sessões especiais sobre o te- 
ma, nos próximos dias 27 e 28 
de julho, às 15h. 


Smorgasburg retorna 
ao entorno do Obelisco 


O Smorgasburg retorna para 
sua quarta edição nos dias 20 e 
21 dejulho, no entorno do Obe- 
lisco do Ibirapuera. Criado em 
Nova York, o festival já passou 
por cidades como Miami, Los 
Angeles, Tóquio, Osaka, Saita- 
ma e Toronto. Neste ano, se- 
rão mais de 300 novidades gas- 
tronômicas. O festival integra 
o calendário oficial da cidade e 
da Prefeitura de São Paulo. 


MARCOS CREDIE 


M. Night Shyamalan 
com alunos da FAAP 


Como parte do tour de divulga- 
ção do seu novo filme, Armadi- 
lha, promovida pela Warner 
Bros, o diretor de cinema M. 
Night Shyamalan fará uma 
masterclass exclusiva para alu- 
nos da FAAP no dia 19 de julho. 
O filme do diretor de O Sexto 
Sentido estreia dia 8 de agosto 
nos cinemas. 
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Fabio Porchat (pai), 
Kimberly Pedroso da 
Silva e Fabio Porchat 
(filho) na festa dos 
'Fábios'. 2. Rosely 
Cury Sanches, 
Fernando Jardim, 
Debora Vettorazzo 
Veiga. 3. Cristiana 
Porchat e Frederico 
Affonso Ferreira 

Wanderley Bonventi 
e Pedro Menin. 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


HILLARY ANTONIK 


bluestudio.estadao.com.br 
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Cinema Em cartaz 


MaXXXine' 
parte de boa 
historia, mas 
não deslancha 


Com frágil fio narrativo 
e roteiro confuso, 
filme encerra sem 
brilho a trilogia na 
qual “Pearl (2022) 

é o maior destaque 


Mesmo sem grande bilhete- 
ria, pode-se dizer que o filme 
X: A Marca da Morte deu muito 
certo. Fez barulho na bolha ci- 
néfila, criou expectativa e, 
mesmo refém da pirataria pe- 
la péssima distribuição ao re- 
dor do mundo, colocou a pro- 
tagonista Mia Goth, neta da 
atriz brasileira Maria Gladys, 
em outro patamar. E é assim 
que MaXXXine, terceiro filme 
dessatrilogia, ainda com Pearl 
no meio do caminho, estreou 
na quinta-feira, 11. 

Há muita expectativa em sa- 
ber qual caminho o diretor Ti 
West vai seguir nesse fim de 
ciclo. Afinal, X:A Marca da Mor- 
te é um amontoado de referên- 
cias de filmes de slasher, princi- 
palmente O Massacre da Serra 
Elétrica. Pearl é o melhor de to- 
dos, brincando com o visual da 


era de ouro de Hollywood. 

No novo filme há apenas um 
tênue fio narrativo: Maxine 
(Goth) retorna seis anos após 
os acontecimentos de X. Está 
obviamente traumatizada, 
mas quer seguir carreira no ci- 
nema, se afastando como pode 
da pornografia, e é selecionada 
para ser a protagonista de um 
filme de terror. E, enfim, o des- 
tino que ela sempre sonhou. 

O problema surge quando 
um assassino misterioso, com 
luvas de couro e rosto escondi- 
do por uma meia, começa a ma- 
tar as pessoas ao seu redor. É 
nessa busca que Maxine se mo- 
ve, tentando mudar de vida en- 
quanto é perseguida. 

West volta a falar sobre o te- 
ma que lhe é caro: a cruel- 
dade com a busca pela 
fama. Não é à toa, claro, 
que MaXXXine começa 
com a célebre frase de 
Bette Davis: “Até que vo- 
cê seja conhecido na minha 
profissão como um monstro, 
você não é uma estrela”. E isso 
que norteia a trilogia e tudo o 
que há ao redor de Maxine: am- 
bição, ideias e monstros. 

A grande questão, porém, é 
que esse assunto já parece um 


UNIVERSAL PICTURES 


Neta da atriz brasileira Maria Gladys, Mia Goth tem atuação elogiada como a protagonista Maxine 


tanto esgotado: já foi explora- 
do em X e Pearl, o único a ficar 
acima da média. MaX XXine, no 
fim das contas, não sabe ir 
além na conversa. A diferença 
mora nas referências que 
West usa aqui: passa a ter mais 
aver com Pânico e Psicose (com 
uma cena terrível, aliás). 
Há uma tentativa de 
falar sobre como 
Hollywood é pudica 
quando quer, mas não 
vai além. Talvez a única 
novidade more nos 20 mi- 
nutos finais, quando somos 
apresentados à identidade do 
tal assassino. E é aí que Ti 
West, mesmo com uma boa 
oportunidade, erra o caminho. 
O filme se torna brega, bobo, 
confortável. Maxine não é 


mais vítima de Hollywood, 
mas do sistema que trabalha 
contra a indústria do cinema. 
O discursofica confuso, nin- 
guémentende nada: a protago- 
nista ainda está longe de ser 
uma estrela e, do nada, se tor- 
natão vítima quanto todoo res- 
to. Parece que West, em sua 
ânsia de concluir o filme de ma- 
neira grandiosa, não percebeu 
essa armadilha e caiu nela. 


‘CHINATOWN’. Mia Goth conti- 
nua muito bem, brilhante no 
papel de Maxine. No elenco, 
também é preciso destacar a 
boa atuação de Giancarlo Es- 
posito como o agente bizar- 
ro da protagonista, que rou- 
ba a cena quando aparece e, 
principalmente de Kevin Ba- 


con, emulando o persona- 
gem de Jack Nicholson em 
Chinatown. 

Também fica o destaque po- 
sitivo para a fotografia, que sa- 
be evocar o clima de cinema 
dos anos 1980 - luz estourada 
e um desfoque exagerado. 

De resto, é difícil pinçar o 
que MaXXXinetraz de bom. É 
um filme que comeca bem, 
com clima e boas atuações, 
mas que se perde de maneira 
quase trágica. No final, Pearl 
se torna apenas um ponto fo- 
ra da curva em uma trilogia 
que traz mais referências do 
que boas histórias. É um cine- 
ma juvenil, que falta crescer. 
Afinal, referências são boas 
apenas para quem não sabe 
contar a própria história. 9 


Cinema Ação 


Sequência de ‘Twister’ chega após quase 30 anos 


“Twisters”, estrelado por 
Glen Powell e Daisy 
Edgar-Jones, está 
dentro da tendência 
atual de Hollywood de 
reciclar histórias 


Se ficou surpreso com a notí- 
cia de que Twister, longa sobre 
caçadores de tempestade que 
foi sensação nos anos 1990, ga- 
nharia um novo filme em ple- 
no 2024, você não está só. O 
próprio diretor do longa origi- 
nal, Jan de Bont, desconhecia 
que o projeto estava nos pla- 
nos da Warner Bros. “Soube 
após ver os trailers πα TV!”, 
afirmou à Variety. 

Twisters já está em cartaz no 
Brasil com os atores Glen 
Powell (Todos Menos Você) e 
Daisy Edgar-Jones (Normal 


People) como a nova dupla de 
protagonistas, Tyler Owens e 
Kate Cooper. Juntos, eles em- 
barcam em umajornada eletri- 
zante para testar um sistema 
de alerta meteorológico. 

Entre o original e a sequên- 
cia, há um intervalo de quase 
30 anos. Se por um lado a alta 
incidência de tempestades 
que motiva a pesquisa dos pro- 
tagonistas pode ser interpreta- 
da hoje como uma consequên- 
ciado aquecimento global --ἴε- 
ma em debate já em 1996 --, os 
avanços tecnológicos muda- 
ram a experiência do próprio 
público com o clima, que pode 
ser conferido via celular. 

Por conta disso, anova produ- 
ção teve de redobrar os cuida- 
dos para evitar repetir algumas 
das inconsistências do seu ante- 
cessor. E certo que o atrativo de 
Twister não era exatamente o 
discurso científico no plano de 
fundo da jornada da dra. Jo Har- 


WARNER 


Daisy Edgar-Jones é Kate Cooper, 
ex-caçadora de tempestades 


ding (Helen Hunt), mas sim 
sua proposta grandiosa enquan- 
to filme de catástrofe. Isso por- 
que o blockbuster não economi- 
zou recursos para dar a devida 
intensidade às tempestades. 
Na realidade, segundo Bont, 
a tecnologia para criá-las era 
tão complexa na época que 
uma única tomada demorava 
24 horas. Mas o resultado com- 


pensou com seus momentos 
memoráveis como o da pobre 
vaca sendo levada pelo torna- 
do-isso sem mencionar a indi- 
cação para o Oscar de efeitos 
visuais, em 1997. 

Twister ainda era centrado 
em um triângulo amoroso. O 
ator Bill Paxton (Aliens, O Res- 
gate) interpretava Bill, caçador 
de tempestade prestes a se tor- 
nar ex-marido da personagem 
de Hunt, uma meteorologista 
que tinha de testar um apare- 
lho de rastreamento detempes- 
tades. Ele ia atrás da ex-parcei- 
ra para fazê-la assinar os pa- 
péis do divórcio — e pior: com a 
atual noiva. É claro que, com a 
formação de uma nova tempes- 
tade, as prioridades são rear- 
ranjadas e o ex-casal se une pa- 
ra encarar o mau tempo. 

Com essa combinação entre 
visual imponente e dramalhão 
- além do seu elenco que im- 
pressiona até hoje, com nomes 


como Philip Seymour Hoff- 
man (Capote) e Alan Ruck (Suc- 
cession) --, rapidamente Twister 
virou um fenômeno noventis- 
ta. Ou seja, é até natural que o 
longatenha entrado novamen- 
te em discussão, sobretudo em 
um momento em que 
Hollywood opta por reciclar 
histórias a inventá-las. 


REVISITA. Dito isso, éimportan- 
te dizer que Twisters serve 
mais como uma especie de 
atualização do longa de 1996 — 
oficialmente, o novo filme da 
continuidade ao universo do 
original, mas é uma história in- 
dependente. Isso significa que 
sevocê quiser ver onovo filme, 
não precisa se sentir na obriga- 
ção de assistir ao antigo. Con- 
tudo, mesmo depois de tantos 
anos, revisitá-lo segue sendo 
uma ótima pedida. Twister está 
disponível na Globoplay, Cla- 
ro Vídeo, Telecine e Now. 9 
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Os abusos 
Data estelar: Lua cresce 
em Escorpião 


lgo de muito errado 
há em nossa civiliza- 
ção, que não é novo, 
a única novidade, tal- 
vez, seja estarmos saciados 
de tanta abominação varrida 
para baixo do tapete da cons- 
ciência e empurrada para as 
gerações futuras soluciona- 
rem ou pagarem a conta. 
Pois bem, parece que algo 
positivo surge das redes so- 
ciais, tão criticadas por sua 


superficialidade e por banali- 
zarem assuntos sérios, e es- 
se algo é que de tanto expor 
o que antes fazia parte do 
pacto de silêncio da socieda- 
de, oferece a oportunidade 
de ser transformado, ou pe- 
lo menos ridicularizado, pa- 
ra que os abusos de poder, 
morais e sexuais que ocor- 
rem dentro e fora das fami- 
lias percam o encanto, e não 
atraiam mais pessoas às 
suas fileiras. 

Afinal, somos nós as futu- 
ras gerações que devem solu- 
cionar os abusos. e 


ARIES 21-3 a 20-4 

Para que tudo termine 

da melhor maneira pos- 

sivel, vocĉ tera de dar 
seu melhor, mesmo sem ter to- 
tal certeza de que anda pelo ca- 
minho certo. Caminho certo ou 
errado, vocĉ ainda tera margem 
para fazer retificações. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Parece estar tudo certo, 
€ mas por que sera, en- 

tão, que a alma não acre- 
dita nisso, e fica alerta aos sinais 
que confirmem seus pressenti- 
mentos? É bom levar a sério es- 
ses pressentimentos, a prudên- 
cia vale a pena. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Mais vale fazer e errar 
{6 do que cometer o erro 

de nada fazer, porque 
nesta parte do caminho você po- 
de avançar, mesmo que desen- 
gonçadamente, e isso abrirá uma 


margem de vantagem que será 
muito útil num futuro próximo. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Os perigos antecipados 
Sê não eram tão perigosos 

assim, uma vez manifes- 
tos na prática, e isso deve servir 
para, no futuro, evitar se deixar 
convencer pelas argumentações 
ansiosas que a mente faz a res- 
peito de tudo. 


SAGITARIO 22-1 a 21-12 

Se houvesse uma saída 
-€- simples para esse cená- 

rio complicado em que 
sua alma existe, então já teria 
aparecido e, com certeza, você a 
teria aproveitado. Porém, não 
existe essa saída simples, só 
equações complexas. 


AQUARIO 21-1 a 19-2 

p O pouco que vocĉ faz 
K~ dia a dia é o muito que 

vai sendo feito ao longo 

do tempo. Procure ter uma vi- 
são mais ampla de sua vida, por- 
que se você se restringir ao aqui 
eagora parecera que nada ĉ fei- 
to, que tudo é pouco. 


TOURO 21-4 a 20-5 
Converse a respeito do 
e que lhe interessa, por- 
que não se deve assu- 
mir que as pessoas estejam pres- 
tando atenção, e que vão adivi- 
nhar o que você tiver em mente. 


Converse, exponha suas dúvidas 
e anseios, isso vai ajudar. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Tome a iniciativa de 

reunir as pessoas em 

torno de objetivos no- 
bres e dignos, para que os resul- 
tados impactem positivamente 
a vida do maior número possi- 
vel de seres humanos, direta ou 
indiretamente. E por aí. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Ainda que continuem 
σὲ existindo as limitações 
de sempre, a mente faz 
planos audaciosos para o futu- 
ro, e vale a pena os levar a sério, 
se ungindo de sagrada alegria 


para continuar se lançando à 
aventura da vida. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 


O que as pessoas an- 
sen dam fazendo da muito 
o que pensar, e é me- 
lhor que você reserve um tempo 
para refletir com sinceridade, 
sem reagir emocionalmente a 


esses acontecimentos, mas colo- 
cando tudo em perspectiva. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Procure ir ao encontro 
ς das pessoas para culti- 
var vínculos que servi- 
rão no futuro, porque por en- 
quanto só é necessário você gas- 
tar um tempo fazendo relações 


públicas, sem outro objetivo 
que esse mesmo. Por aí. 


PEIXES 20-2a 20-3 
p Que seja feita a melhor 
« das vontades, porque de 
boa vontade em boa von- 
tade não apenas seus negócios e 
interesses prosperam, mas tam- 
bém se agregam melhorias aos 
relacionamentos e, por isso, se 
melhora o mundo. E assim. 


Streaming Série 


Vídeo mostra detalhes 
da última temporada 
de Stranger Things' 


Atualmente em 
produção, episódios 
trazem cenários 
grandiosos e 
convidados como 
Linda Hamilton 


Um vídeo divulgado na se- 
gunda, 15, deu pistas sobre 
como serão os últimos epi- 
sódios da série Stranger 
Things, com uma primeira 
prévia do embate final en- 
tre Eleven (Millie Bobby 
Brown) e o vilão Vecna (Ja- 
mie Campbell Bower). 


QUADRINHOS 


Embora o vídeo não deixe es- 
capar nenhum spoiler, há al- 
guns detalhes que não passa- 
ram despercebidos para os fãs, 
como a presença da atriz Lin- 
da Hamilton no set. 

A Sarah Connor da franquia 
Exterminador do Futuro foi con- 
firmada na temporada em feve- 
reiro, mas sua personagem é 
mantida em segredo. Tudo 
que se sabe é que ela desempe- 
nhará um papel crucial na tra- 
ma que, aliás, continua a ser 
ambientada nos anos 1980. 

Esse detalhe é significativo 
quando se lembra que o primei- 


ro capítulo da saga de ficção 
científica do diretor James Ca- 
meron estreou em 1984. Tra- 
tando-se de Stranger Things, 
conhecida pela abundância de 
referências e easter eggs, inclu- 
sive nas participações espe- 
ciais, a escolha de Hamilton 
não deve ser coincidência. 

A prévia também chama a 
atenção pelo escopo da produ- 
ção. Em entrevista ao podcast 
Podcrushed, a atriz Maya 
Hawke afirmou que os episó- 
dios finais estão tão grandio- 
sos que seria pertinente com- 
pará-los à produção de oito fil- 
mes. Além disso, o vídeo ofere- 
ce os primeiros vislumbres do 
que aguarda a turminha na 
sua revanche contra Vecna, 
com direito a acrobacias de 
ação e pequenos trechos da lu- 
ta que os protagonistas terão 
com o temido vilão. A data de 
estreia da quinta e última tem- 
porada ainda não foi divulga- 
da. O MARIANA CANHISARES 


Minduim Charles M. Schulz 


EU TÓ COM UMA LUVA 
DE BEISEBOL NOVA. 


ESPEREI O DIA INTEIRO 
PRA TE ENCONTRAR 


Turma da Mônica Mauricio de Sousa 


a| A SRTA. TETÊ SABE DO 

SEU RELACIONAMENTO 
COM ESSE 3 

TRAVESSEIRO? 


É MESMO? 
E ELA É DE ALGUMA 
MARCA DE JOGADOR 


K TA 


a KOD =xw ci t 
λος gl po ati 


RÁPIDO! 
JOGUE A 
COMIDA! 


CThaves/2024 dat. by Andrews McMeel Synd. 


22 ACADEMIAS 


PUXA, ESSA FOI POR POUCO. 
MAS VAI VALER A PENA 
QUANDO REVELARMOS 
AS FOTOS. 
JÁ QUE SALVEI 
Pl SEU SANDUÍCHE, 
l Posso COME-LO? 


2 


PARECE UMA BoA 
PROPOSTA PARA 
λα MM. 


BEM PENSADO | “Só se é mau de verdade quando se tem consciência disso” Tomi Ungerer 
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CULTURAS: COMPORTAMENTO 5 


5 
Prato do dia 
LÁ u 
Patricia Ferraz E-mail: patriciacferrazQ gmail.com; instagram: Opatriciacferraz 


Arroz com 
repolho e passas 


Você pode não ter sido infor- 
mado, mas o repolho foi apon- 
tado como o vegetal-celebrida- 
de de 2024 por pesquisadores 
detendência e pelo site ameri- 
cano de gastronomia Eater. 
Depois de séculos relegado ao 
papel de coadjuvante em pra- 
tos da cozinha alemã, em co- 
xas de pato na França, parcei- 
ro frequente de sanduíches de 
porco desfiado, obrigatório na 
coleslaw e popular na wok, o 
repolho virou protagonista e 
está brilhando em cardápios 
de alguns restaurantes sofisti- 


cados nos Estados Unidos. 

Esse arroz com repolho e 
passas, porém, é coisa antiga, 
vem dos tempos em que o ve- 
getal era pouco valorizado... 
Uma maneira simples e sabo- 
rosa de dar uma nova vida ao 
arroz da véspera. 


Ingredientes 
2a3 porções 


— 2,5 xícaras de arroz branco já 
cozido 

—1,5xícara de repolho roxo cor- 
tado em fatias finas 

— Y xícara de uvas passas pre- 
tas 

— 4 colheres (sopa) de azeite 
— 1/2 xícara de água para cozi- 


nhar o repolho 

-.1 cebola pequena (tipo péro- 
la ou 4 cebola média) fatiada 
— 1⁄4 dente de alho bem picado 
- sal e pimenta-do-reino moi- 


RENATA CARLINI 


da na hora a gosto 


Preparo 
Facil. 15 minutos 


1. Aqueça o azeite em umafrigi- 
deirae refogue a cebola fatiada 
até murchar. Quando estiver 
quase no ponto, junte o alho 
picado e refogue por 30 segun- 
dos. 

2. Acrescente o repolho, refo- 
gue por2 ou3 minutos, mexen- 
do. Tempere com sal e pimen- 
ta, ponha a água e as uvas pas- 
sas e deixe cozinhar até a água 
secar. 

3. Ponha mais uma colher (so- 
pa) de azeite, prove, ajuste os 
temperos se necessário e junte 
o arroz já cozido. Mexa para 
misturar e aquecer o arroz. Sir- 
va quente. e 


E JORNALISTA COM POS-GRADUACAO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO HA 24 ANOS 


TER. Patricia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli 
9 DOM. Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


CRIPTOGRAMA E CACA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


NA WEB Jogue as cruzadas 
CRUZADAS https://bit.ly/3S7AF8k 
Aquela que es- 
creve novela 
Vai do menor para 
-- 
| ] 
+ 
Vítima 
da infi- ER : 
delidade posicionadas e seus respectivos países. 
amorosa 
E = = 1- MELBOURNE - Austrália 
2- VIENA - Áustria 
Β L | 3- VANCOUVER - Canadá 
kd 4-FORONTO - Canadá 
romantico | 5- ADELAIDE - Austrália 
6-CALGARY - Canadá 
[” > | 7-SYDNEY - Austrália 
ES em 8- HELSINQUE - Finlândia 
em) 9- PERTH - Austrália 
Objeto | 10- AUCKLAND - Nova Zelândia 
para 
gua | | STAABA LV ιν 
Lucio Ave A A LPEMDRAT 
tor lem praças EDHONBRMEL 
100, em REH NDI DVAN 
Burro, | romanos 
em inglês Levara A L ET TEN BUO 
(?): perder 
E desco- v Ἴ ΝΑ LOHNO S F H 
~= P E LTSUHTDEMU 
anonima | 
j J BDIEEENHNS 
Compu- 
I QENSCERANK 
ri 
y | υΜΟΥΜΕΥΝΟΑΒΗ 
de luz em L> ANUDTNAHN P 
| sito | | RFENLFDUA9O 
Grupo de 
| soldados Acredita TFRERLA I DF 
Esqueleto | | OSLYBSHG Y E 
BANCO ᾿ορεμθο — eUO)NE// ‘awn — jods/p “SSE — LUJE/£ www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 


SUDOKU 


NA WEB Jogue o sudoku 


https://bit.ly/3LgBrcK 


SOLUÇÕES 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


Melhores cidades para se viver 


Um RANKING liderado por uma consultoria britânica em 2020 APONTOU as dez 
MELHORES cidades do MUNDO para se VIVER. O levantamento realizado con- 
siderou 30 FATORES em cinco ÁREAS: EDUCAÇÃO, SAÚDE, infraestrutura, 
meio AMBIENTE e segurança. A australiana Melbourne ficou com a primeira 
colocação pelo QUARTO ano seguido. Confira, abaixo, as dez CIDADES mais bem 
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ILUSTRAÇÃO: FERNANDO 
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E A FUNDO Pana ALEM DO COMERCIO ELETRÔNICO 


— Por mais eficiência, empresa, que cresceu com 
unidades quase independentes, integrará setores 


Aos 30, Amazon 


começa a unir 
seus negócios 


ARTIGO 


The κ 
Economist 


o verão de 1994, uma 
vaga de emprego pa- 
ra engenheiros de 
software foi anunciada na Use- 
net, uma precursora dos fó- 
runs online. A companhia em 
questão buscava ser “pioneira 
no comércio na internet”. Os 
candidatos qualificados deve- 
riam ser aptos a projetar siste- 
mas complexos “em cerca de 
umterço dotempo que a maio- 
ria das pessoas competentes 
considera possivel”. Os curri- 
culos deviam ser enviados pa- 
ra Jeff Bezos em uma startup 
de Seattle chamada Cadabra. 
O nome não teve sucesso — 
em chamadastelefônicas, “Ca- 
dabra” era facilmente confun- 
dido com “cadáver” -, mas a 
ambição sim. A Amazon, que 
celebrou3o anos em 5 de julho, 
realmente transformouo mun- 
do das compras online. Neste 
ano, seu site venderá cerca de 
US$ 554 bilhões (R$ 3,02 tri- 
lhões) em produtos nos Esta- 
dos Unidos, segundo avalia- 
ções do banco JPMorgan Cha- 
se. Isso representa uma fatia 
de 4226 do comércio eletrôni- 
co americano, muito à frente 
dos 6% conquistados pelo Wal- 
mart, seu concorrente online 
mais próximo (e o maior vare- 
jista do país de modo geral). 
E a Amazon não parou de 
inovar no varejo. Posterior- 
mente, ela inventou o Kindle, 
ume-reader; Alexa, um disposi- 
tivo de som inteligente; e, mais 
notavelmente, a computação 


em nuvem - a Amazon Web 
Services (AWS) tem uma fatia 
de 3196 desse mercado de US$ 
300 bilhões (R$ 1,6 trilhão), 
segundo a Synergy Research, 
umaempresa de análise de da- 
dos. Ela também gerencia o 
Prime Video, o quarto serviço 
de streaming de vídeo mais 
visto dos EUA. 

Seu recente negócio de pu- 
blicidade de alta margem já é o 
terceiro maior do mundo, 
atrás apenas da Alphabet (em- 
presa que controlao Google) e 
da Meta (do Facebook). Uma 
subsidiária, a Zoox, está desen- 
volvendo carros autônomos. 
Outro projeto audacioso, o 
Kuiper, está criando uma frota 
de satélites de comunicação 
em órbita baixa da Terra, mi- 
rando literalmente os céus. 

Em 26 de junho, a Amazon 
recebeuum presente de aniver- 
sário antecipado, quando o va- 
lor de mercado de seu império 
tecnológico ultrapassou US$ 2 
trilhões (R$ 10,9 trilhões) pela 
primeira vez. No entanto, co- 
mo ocorre com todos esses 
marcos, o 30.º aniversário da 
Amazon não é apenas um mo- 
mento de celebração de suas 
conquistas, mas também um 
ponto de reflexão sobre o futu- 
ro. Agrande questão para a em- 
presa ao entrar em sua quarta 
década é como lidar com sua 
crescente expansão. 


NEGÓCIOS APARTADOS. Segun- 
do um ex-executivo, as unida- 
des de negócios da Amazon 
são “bastante independentes” 
entre si. Isso muitas vezes foi 
intencional. Inicialmente, a 


Em alta 


Em 26 de junho, a 
Amazon recebeu um 
presente de aniversário 
antecipado, quando seu 
valor de mercado 
ultrapassou US$ 2 tri 


AWS era operada separada- 
mente do resto da Amazon, 
pois a empresa não queria pas- 
sar a impressão de que estava 
vendendo potência computa- 
cional extra durante os perío- 
dos de baixa atividade da Ama- 
zon, diz Rick Villars da IDC, 
uma empresa de pesquisa. 
Mais tarde, Bezos quis sepa- 
rar onegócio de publicidade do 
comércio eletrônico para que o 
braço de varejo não se tornasse 
excessivamente dependente 
das margens lucrativas da uni- 
dade de publicidade. Recente- 
mente, alguns investidores até 
pediram que o negócio de nu- 
vemfosse totalmente desmem- 
brado, acreditando que isso 
criaria valor para os acionistas. 
Em vez disso, a quarta déca- 
da da Amazon parece destina- 
da a ser uma era de integração. 


Amazon em 
Szczecin 
(Polônia): 
pressão de 
Meta e da 
Alphabet 


A empresa cresceu tanto que 
qualquer novo investimento 
significativo se torna caro e de 
alto risco. Andy Jassy, o ex-che- 
fe da AWS escolhido por Bezos 
como seu sucessor como CEO 
em 2021, parece disposto a 
criar valor integrando de for- 
ma mais sólida para os negó- 
cios existentes da empresa. 

Bezos, que por ora mantém 
uma participação de 9% e uma 
grande influência sobre a estra- 
tégia, parece aprovar. Essa 
transformação tornariaa Ama- 
zon mais semelhante à Apple e 
à Microsoft, duas de suas rivais 
mais antigas de big tech que 
combinaram e venderam pro- 
dutos cruzados para dominar 
o mundo em dispositivos de 
consumo e software empresa- 
rial, respectivamente -- e para 
alcançar avaliações de US$ 3 
trilhões (R$ 16,38 trilhões). 

Dois campos onde Jassy já 
está trabalhando são varejo e 
publicidade. O elo que une es- 
ses dois negócios é o Prime, o 
serviço de assinatura da Ama- 
zon, com cerca de 300 milhões 
de membros pelo mundo, for- 
necendo aos compradores en- 
trega gratuita e acesso ao Pri- 
me Video. 

Membros do Prime gastam 
o dobro nos sites da Amazon 
em comparação aos não mem- 
bros e tendem a estar conecta- 
dos com mais frequência. A 
Amazon também tem informa- 
ções detalhadas sobre o com- 
portamento de compra deles, 
o que permite direcionar anún- 
cios com mais precisão. 

Os anunciantes estão dis- 
postos a pagar generosamente 
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por esse serviço: analistas esti- 
mam que o negócio de publici- 
dade da Amazon tem margens 
operacionais de cerca de 40%, 
mais altas até do que o segmen- 
to de computação em nuvem, 
sem falar na divisão muito me- 
noslucrativa de varejo. Amaio- 
ria desses anúncios, responsá- 
veis por quatro quintos das 
vendas de publicidade da em- 
presa, está posicionada entre 
os resultados de pesquisa em 
seu aplicativo ou ao lado de in- 
formações sobre produtos. 

Mas uma parcela crescente 
vem de sites de terceiros e, mais 
recentemente, do Prime Video. 
Em janeiro, a Amazon começou 
a exibir comerciais para especta- 
dores na América, Reino Unido, 
Canadá e Alemanha. 


Nova frente 

Analistas estimam que o 
negócio de publicidade 
da Amazon tem 
margens operacionais 
de cerca de 40% 


Espera-se que apenas um 
em cada sete membros Prime 
pague a taxa adicional (US$ 3 
por mês nos Estados Unidos) 
para streaming sem anúncios. 
Isso deixa talvez 260 milhões 
de membros Prime que são es- 
pectadores potenciais de anún- 
cios na plataforma. O JPMor- 
gan Chase estima que os anún- 
cios em vídeo sozinhos aumen- 
tarão as vendas de publicidade 
da Amazon em cerca de 696 es- 
te ano, adicionando US$ 3 bi- 
lhões (R$16,38 bilhões) à re- © 
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Empresa vai construir 
“nuvem' ultrassecreta 
paraa Australia 


A Amazon começou a cons- 
truir um serviço de nuvem ul- 
trassecreto para o governo da 
Austrália, segundo informou o 
jornal Wall Street Journal. A 
ferramenta, segundo a publica- 
ção, tem o objetivo de melho- 
rar a capacidade do principal 
aliado dos EUA na região para 
compartilhar e analisar infor- 
mações sobre a sua defesa. 

De acordo com o periódi- 
co americano, o governo da 
Austrália vai investir US$ 1,3 


9) ceita. Dadas as margens lu- 
crativas da operação de publici- 
dade, o impacto no lucro será 
consideravelmente maior. 


INVESTIMENTO. Para transfor- 
mar mais membros Prime em 
espectadores efetivos de anún- 
cios, a Amazon está investindo 
pesado em conteúdo. Recente- 
mente, ela fechou um acordo 
com MrBeast, uma estrela do 
YouTube, supostamente no va- 
lor de US$ 100 milhões (R$ 
546 milhões). Ela está tentan- 
do fechar um acordo que envol- 
veria o pagamento de US$ 2 bi- 
lhões (R$ 10,92 bilhões) por 
ano pelos direitos de transmis- 
são de jogos da National 
Basketball Association (NBA) 
no Prime Video. Ela já está su- 
postamente gastando US$ 1bi- 
lhão (R$ 5,46 bilhões) anual- 
mente para transmitir alguns 


bilhão (por volta de R$ 7 bi- 
lhões) na próxima década pa- 
ra criar e operar a nuvem de 
informações ultrassecreta. 
Segundo o periódico, o acor- 
do envolve uma parceria es- 
tratégica entre a Australian 
Signals Directorate, o serviço 
de inteligência responsável 
pela segurança cibernética, e 
a Amazon Web Services. 
Conforme o jornal, o servi- 
co “fornecerá um espaço co- 
laborativo de última geração 
para que nossa comunidade 
de inteligência e defesa arma- 
zene e acesse dados ultrasse- 
cretos”, disse Rachel Noble, 
diretora geral da ASD. e 


jogos da National Football Lea- 
gue (NFL). 

Esse alto custo é considera- 
do justificável pela empresa, 
pois momentos esportivos po- 
pulares, como o Thursday 
Night Football, setornaram os 
maiores dias de inscrição para 
o Prime. E, conforme aponta 
Mike Morton da MoffettNa- 
thanson, uma empresa de pes- 
quisa, anúncios veiculados du- 
rante eventos esportivos são al- 
guns dos mais lucrativos de to- 
do o mercado publicitário. 

A maior tarefa de Jassy diz 
respeito a integrar mais os ne- 
gócios de varejo ea AWS. A Pri- 
me novamente desempenha 
um papel, embora menor: a 
unidade de nuvem ajudou a Pri- 
me Video a obter os direitos de 
transmissão da NFL, pois os 
termos do acordo exigiam 
uma infraestrutura de internet 


ultraconfiável quea AWS pode- 
ria fornecer mais facilmente 
do que seus concorrentes (os 
fãs de esportes ao vivo não tole- 
rariam buffering). 

Outros pontos-chave in- 
cluem recentes acordos como 
o feito com a Hyundai, que en- 
volveu tornar a AWS a princi- 
pal provedora de nuvem da 
montadora sul-coreana, bem 
como vender seus veículos 
nos sites da Amazon. Analis- 
tas especulam que o software 
inteligente da AWS também 
pode estar auxiliando os 750 
mil robôs de armazenamento 
da operação de varejo na tria- 
gem de pacotes dos compra- 
dores. E ter um negócio tão 
vasto quanto o braço de vare- 
jo da Amazon como um clien- 
te fixo dá à AWS a confiança 
para escalar, ajudando a distri- 
buir custos. 

O elo mais importante que 
une os dois principais negó- 
cios da Amazon é a inteligên- 
ciaartificial generativa. Amaio- 
ria dos concorrentes terá difi- 
culdades para igualar o acesso 
da Amazon a hardware especia- 
lizado em IA, que é escasso, 
mas disponível em 
abundância para ela graças a 
parcerias comerciais de longo 
prazo com empresas como a 
Nvidia, que fabrica semicondu- 
tores avançados de IA. 

A Amazon já lançou uma 
série de produtos que utili- 
zam essa tecnologia, incluin- 
do uma ferramenta que resu- 
me avaliações de clientes, 
um assistente de compras vir- 
tual cum gerador de imagens 
para anunciantes. Os vende- 


dores em sua plataforma de e- 
commerce podem utilizar a 
mesma tecnologia para acele- 
raracriação de páginas de lista- 
gem de produtos, por exem- 
plo, apontando o software pa- 
ra seu próprio site onde o pro- 
duto já foi vendido. 

O emergente negócio de far- 
mácias da Amazon está usan- 
do IA generativa para ajudar 
na administração de receitas e 
gestão de estoques de medica- 
mentos. A divisão de varejo, 
por sua vez, fornece um vasto 
estoque de dados para treinar 
modelos de IA, que podem en- 
tão ser oferecidos aos clientes 
da AWS. 


Competição 

O maior risco para a 
empresa não é a 
vigilância antitruste, 
mas a concorrência 
cada vez mais acirrada 


A crescente integração da 
empresa pode não agradar a 
todos. Unificar os negócios 
de e-commerce, streaming e 
nuvem pode afastar grandes 
clientes da AWS, como a Net- 
flix, que compete com a Ama- 
zon no streaming, ou a Oca- 
do, uma mercearia online 
concorrente. 


MONOPÓLIO. Os reguladores 
estão ainda mais vigilantes. 
No ano passado, a Federal Tra- 
de Commission (FTC) dos Es- 
tados Unidos processou a 
Amazon, acusando-a de práti- 
cas monopolistas, como dis- 


AFUNDO τ 


MIKE MAREEN/ADOBE STOCK 


criminar vendedores que ofe- 
recem produtos mais baratos 
em outros lugares na internet 
e bloquear comerciantes em 
sua rede de atendimento. A 
agência solicitou penalidades 
“incluindo, mas não se limi- 
tando a, medidas estruturais” 
- um jargão que no contexto 
de combate ao monopólio su- 
gere uma separação. A Ama- 
zon nega as acusações. 

Os investidores parecem 
desconsiderar tais preocupa- 
ções. O recente aumento no 
preço das ações da Amazon 
não foi afetado pelo processo 
da FTC. E para cada cliente de 
nuvem que a AWS perde para 
rivais como Microsoft Azure 
ou Google Cloud Platform, 
ela pode ganhar outro que é 
afastado pelos novos negó- 
cios da Microsoft e do Google 
em seus próprios impérios ca- 
da vez mais integrados. 

Na verdade, o maior risco 
paraa Amazon continuar pros- 
perando como uma empresa 
na casa dos 30 não é a vi- 
gilância antitruste ou clientes 
de computação em nuvem in- 
satisfeitos. E a concorrência. 
A Alphabet, maior empresa de 
publicidade do mundo e dona 
do YouTube, e a Meta estão 
mais uma vez tentando entrar 
no negócio de comércio ele- 
trônico. e 
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Equilíbrio entre luz elétrica e luz natural e a utilização de plantas verdadeiras (nunca artificiais) podem dar nova cara para o cômodo e ajudar no relaxamento 


Casa Decoração 


Sem muita reforma, o banheiro 
pode se tornar um spa caseiro 


Com uma mudança na 
iluminação, velas 
aromatizadas e plantas, 
arquitetas garantem 
que o ambiente vai ficar 
mais aconchegante 


Quem não gosta de chegar em 
casa após um dia de trabalho, 
tomarum banho quente e rela- 
xar? Isso é bom, mas tem como 
ficar melhor transformando o 
banheiro - com ou sem refor- 
mas -- em um lugar de relaxa- 
mento, quase um spa caseiro. 

Antes de achar que sera pre- 
ciso quebrar parede, trocar re- 
vestimento e outras reformas, 
a arquiteta Cristiane Schiavo- 
ni da algumas dicas. “A ilumi- 
nação é o principal item que 
transformao ambiente e a sen- 
sação que traz para esses luga- 
res”, explica a profissional. 

A primeira dica de Cristiane 
é que o banheiro deve ter mais 
de uminterruptor. Isso abre as 
possibilidades de mudar a ilu- 
minação a depender do mo- 
mento. “As pessoas não enten- 
dem o poder dessa ferramen- 
ta. É legal dizer que você não 


precisa ter uma única fonte de 
luz no seu banheiro. Você po- 
de e deve ter, no mínimo, duas 
ou até três fontes de luz, assim 
vai conseguir trazer a luminosi- 
dade para cada função.” 

Por exemplo, para ativida- 
des como fazer a barba, se ma- 
quiar, escovar os dentes, se- 
car o cabelo, dá para usar 
uma iluminação que facilite a 
realização dessas tarefas. 
“Mas, para o relaxamento, é 
melhor uma luz indireta, fra- 
quinha”, diz a arquiteta. 

O fato de ter mais de um in- 
terruptor para iluminar o ba- 
nheiro ajuda também a fazer 
com que alguns pontos sejam 
iluminados em momentos es- 
pecíficos. Por exemplo, ao to- 
mar banho, não precisa ter to- 
das as luzes acesas. Que tal já 
começar a se banhar de dia sob 
uma luz mais baixa? 

Dessa forma, também dá pa- 
ra escolher o tom da luz, lem- 
brando que cores mais quen- 
tes são mais apropriadas para 
criar um clima aconchegante. 
Para os mais ousados, dá para 
usar dimerização e iluminação 
mais variada, como explica a 
arquiteta Priscila Tressino, da 
PB Arquitetura. “Você pode co- 
locar uma iluminação RGB, 


Instalar um 
toalheiro 
elétrico ajuda 
a secar as 
toalhas no 
tempo frio e, 
de quebra, 
você pode se 
enxugar com 
uma toalha 
quente e 
confortável 


que troca de cor, e isso traz 
uma cromoterapia.” Por exem- 
plo, para quem deseja um ba- 
nho relaxante, uma dica é usar 
uma iluminação azul ou verde. 

Pode até parecer complica- 
do, mas é possível fazer um sim- 
ples banho de chuveiro ser rela- 
xante sem precisar quebrar na- 
dano seubanheiro. Além dailu- 
minação variada, uma das op- 


JULIA HERMAN 


“Você pode ter duas ou 
até três fontes de luz e 
conseguir trazer a 
luminosidade para 
cada momento. Para o 
relaxamento, é melhor 
uma luz indireta” 
Cristiane Schiavoni 
Arquiteta 


ções é usar velas aromatizadas 
e outros tipos de aromatizado- 
res. Isso vai fazer toda a diferen- 
ça: alecrim, canela, jasmim, la- 
vanda, sálvia e baunilha são al- 
gumas fragrâncias que ajudam 
a acalmar corpo e mente. 


PLANTAS. Outra boa ideia que 
independe de reforma é ter 
plantas. O cuidado maior, nes- 
se caso, é escolher uma varieda- 
de que se adapte bem ao espa- 
ço úmido e pouco iluminado. 
“E uma coisa que super-hu- 
maniza, a gente se sente acon- 
chegado quando há planti- 
nhas em um ambiente”, co- 
menta Cristiane. Babosa, li- 
rio-da-paz, espada-de-são-jor- 
ge, peperômia e várias es- 
pécies de cactos e suculentas 
são boas sugestões. Importan- 
te lembrar que cada tipo tem 
uma necessidade própria de 
rega, adubo e iluminação, en- 
tão, é bom se informar antes. 
Aarquiteta também dá outra 
dica, caso o lugar seja pequeno. 
“Por que não instalar uma pra- 
teleira mais próxima do teto e 
deixar várias plantinhas pen- 
dentes?”, aponta a profissio- 
nal. A dica € ter plantas natu- 
rais em vez de artificiais. 
Mais uma ideia para melho- 
rar a hora do banho ĉ usarum 
toalheiro elétrico. “Você, é ób- 
vio, precisa de um ponto de 
energia e ele acaba transfor- 
mando essa experiência no ba- 
nheiro”, diz Patrícia. Assim, 
além de dar adeus à toalha mo- 
lhada nos dias frios em que 
não dá tempo de ela secar, vo- 
cê vai se enxugar com uma toa- 
lha quentinha e confortável. e 


Banheira e piso aquecido completam a experiência 


Para quem está disposto a gas- 
tar um pouco mais, ter uma ba- 
nheira é excelente pedida. “Só 
abanheira de imersão jatrans- 
forma a experiência do banho 
em relaxamento e tranquilida- 


de”, comenta Patrícia. Éneces- 
sário verificar se seu banheiro 
tem espaço para a instalação. 
Antes disso, se você mora em 
apartamento, é preciso ver se 
o prédio suporta a instalação 


e o equipamento cheio de 
agua. “Ela requer uma infraes- 
trutura antes do planejamen- 
to, mas hoje em dia não é algo 
tão inacessível em termos fi- 
nanceiros nem tão difícil de 


executar na hora de fazer a re- 
forma”, explica Cristiane. 

Já que topou fazer uma refor- 
ma, que tal pôr um piso aqueci- 
do? Quanto ao revestimento do 
novo banheiro, pense também 
na possibilidade de usar um 
aquecimento do piso, que pode 
ser feito em diversos materiais, 


de preferência os pisos frios, co- 
mo cerâmica ou pedra natural. 
Ah, outra dica das arquitetas 
é instalar algumas prateleiras 
para ajudar com os itens que fa- 
rão parte da rotina de spa como 
óleos e creme hidratantes, os 
aromatizadores e velas aromáti- 
cas, sais de banho, etc. € p.s. 
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«9 
Vinícius Melo 
aproveitou o 

networking com os 
colegas e já saiu do 
curso de produtor 
cultural empregado 


E PARA TODOS 


Cursos livres são opção para quem precisa desenvolver conhecimentos, explorar 
novas áreas, mudar de carreira, se atualizar e até investir no autoconhecimento 


Escolher uma graduação, tro- 
car de área, se manter atualizado 
dentro do seu campo de atuação 
ou até só desenvolver hobbies 
pode parecer uma missão difícil, 
que demande um grande investi- 
mento de tempo e dinheiro. Mas 
há no mercado uma opção que 
tem conquistado os brasileiros 
e interessado também as empre- 
sas: Os cursos livres. Com curta 
duração e valores acessíveis, 
esses cursos oferecem flexibili- 
dade para serem encaixados na 
rotina e no orçamento. 

E a procura é grande. Estu- 
do realizado pelo Google em 
parceria com o Educa Insights 
em 2023, o Think Education, 
estimou que 6,5 milhões de bra- 
sileiros tinham interesse em 
fazer cursos livres nos 12 meses 
seguintes. Enquanto 3,9 milhões 
tinham vontade de fazer gradu- 
ação e 1,1 milhão, pós. Ele tam- 
bém revelou um crescimento de 
8% nas buscas por cursos livres 
no Google no primeiro trimes- 
tre de 2023 em comparação com 
o mesmo período de 2022. 

E é nesse grupo de interes- 


sados que Rosana Ribeiro, 48 
anos, jornalista, está incluída. 
Ela recorreu a cursos livres 
para fazer a transição do jorna- 
lismo impresso para o online. 
“Eu fiz um curso de redação 
web, um de otimização de SEO, 
fiz de marketing digital volta- 
do para a área de social mídia, 
e outro também ligado à inte- 
ligência artificial. Foram bem 
importantes para mim.” 

Com aulas presenciais, em 
modelo híbrido ou online, esses 
cursos proporcionam enrique- 
cimento de repertório e habi- 
lidades, descoberta de novos 
interesses e caminhos, além de 
ampliação das redes de contato. 


Transições 

“Os cursos livres podem aju- 
dar jovens a escolherem uma 
graduação. O acesso ao conhe- 
cimento ajuda a ter elementos 
para tomar a melhor decisão”, 
diz Lais Vasconcelos, gerente da 
Robert Half, empresa especiali- 
zada em contratação de pessoal. 
Mas ela da a dica: “Só não encha 
o currículo com muitos cursos 


Conteúdo patrocinado 


livres que não tenham relação 
com seus objetivos atuais. Seja 
seletivo e escolha os que real- 
mente são compatíveis e atraen- 
tes para sua carreira”. 

A modalidade também é op- 
ção para quem pensa em trocar 
de área. Hoje, Vinícius Melo, 
40 anos, é produtor de eventos, 
mas seu campo de atuação era 
o marketing e a publicidade e 
propaganda. Enfrentando um 
momento difícil na carreira du- 
rante a pandemia, ele fez a tran- 
sição para uma área correlata. 

“Consegui uma bolsa no Se- 
nac para técnico em eventos 
e, durante o curso, descobri a 
possibilidade de fazer um curso 
livre. Escolhi o de produtor cul- 
tural, que concluí em três me- 
ses. Graças ao relacionamento 
com os colegas e ao meu desem- 
penho, consegui uma colocação 
no mercado?” conta Melo. 


Para além do 

lado profissional 

Os cursos livres ainda po- 
dem contribuir para o autoco- 
nhecimento e bem-estar. Rosa- 


na também recorre a eles para 
desenvolver interesses pesso- 
ais em paralelo à carreira de 
jornalista. Seu primeiro curso 
livre foi fora da área profissio- 
nal, ha 8 anos. 

“Estava passando por uma 
gestação de risco, tive que re- 
duzir bastante minhas tare- 
fas. Foi uma forma de ocupar 
minha cabeça. Fiz um curso 
de Terapias Holísticas, que era 
algo que sempre me interes- 
sou”, relembra. 

E ela não parou por aí. Tam- 
bém já fez um segundo curso de 
Terapia Holística e um de Tera- 
pia Sistêmica. 

Para Danielle Silva, consul- 
tora de carreira e fundadora da 
consultoria de recursos huma- 
nos Driverh, esses cursos são 
importantes porque trazem 
qualidade de vida. “Você cria 
relacionamentos com pessoas 
que têm interesses similares, 
aprimora seus hobbies, enfren- 
ta desafios e assim desenvolve 
habilidades.” As soft skills, tão 
desejadas nos profissionais pelo 
mercado corporativo. 


INÊS 249 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Os cursos livres são uma 
excelente opção para quem de- 
seja abrir com rapidez e baixo 
custo uma nova possibilidade 
de trabalho, partindo do zero. 
Isso vale tanto para jovens em 
início de carreira quanto para 
profissionais experientes, dis- 
postos a testar áreas de interes- 
se para iniciar uma transição. 
É também um caminho pro- 
missor para quem pretende 
investir na chamada “carreira 
de portfólio” - aquela em que a 
pessoa se prepara para exercer 
mais de uma atividade simulta- 
neamente, ampliando as opor- 
tunidades de gerar renda. 

Quando ocorre o match 
com a área experimentada no 
curso, a vida pode ser verda- 
deiramente transformada. Foi 
o que aconteceu com Gabriela 
Abud, 33 anos, que fez o curso 
livre de design de sobrance- 
lhas. “Eu trabalhava numa em- 
presa de vendas e ficava muito 
angustiada e insatisfeita por 
ter que bater ponto, cumprir 
horário, não poder sair para 
resolver as minhas questões 
pessoais. À procura de alterna- 
tivas, pesquisei sobre cursos li- 
vres e cheguei ao Senac. Como 
sempre gostei de estética e 
beleza, decidi fazer o curso de 
design de sobrancelhas” 

Logo depois do curso, cum- 
prido em uma semana e meia 
- período em que aprendeu a 
fazer a medição das sobran- 
celhas, adquiriu referências 
sobre a simetria do rosto e assi- 
milou técnicas de aplicação de 
henna, entre outras --, Gabriela 
começou a atender clientes em 
casa. Deu tão certo que ela logo 
se sentiu segura para deixar ο 
emprego e se dedicar plena- 
mente à nova atividade. Trocou 
a garagem de casa por uma sala 
comercial alugada na Avenida 
Cupecê, em São Paulo. “Ter o 
certificado do Senac em desta- 
que na parede é um atestado de 
qualidade que as pessoas reco- 
nhecem e valorizam.” 
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Av. Eng. Caetano Álvares, 55, 5º andar, São Paulo-SP 
CEP 02598-900. projetosespeciaiswestadao.com 
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Hoje, à frente da Studio 
Salima Design, ela vive com 
a agenda cheia (está até pla- 
nejando fazer contratações 
para dar conta da demanda), 
pode escolher os próprios 
horários, como desejava, e 
ganha três vezes mais do que 
no emprego anterior. “Estou 
muito feliz e satisfeita com 
tudo o que já conquistei de- 
pois do curso. Continuo in- 
vestindo em especialização 
para crescer ainda mais.” 


Formação ágil 

Para o advogado e con- 
sultor em educação Daniel 
Nascimento, coordenador 
do Programa Nacional de 
Qualificação Profissional da 
Fundação de Apoio à Tecno- 
logia (FAT), os cursos rápidos 
de qualificação profissional 
combatem uma “anomalia” 
do ensino superior do Brasil. 
“Muitos graduados ocupam 
cargos que não correspondem 
à sua formação e as vagas des- 
tinadas a quem tem formação 
técnica são preenchidas por 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Senac. 


cursos livres 
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profissionais com diplomas 
universitários. Esse fenômeno 
é prejudicial tanto para os for- 
mados quanto para o mercado 
de trabalho, pois cria um des- 
compasso entre qualificação e 
ocupação”, ele avalia. 

O especialista destaca que 
a educação é um meio de 
emancipação social, de aces- 
so à dignidade. No entanto, o 
longo e caro caminho do ensi- 
no superior marginaliza uma 
parcela significativa da popu- 
lação chamada de “nem nem” 
- aqueles que nem estudam 
nem trabalham. 

“Nesse cenário, programas 
de qualificação profissional 
são uma solução eficaz para 
inserir rapidamente os jo- 
vens no mercado de traba- 
lho, dando a oportunidade 
de mais tarde fazer escolhas 
acadêmicas”, diz o consultor. 
“A rápida evolução tecnoló- 
gica também traz novas pro- 
fissões que não são cobertas 
pelo ensino regular, e uma 
formação ágil pode suprir 
essa demanda.” 


Edição: Lara De Novelli; Reportagem: Mariane Ribeiro e Maurício Oliveira; Revisão: Francisco Marçal 
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Mais rápidos, cursos 
livres dão agilidade 
para experimentar 
novas possibilidades 
de carreira 


Investindo em um 
curso de três dias, 
Gabriela Abud 
ganhou a autonomia 
desejada e triplicou 
seus ganhos 


É 


SIMPLES E EFICIENTES 


Exemplos de cursos livres 
que podem ser feitos sem 
pré-requisitos de formação 
ou prática, ideais para iniciar 
uma transição profissional ou 
somar uma nova habilidade à 
“carreira de portfólio” 


1. Aromaterapia 

2. Fotografia Comercial 
com Celular 

3. Mediação de Conflitos 

4. Personal Organizer 

5. Recreador 

6. Panificação 

7. Atitude Empreendedora 

8. Análise de Coloração 
Pessoal 

9. Administração 
de Banco de Dados 

10. Organizador de Eventos 


Fonte: Senac SP / sp.senac.com.br 
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Quer estudar SEM PAGAR NADA e se 
preparar para o mundo do trabalho? 
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Depois de três décadas tra- 
balhando na área de Tecno- 
logia da Informação, Kleber 
Harnebach Rodrigues desen- 
volveu uma atividade paralela 
como fotógrafo esportivo, es- 
pecializado em skate e surfe. 
Quando chegou a pandemia, 
no entanto, os eventos deixa- 
ram de acontecer e ele passou 
a se dedicar à gastronomia, ati- 
vidade que sempre praticou de 
forma “extraoficial” por causa 
do negócio familiar de produ- 
ção e venda de esfihas. Gostou 
da experiência, mas sentia falta 
de uma formação mais técnica. 
Foi por esse motivo que, su- 
perada a crise da covid-19, ele 
decidiu fazer uma série de cur- 
sos livres no Senac: salgadeiro, 
pizzaiolo, cozinha árabe e fer- 
mentação natural. 

“Esses cursos trouxeram 
conhecimentos importantes 
para dar padrão ao meu traba- 
lho e até mesmo corrigir con- 
ceitos que eu havia aprendido 
informalmente na tradição 
familiar”, diz Rodrigues, 54 
anos. Os cursos foram funda- 
mentais, também, para a deci- 
são de transformar a cozinha 
no novo caminho profissional 
principal, deixando a fotogra- 
fia e a TI como opções para 
trabalhos eventuais. Por causa 
dessa decisão, ele está fazendo 
o curso técnico em gastrono- 
mia, também no Senac, em São 
Paulo, onde mora. 


Além do envolvimento no 
negócio familiar, Rodrigues 
já está trabalhando como fre- 
elancer em diversas especiali- 
dades da cozinha, já que os co- 
nhecimentos adquiridos nos 
cursos - como a interpretação 
de uma ficha técnica para exe- 
cutar as preparações - per- 
mitem uma atuação eclética. 
“Outro dia fui chamado para 
uma missão numa fábrica de 
sorvetes, por exemplo. Ter fei- 
to tantos cursos no Senac dá 
às pessoas que me contratam 
a segurança de que domino os 
conceitos e as técnicas.” 

Rodrigues conta que o apro- 
fundamento proporcionado 
pelos estudos despertou, tam- 
bém, o desejo de inovar. Um 
exemplo é o desenvolvimento 
de uma esfiha feita com massa 
folhada sem glúten, ao qual ele 
vem se dedicando. 


Para diversos perfis 

Mas nem só de cursos livres 
tradicionais e presenciais, como 
o de gastronomia, vive o merca- 
do. As possibilidades para quem 
quer aprender são amplas. O 
Senac SP, por exemplo, oferece 
uma grande variedade de cur- 
sos livres, tanto 100% presen- 
ciais quanto alternativas com 
parte da carga horária cumpri- 
da a distância. 

O portfólio abrange desde a 
formação inicial para ocupar 
determinado cargo ou posição 


especial 
cursos livres 


Conteúdo patrocinado 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Senac. 


APRENDER É CRESCER 


O Senac SP oferece atual- 
mente cerca de 1.700 cursos 
organizados em 14 areas do 
conhecimento, que sao: 


> Beleza e Estética 

> Bem-Estar 

> Comunicação e Marketing 

> Desenvolvimento Social 

> Design, Artes e 
Arquitetura 

> Educação 

> Gastronomia 
e Alimentação 

> Gestão e Negócios 

> Idiomas 

> Meio Ambiente, Segurança 
e Saúde no Trabalho 

> Moda 

> Saúde 

> Tecnologia da Informação 

> Turismo e Hospitalidade 


Mais informações em www. 
sp.senac.br/cursos-livres 


até o aperfeiçoamento conti- 
nuo de práticas, levando em 
consideração as diversas atu- 
alizações no mundo do traba- 
lho, especialmente os impactos 


16 DE JULHO DE 2024 


Kleber Harnebach 
Rodrigues já fez 
quatro cursos livres 
para aprimorar o 
negócio familiar 


MERGULHO NO 


AMENTO 


PROFISSIONAL 


Aprofundar conhecimen 


digitais, diz Gilberto Garcia, ge- 
rente de Desenvolvimento do 
Senac SP. “Há novidades cons- 
tantes para os profissionais 
que buscam uma perspectiva 
de educação contínua, conside- 
rando os desafios de negócios 
cada vez mais globais.” 

E há possibilidades para to- 
dos os bolsos, inclusive para 
obter bolsas de estudo dentro 
do Programa Senac de Gratui- 
dade - só no segundo semestre 
de 2024, há mais de 70 mil bol- 
sas disponíveis nas unidades 
da capital, Grande São Paulo, 
interior e litoral. 


Alinhados ao mercado 

No primeiro semestre des- 
te ano, novos cursos livres 
foram lançados, como Dou- 
la, Assistente em Segurança 
da Informação e Nutrição no 
Envelhecimento. Segundo o 
gerente do Senac SP, um pro- 
grama interno permite que 
funcionários sugiram cursos 
alinhados às necessidades do 
mercado, analisados por espe- 
cialistas e um comitê interno. 
O Departamento Nacional do 
Senac, no Rio de Janeiro, tam- 
bém realiza pesquisas com o 
setor contribuinte. Essa agili- 
dade em identificar demandas 
resulta em cursos atuais, como 
construção de bots com inte- 
ligência artificial e desenvol- 
vimento de soluções de IA na 
nuvem, entre outros. 


Foto: Wanezza Soares/Estadao Blue Studio 


